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RO UBOS SÃO MUITOS 

. Igrejas sem saber 
o que têm dentro 
• Loja pede demissão de Manuela Aranha 

Não há inventário 
das igrejas da Ma­
deira. E sendo as­

sim, desaparecem peças 
importantes com alguma 
frequência. Por isso é que 
as portas estão mais fecha­
das do que abertas. A 
denúncja foi feita ontem, 

ao DIÁRIO , pelo pa dre 
Rafael Andrade. Quanto a 
António Loja, professor de 
História, pede a demissão 
de Manuela Aranha. Por 
esta ter a fi rmado que o 
património da Igreja é ... da 
responsabilidade da Igre­
ja. , 

• ACTUAL· 

" LEÃO" COM NOV IDADES 

Santana avança 
Cintra despede-se 

• DESPORTO· 

NESTA EDIÇAO 

MAC vai arra~car 
comum projecto -
de luta contra a 

pobreza nos bairros 

'7 
.-. 

. Helicóptéró . d~~.~ 
.' tio _ .~ 

.HeliAtíantis .. ~ 
efectuou teste 
com o SANAS 

11 
• 

IIAEROPORTO PODE SAIR (ARO II 

es parte 
em 5 ·utos 

"A assinatura do contrato do aeroporto do Funchal não cumpriu 
com o estipulado", denuncia Casimiro Pires. 

• A reunião da 
ANAM durou 
cinco minutos. O 
suficient e para 
demit ir três dos 
seus elementos. 

Casimiro Pires, como o 
DIÁRIO tinha anun­
ciado, saiu daANAM. 

"Por opção do Ministério", 
justificou na altura o secretá­
rio regional Pereira de Gou­
veia. Ontem, numa reunião 
que durou cinco minutos, 
Pires partiu após uma missão 
de treze anos. À saída junta­
ram-se outros dois elementos: 
Miguel Sarmento e Lopo de 
Carvalho. O novo presidente 
daANAM passa a ser Mendes 
Dias. Casimiro Pires diz que 
vai abrir o livro. Mas mais 
tarde. Agora, refere apenas 
que o aeroporto ainda vai dar 
que falar. "O contrato foi assi­
nado mas eu votei contra". E 
avisa: "d projecto mais barato 
pode sajr; caro". 
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5 LEVANTAM CADER N O DE ENCARGOS 

~ Há muitos candidatos 
para arrumar a Meia Serra 
• Quinze empresas, entre as quais francesas, britânicas e espanholas, para 

além das nacionais, já levantaram o caderno de encargos para a 
concessão da exploração da Estação de Tratamento de Lixo da Meia 
Serra. Um investimento que envolve valores entre 400 e 600 mil contos. 

• ECONOMIA· - ~ --
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T E A T R O ·E S C O L ·A R N A "JAIME MONIZ " 

. Como o DIÁRIO já tinha 
previsto, Casimiro Pires 
foi afastado do conselho de 
administração da ANAM, 
SA A assembleia geral de 
ontem durou cinco 
minutos e acabou com a 
saída deste administrador 
que teve a companhia do 
anterior presidente, 
Miguel Sarmento e de 
Lopo de Carvalho. Mendes 
Dias, antigo chefe de 
Estado Maior da Força 
Aérea, é o novo presidente. 
Casirnll'o Pires promete 
dizer lunas verdades e 
assegura que o Aeroporto 
de Santa Catarlllli ainda 
"vai dar que falar" . 

Festival encerra 
com balanço positivo 

Comissões 
analisam 

Com o objectivo de 
analisaJ' assuntos 
pendentes, relll1em hoje 
duas comissões 
especializadas na 
Assembleia Regional: às 
10.00 horas, a de 
Administração Pública, 
Trabalho e Emprego, 
que conta com a 
presença do secretário 
regional das Finanças, 
Paulo Fontes; e a partit· 
das 15.00 horas a de 
Cooperação Extel'11a e 
Emigmção. 

• 
Quem também "parte a 

PS visita 
R. Brava 

O PS/ Madeira relme 
com autaJ'C3S ela Ribeil'3 
Brava, pelas 19.30 horas, 
na sua sede ela vila, com 
a presença dos 
aJ'quitectos Elisabete 
FernaJldes e João 
Conceição. 

Lançamento 
de livro 

loiça" é António Loja que 
pede a demissão de 
Manuela Aranha, por esta 
ter afirmado que o 
património da Igreja só a 
esta diz respeito. Uma 
afirmação que promete 
criar mais polémica. 
Depois do Bispo do 
Funchal ter pedido a 
doação de objectos 
religioso pam o Museu de 
Arte Sacra, smgem vozes 
aafll'maJ' que as Ig1'ejas da 
Região não têm 
inventários. 

o teatro continua em destaque na "Jaime Moniz". Hoje com a sessão de encenamento. 

"História I'W'al da 
Madeira: a colonia", é o 
título do livro de João 
José Sousa que é 
apresentado pelas 18.00 
horas, no auditório da 
Secretaria Regional de 
Tmismo e Cultma. 

• 
Na televisão, mas na SIC 
que ainda está vedada aos 
madeirenses, o padre 
Frederico Cunha foi a 
"estrela" do progrruna 
"Máqulllada Verdade". 
Como o DIÁRIO já 
informara, o sacerdote 

• Com um balanço positivo, 
termina hoje o III Festival de 
Teatro Escolar. É na "Jaime 
Moniz" com a presença de 
'Francisco Santos. 

Qualidade 
sem fronteiras 

Na edição deste ano , o 
Festival tem registado uma 
participação muito diversa 
ao nível territorial. Desde 
representações de institui­
ções de ensino fun chalen­
ses, a té aos grupos da Ri­
beira Brava, Calheta e Por­
to Moniz. 

. passou no teste do 
polígrafo e repete a sua 
inocência. 

• 
Novidade do dia foi ainda 
a promessa de Sousa 
Cll1tra de abandonar a 
liderança do Sportillg 
Clube de Portugal. A 
suceder-lhe estará Pedro 
SanÍaJlli Lopes que 
anteriormente já fora 
candidato a suceder a 
Cavaco Silva. Com o 
futuro pI'esidente 
dos leões eSÍaJ'ão Miguel 
Galvão Teles e o ex-patrão 
do "Totta", José 
Roquette. 

• 
Para a Meia Serra correm 
quinze empresas. E 
muitas delas estrangeiras. 
O objectivo é garantir a 
concessão da exploração 
da Estação de Tratamento 
de Lixo. Ao todo são cerca 
de 600 mil contos de 
investimento. 

o III Festival Regio­
nal de Teatro Es­
colar da Madeira 

encena hoje, a partir das 
16.00 horas, na Escola Se· 
cundária de Jaime Moniz. 
No evento está presente o 
secretário regional de Edu­
cação, Francisco Santos , 
qu e deverá presidir à ce­
rimónia de entrega dos 
prémio s de "Melhor Ac­
tor " , "Melhor Actriz" e 
"Melhor Encenação". 

Carlo s Varela, r epre­
sentante do grupo organi­
zadol' "O Moniz", não he­
sita em fazer um balanço 
«positivo » à edição deste 
ano do Festival. «Todos os 
grupos melhoraram bas­
tante em qualidade»,. sali­
enta, acentua ndo a boa 
imagem deixada pelas co­
lectividades que partici­
param pela primeira vez 
na iniciativa, como é o ca­
so da "Oficina Versus", do 
Centro de Formação para 
Deficientes . 

Paralelamente , com a 
vinda de grupos de zonas 
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rurais, verifica-se a exten­
são do Festival para fora 
da "Jaime Moniz". 

Se ao nível dos grupos 
o balanço é po sitivo, o 
mesmo se passa em rela­
ção à reacção dos alunos 
que presenciam as diver­
sas peças que diari amen­
te têm subido ao palco des­
de o transacto dia 27. 

Carlos Varela lembra 
q ue nos festivais anterio­
res as «pessoas ainda nã.o 
estavam muito acostuma­
das a ver teatro >} . O dina­
mizador do evento expli­
ca: «Quando os actores en­
travam ' em cena havia 
sempre aqueles comentá­
r ios .. . ». Significa qu e ac­
tualmente já exis te uma 
identificação dos especta­
dores com os valores do te­
atro . 

Con sequência dest a 
maior implantação do tea­
tro junto da população es­
tudantil , está o facto de al­
guns alunos terem já soli­
citado a entrada no grupo 
teatral local: "O Moniz". 

• 
Director: José Be!tencourt da Câmara. 

Chefe de Redacção: Helll'ique Correia . 
Sub-chefe de Redacção: Agostinho Silva. 

Redactor principa,l: Luís Calisto. 

Redactor editorialista: Rui Dinis Alves. 

Analisando esta diversi­
dade representativa, Car­
los Varela sustenta que ela 
não corresponde a diferen­
tes índices de qualid ade. 
Apenas verifica que os gru­
pos rurais estão mais voca­
cionados para um tipo de 
teatro próximo do género 
da revista, em que retrataJn 
os meios em que estão in­
seridos. Na óptica do nos­
so interlocutor, trata-se de 
uma forma dos encenado­
res cativarem mais rapida­
mente o público. 

Por seu turno , as colec­
tividades da cidade tentrun 
fazer trabalhos «mais ex­
perimentais e elaborados». 

Santos promete 
maior atenção 

A actividade interna dos 
grupos de teatro escolares 
é financiada pelos Conse­
lhos Directivos das respec-
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tivas instituições de ensino. 
Carlos VaJ'ela valoriza o 

apoio, mas sublinha o fac­
to destas colectividades ne­
cessitarem de melhOl'es in­
fra-estruturas de trabalho, 
como seja na necessidade 
em terem palcos com boas 
condições para os ensaios 
e representações . 

O dinamizador do Festi­
vallembra, a propósito, que 
apenas a Escola de Jaime 
Moniz possui um palco, no 
ginásio do instituto. Nas ou­
tras escolas, os palcos cos­
tumam ser improvisados 
com mesas. É por esta ra­
zão que o evento ainda não 
pode ser extensivo às zonas 
rurais. 

No sentido de solucionaJ' 
este problema que restrin· 
ge a actividade teatral es­
colaJ" CaJ'los VaJ'ela lembra 
que o secretário de Educa­
ção equacionou a possibili­
dade das futuras escolas a 
construit' na Madeira serem 
já projectadas com um palco, 
à semelhança do que sucede 
com o ginásio e piscina. 

Uma sala de sessões 
com anfiteatro e palco na 
Escola Secundá ri a Dr. 
Ângelo Augusto da Silva é 
outra pretensão já anunci­
ada pela Secretaria de 
Educação. 

J. FREITAS 

Trabalhadores 
em luta 

Os trabalhadores da 
empresa "Leacock 
Bordados" estão em 
greve das 14.00 às 18.00 
horas. Nesse intervalo 
de tempo desfilam até à 
Secretru'ia Regional dos 
AssLll1tos 
PaJ'lamentru'es, na 
QUlllta Vila Passos, 
seguindo-se luna relUtião 
com o secretário Brazão 
de Castro, pelas 16.00 
horas. 

Arquiduque 
na Madeira 

O aJ'qLúduque Cru'los de 
Áustria, filho do 
i.tnperador Carlos que 
faleceu no Funchal e 
encontra-se sepultado no 
Monte, chega à Madeira. 
Neste dia encontra-se 
com o bispo do FlU1Chal, 
D. Teodoro de Faria, e 
éom o secretário 
regional do Tmismo, 
João Carlos Abreu, em 
representação do 
presidente do Governo. 
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PS quer 
mais verbas 

nas autarquias 

O grupo parlamen­
tar do PS/ M de­
fend eu, ontem, a 

transferência para as au­
tarquias madeirenses de 
pelo menos 15 por cento 
do Plano Anual de Inves­
timento s da Região , em 
vez do s actuais 6,5 por 
cento. 

Esta proposta. apre­
sentada ontem em confe­
rência de imprensa pelo 
deputado Gregório Gou­
veia, faz patte de um pa­
cote de medidas legislati­
vas relacionadas com o 
poder local que os socia­
listas ptetendem apl'esen­
tal' na Assembleia Regio­
nal. 

De acord o com o 
PS! M, este primeiro di­
ploma visa definir regras 
claras de atribuição de 
comparticipações aos in­
vestimentos muniCipa is 
que o Governo tem vindo 
a conceder anualmente, 
através do Plano de In­
vestimentos. 

Se esta proposta esti­
·vesse em vigor, as autar­
quias regionais teriam re­
êebido, este ano , do orça­
mento regional , 7,5 mi­
lhões de ' contos para in­
vestimentos , em vez dos 
3,3 milhões que estão pre­
vistos. 

No mesmo projecto, o 
PS/ M quer também que o 
Governo Reg'ional assuma 
as dívidas municipais con­
solidadas, no valor de seis 
milhões de contos. 

Um outro diploma visa 
adaptar à Região uma lei 
nacional que estabelece o 
regime de cooperação téc­
nica e financeira entre a 
administração r egional 
autónoma e a administra­
ção local. 

O t er ceiro diploma 
pretende também a apli­
cação à Região de um de­
creto-lei que define a con­
cessão de auxílio finan­
ceiro às autarquias locais 
afectadas por calamida­
des , e o quarto projecto 
destina-se a definir o re­
gime dos contratos de re­
equilíbrio financeiro das 
autarquias. 

Inaugurado 
hotel 

no Caniço 

O .presidente do Go­
verno Regional, 
Alberto João Jar­

dim, vai inaugurar' , no 
próximo di a 5 de AbrÚ , 
pelas 17 horas, o Hotel Vil­
la Opuntia, situado no Ca­
niço. 

Es ta é uma unidade 
com 9 apartamentos T1, 
um T2 e um TO, para 
além de dispor de um gi­
násio , sauna, piscina 
aquecida , bar, cozinha, la­
vandaria e garagem para 
nove càrros. O hotel foi 
construído em 12 meses e 
custou cetca de 200 mil 
contos, tendo benficiado 
de apoios do SIFIT. 

FUNCHAL, 31 DE MARÇO DE 1995 

NTERPELAÇÃO NA AR 

Guterres apresentou 
"cinco desafios" a Cavaco 
• o PS começou, 

ontem o 
ataque ao 
Governo do 

, PSD, com uma 
série de · 
propostas. 

O secretário-geral do 
PS ao1'Íu ontem a in­
terpelação ao Go­

verno com ataques ao pri­
meiro-ministro, que acusou 
de "fugir enquanto é tenlpo". 
e a Fernando Nogueira por 
"ainda" não ser líder do PSD. 

Depois de traçar um ce­
nário negro da situação do 
país e de apontar fracassos 
e promessas não cmnpridas . 
do Governo, António Guter­
res acusou a "velha maioria 
do PSD" de fugir "às suas 
responsabilidades perante o 
pais". 

No Ílúcio do debate da in­
terpelaçáo d os socialistas so­
bre a crise social, no Parla­
mento, nem o primeiro-mi­
nistro nem o agora deputado 
Fernando Nogueira estavam 
presentes no hemiciclo. 
. Segundo as críticas de Gu­
terres, Cavaco Silva "fugiu ' 
antes que fosse tarde" e não 
quis disputar as próxÍlnas Ie­
gislátivas por estar "em cam­
panha presidencial" . 

O líder dos socialistas acu­
sou ainda Fernando Noguei­
ra de não conhecer "o país 
real". 

No seu discm'so, Guterres 
fez "cmco desafios" à "velha 
maioria e ao seu Governo" 
para tentar resolver proble­
mas que "não podem espe-
rar". 

Com base nos três temas 
principais da mterpelação -
desemprego, pobreza e cri­
millalidade - desafiou o Go­
verno a permitir a criação de 
polícias municipais, nos Mu­
nicípios que "o desejem", a 
agravar no Código Penal as 
penas nos crÍllles praticados 
com violência contra as pes­
soas e a aprovar penas para 
"aqueles que façam obstru­
ção à justiça". 

Retomando ideias já ex­
pressas, nomeadainente nos 
"Estados Gerais para uma 
N ova Maioria", exortou o 
Executivo a aceitar a pro­
posta de Rendimento Míni­
mo Garantido e a medida já 
apresentada pelo PS para a 
criação de "mn Mercado So­
cial de Emprego". Guterres 
acusou o Executivo de "só a 
seis meses das eleições co­
meçar a J'econhecer a exis­
tência de desemprego e co­
meçar a tomar algumas me­
didas msuficientes". 

AbordoLÍ "o mal estar so­
cial agravado pela injustiça 
e segurança'.' e citou "núme­
ros oficiais" para dizer que 
se registou um "aumento da 
criIninalidade" (12 por cen­
to) em 1994. 

Guterres protagonizou o.ataque do PS ao ",novo" PSD de Fernando Nogueira. 

Na área económica, lem­
brou que Portugal recebeu 
dois mil milhões de contos da 
União Emopeia, entre 1991 e 
1994, e a Economia "vai per­
der cerca de2,5 por cento em 
relaçi'í:o à média europeia". 

Entrándo na questão das 
"promessas por cmnprÍl;" pe­
lo Governo. Guterres referiu 
os dados que apontavam que 
"a recessão seria mais bran­
da" em Portugal e que a re­
toma económica. "seria a pri­
meira e a mais forte da Eu­
ropa". 

"Com um líder que não é 
(Cavaco Silva) e outro que 
ainda não é (Fernando No­
gueira), a velha maioria do 
PSD foge ,às suas responsa­
bilidades perante o país" , 
conchúu Guterres. 

Estiveram presentes na m­
terpelação os ministros Fal­
cão e Cmlha (Emprego e Se­
gurança Social), Eduardo Ca­
troga (Fmanças) e Marques 
Mendes (que tutela a Comu­
nicação Social). 

Catroga respondeu ao PS 

O ministro das Fillanças, 
Eduardo Catroga, garantiu 
ontem, no Parlamento, que 
Portugal está cada vez mais 
perto dos padrões emopeus e 
rejeitou a «demagogia que 
aniIna o PS». 

Na mtel'pelação do PS ao 

Governo sobre a situação so­
cial, Eduardo Catroga afir­
mou que «graças ao desen­
volvimento econólnico verifi­
cado foi possível registar pro­
gressos mquestionáveis nas 
áreas sociais». 

«Em todos os mdicadores 
sociais, Portugal apresenta 
melhorias que o aproXÍlllam 
cada vez mais dos padrões 
em'opeus, seja na Educação, 
na Saúde, na Habitação, na 
Cultura, na Segm'ança Social 
ou no nível de bem estar das 
fanlilias», subliIlhou. 

O membro do Governo re­
jeitou a visáo negativa da eco­
nolnia portuguesa traçada pe­
lo líder socialista, António Gu­
terres, e acusou o PS de es­
tar «atacado pela febre da m­
. térpelação». 

«Com a chegada da Pri­
mavera alg1illlas pessoas fi­
canl agitadas, angustiadas, 
febris. Ao PS acontece-lhe o 
mesmo. É atacado pela febre 
da mterpelação. O ano pas­
sado foi sobre política eco­
nóinica e este ano é a pre­
tensa crise social», sustentou. 

PSD contra-ataca 

O deputado social-demo­
crata Carlos Pinto conside­
rou ontem, no Parlamento, 
que o cartaz com a imagem 
do líder do PS deveria ter a 
mscrição «o hf)mem que sa-

Catroga foi o ministro de serviço na Assembleia. 

be ó que quer para assustar o 
País». 

Esta foi a reacção do PSD 
à mteI'pelaçáo do PS ao Go­
verno sobre a sihlaçáo soci­
al, tendo Carlos PÍllto quali­
ficado a prestação dos socia­
listas como «a mais fraca» de 
sempre. 

O vice-presidente da ban­
cada do PSD-chamou-lhe 
mesmo «o discm'so da casse­
te, da demagogia» e «uma 
mistura de PREC (período 
revolucionário registado em 
1975) com algUlll debate sai­
do dos Estados Gerais». 

Carlos PÍlltO afirmou que 
Guterres «não soube escon­
der o enorme desejo que tem 
para ser prÍllleiro-minístro» 
e criticou o «culto da perso­
llalidade» patenteado nos car­
tazes espalhados pelo País. 

«Nesses cartazes em que 
o PS não aparece, em vez da 
frase " 0 homem que sabe o 
que quer para o País", deve­
ria ter a frase "o homem que 
sabe o que quer para assus­
taro País". 

O deputado social-demo­
crata sublinhou que o PSD 
sent~ «mais mteresse em di­
alogar com as centrais smdi­
cais do que com o PS, ques­
tionando o trabalho de algu­
mas Câmaras socialistas e 
pel'gmJtando como pode Gu­
terres conciliar as suas pro­
postas com a1gLUlS dos objec­
tivos no âmbito da União Eu­
ropeia que o PS também 
aprovou». 

«Não é crÍllle nenhum de­
fender o que se quer para o 
País quando se tem cara pa­
ra defender o que se sabe», 
respondeu o secretário-geral 
do PS, aproveitando para cri­
ticar a ausência do priineiro­
ministro e do novo líder do 
PSD, Fernando Nogueira. 

Guterres acusou o PSD de 
«já náo ter liderança», vol­
tando a considerar que o Go­
verno «fracassou em três do­
mínios decisivos: o desem­
prego, a pobreza e a crimi­
nalidade». 

Jardim 
discursa em 
Guadalupe 

No discurso de on­
tem, proferido em 
Guadalupe , Al­

berto João Jardim consi­
derou que o princípio da 
continuidade territorial, 
no tocante às regiões ul­
traperiféricas, devia ser 
assumido como política e 
encargo da própria Uni­
ão Europeia. e não por 
cada um dos Estados so­
beranos em que aquelas 
I'egiões se integram. 

Defendeu a necessida­
de do r eforço da cons­
trução europeia, bem co­
mo um necessário conso­
lid ar na r evisão do Tra­
tado da União , um "di­
reito e uropeu para a s 
ilhas ". 

Referiu, também, o im­
perativo de serem manti­
dos e até reforçados os 
apoios comunitários pa­
ra as regiões ultraperifé­
ricas , após 1999, em coe­
rência c'om o princípio da 
Coesão Económica e So­
cial. Falou, ainda, do pa­
pel da Conferência das 
Regiõ es Periféricas na 
sensibilização da Uniáo 
Europeia. nomeadamen­
te nos últimos dez anos, 
para as questões insula­
res . 

Insistiu por uma con­
tinuidade e incremento 
da pressão política das 
regiões, a qual passa por 
uma necessidade de re­
forço dos sistemas auto­
nómicos próprios. 

O pres id ente do Go­
verno, que regressa no 
próximo fim-de-semana à 
Madeir a , esteve na ilha 
francesa de Guadalupe, 
onde parti cipou nos tra­
balhos da Comissão das 
Ilhas da Conferência das 
Regiões Periféricas Ma­
rítimas da União Euro­
peia. 

Alberto João Jardim, 
em representação da Ma­
deira, assinou um proto­
colo de cooperação entre 
as regiões ultraperiféri­
cas da União Europeia. 

Gerações 
Populares 

contra visita 

A Juventude Cen­
trista-G~rações 
Populares de Câ-

. mara de Lobos criticou a 
mudez e o esquecimento, 
relativamente àquele con­
celho, -.por parte de vários 
deputados. Falou nos do 
PSD, mas também no do 
PS. E diz que "a popula­
ção continua, seis anos de­
pois, à espera das pro­
messas". "O que se espe­
rava do PSD era um le­
vantamento correcto dos 
problemas e de muitas ou­
tras necessidades do con­
celho, em especial relaci­
onadas com as pescas, 
agricultura e com a ju­
ventude, e não louvores a 
torto e a direito ao Gover­
no, ainda por cima injus­
tificados" . 
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C A S I ,M R O P I R E S DESABAFA 

Se algo mudou não fui . eu 
• Casimiro Pires está descontente. 

Descontente por não ouvirem as 
suas razoes em relação ao 
aeroporto do Funchal: "Se alguma 
coisa mudou não fui eu". 

c onvidado a sair do 
conselho de admi­
nistração da ANAM 

(Aeroportos e Navegação Aé­
rea da Madeira), Casimiro 
Pires decidiu abrir as pri­
meiras páginas do livro, Li­
vro a que decidimos chamar: 
"Aeroporto do Ftmchal", Diz 
mesmo: "se alguma coisa 
mudou, não fui eu". 

Descontente com o modo 
como foi tratado, depois de 
13 anos a liderar o processo 
do aeroporto - desde o tem­
po do Gabinete do Aeroporto 
de Santa Catarina - Casi­
miro Pires refuta algumas 
das acusações de que tem si­
do alvo por parte do presi­
dente (até ontem) da ANAIVr, 
Miguel Sarmento. 

Em contraponto , de­
monstra dois argumentos de 
peso que contribuíram para 
a sua saída da empresa, E 
que, em seu entender, são 
alguns dos que estão na ba­
se das "pressões" de que 
tem vindo a ser alvo nos úl­
timos tempos. 

Características 

Um deles passa pelas ca­
racterísticas técnicas do pro­
jecto de ampliação do aero­
porto do Funchal que ga­
nhou a adjudicação. As 
opiniões de reputados espe­
cialistas internacionais so­
praram-lhe aos o~vidos que 
a adaptação ao projecto ini­
cial de Edgar Cardoso PQ­
derá ser penalizante à infra­
estrutura a construir. Pena­
lizante no sentido de 
desgaste físico. Logo, i.mpli­
eadora de maior dispêndio 
financeiro para recuperar o 
que as ondas do mar acaba-

-rão por fazer. 
Feitas as contas, o pro­

jecto mais barato pode aca­
bar por sair mais caro do 

-------------------. 

que aqueles que não perten­
ciam ao mesmo consórcio e 
que vinham logo acima em 
termos de custos. 

Pareceres 

Casimiro Pires disse ter 
dado conhecimento do re­
sultado destes pareceres, 
nas reuniões da ANAM. Pu­
blicamente prefere guardá­
lo para mais tarde. 

Paralelamente, o antigo 
secretário de Estado, levan­
tou uma questão, que, em 
seu entender, pode trazer 
consequências negativas pa­
ra o 31'ranque da tão falada 
31npliação do aeroporto ma­
deirense. Trata-se da assi­
natura do contrato de adju­
dicação, a 12 de Dezembro 
de 1994, à empresa vence­
dora do concurso público. 

Segundo Casimiro Pires, 
esta cerimónia, que trouxe 
o ministro das Obras Públi­
cas à Região, "não cwnpriu" 
o estip ulado: a audiência 
prévia aos demais concor­
rentes no prazo de 10 dias 
úteis. . 

Obrigado 

Apesar de ter rubricado 
o acordo, nessa altura, cla­
rificou: "apesar de ter vota­
do contra a decisão, o con­
selho de administração deli­
berou que eu tinha de 
assinar". 

A comprovar a sua atitu­
de, lembra as reclamações 
de uma empresa alemã que 
já apresentou queixa em ins­
tâncias judiciais. 

Deste último ponto deu a 
conhecer ao mais alto lúvel 
do Governo "porque não 
queria ser acusado, como já 
me aconteceu uma vez de 
não ter exposto, oportuna­
mente, irregularidades na 

REUNIÃO DA ANAM 

Brincar às escondidas 

E
o 

por falar em relUuão, achamos oportuno ['eferir 
um episódio curioso. Tratou-se, na realidade, de 
wnjogo de escondidas. O objectivo era saber onde 

se realizava a reunião. 
Inicialmente prevista p31'a () Campo da B31'ca, acabaria 

por ser anunciada para o edifício onde está instalada a 
Secretaria Regional da Economia e Cooperação Exter­
na. 

No entanto, o "atraso" no emb31'que dos elementos a 
participar na: reunião, fez com que a hora do começo fos­
se adiada umas três vezes. 

Mas, o pior de tudo foi o esconder do local onde iria 
decorrer, na realidade, a reunião. 

Na secretaria ninguém sabia de nada. O mesmo acon­
teceu noutros locais por onde passámos, incluindo as ins­
talações da ANAlY1, no Funchal e um dos vogais da em­
presa. A ideia com que ficamos, nestes últimos doisca­
sos era de que sabiam onde íria decorrer, mas que tinham 
a intenção deliberada de esconder o jogo. 

PC 

Casimiro Pires: "Chamei à atenção superiormente acerca do problema do aeroporto do Funchal, acerca da maneira 
como estava a ser conduzido e das consequências que poderia ter". 

Câmara Municipal de Cas­
cais". 

"Agora, o que se passa 
não tem nada a ver com a 
ANA, mas sim com aANAM, 
mais precisamente com o ae­
roporto do Funchal e o res­
pectivo concurso", diz acre­
seentando que, em "tempo 
oportuno", "levantei dúvidas 
e reservas ao processo se­
guido. Isto em divergência 
com o conselho de adminis­
tração". 

Chamei à atenção 

Ainda a este propósito , 
realça que não denunciou 
nada acerca da ANA. "Cha­
mei à atenção superiormen­
te acerca do problema do ae: 
roporto do Funchal, acerca 
da maneira como estava a 
ser conduzido e das conse­
quências que poderia ter". 

Foi por estas e outras 
questões, que reservou pa­
ra mais t31'de, que ontem foi 
convidado a saír. Convidado 
a sair numa reuniã.o da as­
sembleia geral da ANAM 

que quase era mais rápida 
que "Lucki Luke" (o peJ'so­
nagem da b311da desenhada 
que dispara mais rápido que 
a própria sombra). 

Na verdade, a reunião 
que ontem decorreu em S311-
ta Cruz não demorou mais 
que cinco ininutos. Os sufi­
cientes para traÍaJ' do quarto 
e últin10 ponto da agenda de 
trabalhos. 

Esse ponto fez sair três 
elementos do conselho de 
administração. A saber: o 
presidente, Miguel Sarmen­
to, Casinúro Píres e Lopo de 
Carvalho. 

A presidência da ANAM 
passa a ser de Mendes Dias. 

Mais tarde 

Os três primeiros pontos 
foram adiados para ... mais 
tarde. 

É caso para dizer que, pa­
ra uma reunião tão rápida, 
talvez não tivesse sido má 
ideia terem utilizado a video­
conferência. Evitava que ti­
vessem de viajar de tão lon-

ge p31'a reunir cinco minu­
tos. 

Mas, voltemos às pala­
vras de Casimiro Pires. 

Visivelmente desconten­
te com a atitude de Miguel 
Sarmento, o antigo secretá­
rio de Estado de Sá Carneíro 
enviou uns recados a antigo 
presidente da ANAM. 

Referindo-se a declara­
ções proferidas ultim31llen­
te por Miguel Saramento 
que, em seu entender, "pre­
tendiam" belisCaJ' a sua ima­
gem, Casimiro Pires põe as 
coisas em pratos linlpos. 

Primeiro deixa bem cla­
ro que não pertence à ANA 
(Aeroportos e Navegação Aé­

- reaJo 

Nervoso 

Depois considera que Mi­
guel Sarmento "anda muito 
nervoso". "E o nervoso, nor­
malmente, leva ao de"scon­
trolo". Descontrolo que se 
"nota já nos ditos e desmen­
tidos que tem vindo a fazer , 
sistematicamente" . 

o Aeroporto do Funchal ainda vai dar que falar ... 

Uma outra questão que o 
deixou desgostoso foi a no­
tícia acel'ca do PSD e dos 
"nogueiristas contra balTo­
sistas". 

A este propósito, pôs os 
pontos nos is . "Quanto ao 
PSD, sou dos poucos auto­
res do programa inicial do 
partido que ainda restam. 
E, nessa altlU'a. e mesmo de­
pois. não vi o dr. l\'ligllel Sar­
mento, nem os seus mento­
res". 

Por isso, diz que não acei­
ta "nem lhe admito que me 
qualifique dentro ou fora do 
partido, como fez em artigo 
publicado no jornal "Públi­
co". "Falta-lhe autoridade 
p31'a isso", remata. 

A 100 % 

Mas vai mais longe. "Es­
tive sempre a 100 por cento 
com o líder do p31iido, eleito o 

pelas bases em cada con­
gresso, desde o tempo do dr. 
Sá Carneiro e do dr. Pinto 
Balsemão, a cujos governos 
me orgulho de ter pertenci­
do, pass311do pelo prof. Mota 
Pinto. prof. Cavaco Silva e o 
dr. Fernando Nogueira". 

"E, se amanhã, um con­
gresso do partido eleger o 
dr. Dw'ão Barroso ou outJ'3 
pessoa, para presiodente, es­
t31'ei com eles". 

A concl uir esta compo­
nente deixa a mensagem: "o 
par·tido não deve seI' cha­
mado para estas questões". 

Dando mostras de lião se 
baixaI' diz que por "mais 
desconsiderações que me ra­
çam na Região Autónoma da 
Madeira. nunca vou deix31' 
de gostar da Madeira e do 
povo madeirense. 

De regresso a Lisboa. vai 
regI'essar ao Departamento 
Central de Plenamento, per­
tencente ao Ministério do 
Plano e Ordenamento do 
Território. 

PAULO CAMACHO 
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P A D R E E DÚVIDAS RESISTEM A POLíGRAFO D A S I C 
, . 

Frederico já pedira 
para ir ao detector 

• Assim que chegou à PJ, em 1992, 
Frederico Cunha perguntou se não 
havia uma máquina da verdade para o 
examinar. Não havia. Agora apareceu 
uma. Ontem, o País assistiu a mais um 
episódio da polémica do Caniçal. ' , , N o final deste pro­

grama, vamos 
ficar sem gran­

des dúvidas sobre a verdade 
ou a mentira das declaraçõ­
es do homem com quem 
vamos conversar" , aguçou o 
jornalista-apresentador de "A 
Máquina da Verdade", Carlos 
Narciso. A "pessoa em ques­
tão", como ammciou Íla aber­
tura do programa estreado 
ontem, er'a "Frederico 
Marcos da Cunha, padre 
católico condenado a 13 anos 
de cadeia". 

No final desta novidade 
SIC, ficámos "sem' grandes 
dúvidas " de que aquela 
máqlÚlla está convencida de 
que o padre não mentiu ao ' 
responder no teste colocado. 
Em harmonia, de resto, com 
as três testemunhas que o 
canal de Balsemão levou ao 
estúdio - todas de defesa do 
sacerdote. Quanto à justiça 
da condenação, tudo na 
mesma. 

Inclusive, o programa não 
gastou o trunfo jornalístico 
que foi o surgimento de uma 
nova testemunha - também 
presente nos estúdios - a 
dizer o nome de mu possível 
novo suspeito de ligação ao 
caso do padre Frederico - de 
que já aqui démos conta. 
Essa testemmma falou, mas 
apenas de como viu o padre 
descer do miraaouro do ' 
Caniçal, em 1 de Maio de 
1992. 

Sucesso e fiasco 

Rodeado de grande expec­
tativa, apesar de o resultado 
da máquina favorável a 
Frederico já ser do domínio 
público, o programa teve 

como aquecimento algumas 
reportagens ao longo do dia 
nas rádios nacionais. Com 
rE)ferências várias à credibi­
Edade ou não do detector de 
mentiras, por exemplo em 
Itália - onde o polígrafo 
resultou em fiasco - e nos 

. Estados Unidos - onde o 
aparelho é de fiar para lms 
e 'de desconfiar para outros: 

Ao mesmo tempo que 
magistrados portugueses se 

. manifestavam contrários à 
aplicação da máquina em 

, programas sobre casos já 
sentenciados, os responsá­
veis máximos pelo sistema 
prisional afiançavam que, a 
partir de agora, riem um só 
preso sairá da cadeia para ' 
mu tal efeito. A determhlação 
só não chegou a tempo de 
cancelar o novo "julgamen­
to" do padre Frederico. 

No Continente, a propa­
ganda sobre o progr;ama 
funcionou. Na Madeira, 
aondfl o sinal da SIC não 
chega, o recurso foi a cassete, 
que LUna empresa de marke­
ting, devidamente autoriza­
da pela estação televisiva da 
ideia, passou em público no 
Funchal e no Caniçal. 

Respiração 

Considerando que "ape­
sar da decisão do tribunal 
todas as dúvidas são legíti­
mas", a SIC lançou o "desa­
fio " do teste da mentira a 
Frederico. "Desafio que, de 
resto, o padre não hesitou em 
aceitar" , realçou Carlos 
Narciso no pivot de abertu­
ra. 

O psicoterapeuta italiano 
Giorgio Gagliardi, que diri­
giu o teste e interpretou as . 

2. Tenciona responder com verdade nest~ questionário? 
3. Às 19h30 do dia 1 de Maio de 1992 esteve 
no miradouro do Caniçal? 
4. AlgLJma vez teve amigos hOlJlossexuais? 

5. Conheceu pessoalmente o.Luis Miguel Escórcio? 
6. Alguma vez agrediu alguém antes oe Maio de,1~92? 

o psicoterapeuta italiano ligou Frederico aos sensores, sob as. vistas 
I 

respostas, explicou previa­
·mente a consistência cientí­
fica da "máquina da verda­
de" - que, em resumo, se 
baseia nas reacções emocio­
nais denunciadas pela "respi­
ração toráxica e do diafrag­
ma" , resistênciaeiéctricada 

, pele e frequência cardiaca. A 
máquina agarra-se a esses 
factores e diz quando o 
examinando diz a verdade ou 
lUlla mentira. 

Interrogado sobre se, no 
final do programa, haveria 
condições para saber-se se o 
padre falara verdade' ou 
mentira, Gagliardi garantiu 
que sim. 

Contradições 

Antes do ansiado teste, os 
telespectadores viram uma 
peça que sintetizou os acon­
te.cimentos que levaram 
Frederico à cadela de Vale 
de Judeus. E ouviram o 
padre repetir, ao vivo, toda a 
argumentação que apresen­
tou no tribunal de Santa 
Cruz, durante o polémico 
julgamento, de que a última 
palavra foi dada por um 

Sim 
Sim 

Sim 

Não , 
Não 

de Carlos Narciso. ' 

corpo de jurados: 
Esse compacto mostrou 

algumas contradições do 
então réu. Que, ao ser abor-

dado pela Polícia Judiciária, 
começou por dizer que não 
estivera no miradouro. E 
que, mais tarde, garantiu ter 
lá estado com o afilhado 

Miguel Noite. Mas que nem 
saíram do "carocha". Quan­
do Noite, então interr9gado 
no local pela PJ, em separa: 
do, dissera o contrário. Por 
outro lado, foi posto em 
evid~ncia o des5lcordo entre 
dois médicos legistas, Pita da 
Silva e Sombreireiro, sobre 
a queda do Luís Miguel na 
falésia, e sobretudo o facto 
de o tribunal não ter chama, 
do Sombreireiro à barra. 

.Argumentação 

. Pela primeira vez fora da 
cadeia desde a condenação, 
Frederico criticou alguns 
aspectos da r eportagem 
passada no programa sobre 
os tais acontecimentos. Com 
as suas vestes de padre e 
aparentemente muito tran­
qüilo - "Sou muito bem 
tratado na prisão" - , esfor­
çou-se por não perder o fio. 
à meada e rebater, unl a lUll, 
os aspectos desfavoráveis à, 
sua inocência. 

Interrogado pelo jorna­
lista sobre a razão que o 
levou a aceitar submeter-se 
ao teste, quando sabia que 

3. O padre Frederico disseque sim e a f']láquina confirma. 

4 . A resposta foi sim. E mostra alguma incerteza . Frederico 
mostrâ algurpa .emoção. Masdiza verdade. 
5. Amáquina coríflrmaaresposta negativado padre. 
6.0 padre respondeu [)âo.Ã maquina dá uma resposta 

Frederico re.agiu emÓs!onalmente d; forma .n1uitoacriva 
a veracidade d.ar~spostá. 

é "quase impossível enganar 
o polígrafo" , o sacerdote 
revelou que sempre o dese­
jou fazer. "Quando fui preso, 
em 25 de Maio de 1992, .eu 
perguntei lá (na PJ) aos 
agentes se não havia uma 
máquina da verdade na polí­
cia, porque eu tinha a certe­
za de que o que dizia er a 
verdade". 

Sem acusação 

Garlos Narciso ouviu, no 
estúdio, a mãe de Frederico, 
Leonor Clmha. Que cl'iticou 
severamente o Ministério 
Público e a Comunicação 
Social que fez a cobertura 
do julgamento - todos 
"responsáveis" pelo "lincha­
mento moral" de que o 
padre foi vítima, em seu 
entender. Acrescentou ter 
um documento com três miÍ 
assinaturas a favor da 
'inocência do filho, em quem 
acredita "piamente". Pelo 

. que não receava o teste que 
estava para chegar. "Não 
tenho a menor dúvida", 
insistiu. 

No estúdio, falaram 
também duas testemunhas 
que estiveram no tribunal de 
Santa Cruz e que ontem 
repetiram a defesa do sacer­
dote. Além de uma outra qüe' 
não compareceu no tribunal, 
na altu r a devida, "por 
medo". Do lado da acusação, 
ninguém. 

o momento 

Chega o grande momen­
to. Frederico Cunha senta- ' 
se na máquina da verdaâe e 
é ligado a ciilcO "sensores", 
cada qual comuina função 
própria - para determinar, 
pela respiração, as reac­
ções emocionais de medo, os 
reflexos. 

Com uma banda sonora 
em fundo adequada ao 
momento de suspense, 
adensada por um som de 
batida de coração, os teles­
pectadores seguiram as 
perguntas colocadas e as 
respostas do padre, a quem 
ordenaram que ficasse de 
olhos fechados. Foram 12 
questões (ver quadro). Salvo 
uma ambiguidade, a máqui­
na confirmou a "veracidade 
das posições de Frederico". 

"A máquina da verdade 
diz que o padre Frederico 
Marcos da Cunha não agre­
diu Luís Miguel Escórcio, o 
jovem morto no dia 1 de 
Maio de 1992 no miradouro 
do Caniçal", concluiu o 
jornalista. "A Máquina da 
Verdade volta na próxima 
semana com outro caso polé­
mico, boa noite" - despediu­
-se, sem mais comentários. 

Os telespectadores têm 
pela frente lUlla semana de 
reflexão: 

Luis CALISTO 
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MAC «lARCO» 

Crianças à descoberta 
dos bairros da pobreza 

• o MAC deu início este mês a um novo 
·projecto. Chama-se «Zarco». O 
objectivo é descobrir as «ilhas de 
pobreza» que proliferam no Funchal. 
Os locais de acção: os bairros sociais. 
Os intervenientes: as crianças. 

O MAC (Movimento 
do Apostolado das 
Crianças) continua 

a apostar na luta coütra a 
pobreza e os mais desfavo­
recidos. Neste âmbito já deu 
início a um novo projecto de 
educação para o desenvol­
vimento intitulado «Zarco». ' 

Segundo responsáveis 
do lVIAC, «o objectivo é dar 
a conhecer as "ilhas de po­
breza" que a Madeira tem, 
na cidade do Funchal». Pa­
ra além disso foi-nos dito 
que «a cidade vai ser infor­
mada destes problemas , 

, através de quem mora nos 
bairros socialmente desfa­
vorecidos». «É um projecto 
de crianças, com crianças, 
na cidade . É um projecto 
que visa vencer os silênci­
os, superar os isolamentos» 
- foi-nos ruto. 

«Desenvolver o protago­
nismo dosjovens na trans­
formação da sua própria re­
alidade familiar e social» é 
outro dos objectivos. «O pro­
jecto visa ainda autonomi­
zar os jovens , proporcio­
nando-lhes a execução de 
propostas que contribuam 
para alterar as mentalida­
des. Pretende-se dar se­
quência à formação de uma 
dinâmica de conscienciali­
zação» - foi ressalvado. 

Aprender o dever 
da solidariedade 

Com o projecto «Zarco», 
o Movimento do Apostolado 
das Crianças pretende, tam­
bém, «descobrir potenciali­
dades existentes na perife­
ria; criar, nas zonas mais 
desfavorecidas da cidade, 
dinâmicas de transforma­
ção local; promover o de­
senvolvimento 'humano a 

partir da interacção parti­
cip[ltiva dos agentes locais 
de mudança; produzir um 
conhecimento dos proble­
mas sociais capaz de norte­
ar acções eficazes' e ade­
quadas por parte da socie­
dade e do Estado». 

«Desenvolver uma cultu­
ra da subsidariedade atra­
vés da interpretação das ne­
cessidades e problemas con­
cretos nas localidades e 
gestão dos recursos das co­
munidades; aprender o de­
ver da solidariedade; e in­
tegrar redes de comunica­
ção (regional , nacional , 

, internacional) das experi­
ências de desenvolvimento 
local, desenvolvimento in­
tegrado e participado pelos 
membros das comunidades 
locais», são outros dos ob­
jectivos do «Zarco». 

Gestação de cultura 
de participação 

Este proce-sso está a ser 
desenvolvido por grupos de 
jovens e crianças que se 
reuniram em diversos luga­
res da cidade, nomeada­
mente a Ribeira de Santo 
António, o Bairro do Hospi­
tal, o Bairro da Ribeira de 
João Gomes, a Rua da Con­
ceição, o Largo do Pelouri­
nho, a Rua Direita, a Zona 
Velha e a Nazaré. 

Numa primeii'a fase ca­
da grupo ligado ao projec­
to «Zarco» está a recolher 
o máximo de elementos in­
formativos acerca do bair­
ro, da rua, do lugar, através 
de jogos, entrevistas e in­
quéritos. 

Num segundo momento, 
o 'projecto vai «promover a 
capacidade de iniciativas 
das crianças e dos jovens, 

DURANTE o I T O 

Bairro da Ribeira de João Gomes: um dos locais onde o projecto Zarco 
já está a trabalhar. 

em cada lugar, protàgonis­
tas de mudança, capaze~ de 
projectos» . O objectivo ge­
ral, nesta fase, é «o de con­
tribuir para a gestação de 
uma cultura de participa­
ção, emergente, localmen­
te , na atenção às necessi­
dades, aos problemas do 
meio». 

Avaliação crítica 
das experiências 

O projecto «Zarco» as­
senta «numa metodologia 
inductiva, a partir da inter­
pretação do real , segundo 
uma pedagogia não directi­
va, que valoriza as capaci­
dades e o protagonismo das 
crianças e adolescentes de 

D I A S 

cada grupo, sujeitos de to­
do o processo criativo e de 
aprendizagem transforma­
dora». Todo este processo 
decorrerá através «da inte-, 
racção local, com outros in­
terlocutores, de cada lugar, 
e na comunicação das ex­
periências entre os ruversos 
grupos participantes no pro­
jecto». 

A nível de avaliação e co­
ordenação, cada grupo ele­
geu o seu delegado, que, em 
encontro semanal ou quin­
zenal, reunirá com os dos 
outros grupos para uma 
avaliação crítica das diver­
sas experiências e pensar 
possibilidad~s de articula­
ção nos objectivos e na ac­
ção. Para além disso, cada 

grupo, situado nos locais já 
referidos, «tem um acom­
panhante, jovem ou adulto, 
fazedor de memória com o 
grupo, e que com o grupo 
criará motivações e ex­
pressões lúdicás, de modo 
a promover a consistência 
e identidade de cada gru­
po, proporcionando um 
crescimento recíproco do 
processo de alfabetização». 

A primeira fase do pro­
jecto durará seis meses . 
Será concluída em Agosto. 

A Quinta Falcão, o Bair- , 
1'0 de São Gonçalo e a 
Quinta da Rocha serão os 
locais onde o projecto 
«Zarco» ficará implemen­
tado huma segunda fase. 

JUAN FERNANDEZ 

Jovens madeirenses 
visitam o Continente 

Cerca de 90 alunos 
do Colégio de San­
ta Teresinha, com 

idades compreendidas en­
tre os 9 e 0$ 10 anos, inici­
aram ontem uma visita de 
estudo ao Continente. 

"in loco" diversos assun­
tos tratados no programa 
escolar. O programa da vi­
agem inclui regiões portu­
guesas, de Norte a Sul, 
com maior incidência nos 
locais mais relacionados 
com a História. 

mento de ensino privado, te­
ve como principal impulsi­
onadora a Irmã Dulce. 

Grupos 
do Minho 

na Madeira 

O Núcleo de Alunos 
Madeirenses, da 
Universi dade do 

Minho (N.A.M.U.M) , fun­
dado no final do ano lec­
tivo de 1993/ 94, é uma as­
sociaçao , autónoma, 
apolítica e sem fins lucra­

,tivos: 
Na sua essência, este 

núcleo pretende funcio­
nar como apoio ao cres­
cente número de estudan­
tes madeirenses que in­
gressam todos os anos na 
Universidade do Minho. 
Resultante da necessida­
de de integração e coesão 
dos dito s es tudantes, o 
N.A.M.U.M. , encontra-se 
já envolvido num projec­
to de radicação da Casa 
da Madeira no Minho, que 
aliás vai de encontro a ou­
tro objectivo do NÚ'cleo : 
fomentar o intercâmbio 
de culturas , dando a co­
nhecer alguns aspec tos 
da nossa ilha. 

Assim, a partir do dia 
6 de Abril, teremos a pre­
sença da AZEITUNA (Tu­
na de Ciências da Univer­
sidade do Minho) e ainda 
o grupo de JOGRAIS da 
U.M .. 

A Azeituna, conhecida 
pelo seu profundo espírito 
académico , representou 
oficialmente Portugal na 
Expo'92, em Sevilha, no, 
seu papel de agente cul­
tural. 

Em 1993, a Azeituna 
alargou hoi'iiontes, com 
uma digressão à Irlanda, 
tendo, passado também 
por Espanha e França. 
Esta viagem terminou na 
Bélgica, onde estiveram 
presentes como convida­
dos do Governo portu­
guês, no Salão Europeu 
do Estudante, em Bruxe­
las. 

É detentora ainda de 
um vasto currículo, tendo 
ganho inúmeros prémios 
no seio das academias 
portuguesas. 

Os Jograis, por sua 
vez, são conhecidos pelas 
suas rábulas satirizantes, 
que divertem todos aque­
les que os seguem. 

Esta iniciativa con­
ta ainda com o apoio da 
Secretaria Regional da 
Educação e da Secretaria 
dos Assuntos Parlamen­
tares. 

Durante oito dias , visi­
tarão diversas localidades 
portuguesas , verificando 

A iniciativa, levada a ca­
bo por aquele estabeleci-

Ontem, no Aeroporto de 
Sánta Catarina, o DIÁRIO 
foi encontrar o grupo pre­
parado para iniciar uma vi­
agem que para alguns se­
rá a primeira, fora da Re­
gião. o. grupo do Colégio de Santa Teresinha antes da partida. 
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Bordados 
para 

Isabel 

O casamento de D. Du­
arte está a criar enor­
me expectativa. As li­

gações de Isabel, sua futtu'a 
esposa, à Madeira, fazem su­
por iníUllera,s sugestões. Do 
governo e não só. Por exem­
plo, uma delas é a de que o 
vestido de noivado fosse em ' 
Bordado Madeira, estando 
para isso indicado, por João 
Carlos Abreu, o estilista ma­
deirense Hugo Santos. O Du- ' 
que prometeu pensar no as­
SUlltO. O que não vai aconte­
cer mesmo é a lua de mel na 
Madeira, que já está pensada 
há mLúto tempo embora não 
se saiba ainda onde irá ocor­
rer. A visita à Região algum 
tempo após o casamento é o· 
mais provável. 

Greve 
dos médicos 

produtiva 

Começou ontem uma , 
greve dos médicos, 
alargada a todo o es­

paço nacional. A adesão, se­
gundo dados sindicais, ultra­
passou o esperado. Na Re­
gião, os números dispoIÚveis 
também apontam para uma 
paragem quase generalizada, 
em algumas unidades. Con­
tudo, como já foi amplamente 
divulgado, a greve dos médi-

, cos não sigrúfica uma parali­
sação total dos Hospitais. Os 
Sérviços de urgência e cuida­
dos considerados indispen­
sáveis são mantidos. 

A adesão à greve dos mé­
dicos foi grande no Centro 
Hospitalar do Funchal. Com 
cerca de 98 por cento de ade­
sões, ·segundo dados sindi­
cais. 

A adesão mais baixa à gre­
ve dos médicos, nos hospi­
tais do distrito de Lisboa foi 
de 78 por cento (Torres Ve­
dras), chegando aos 100 por 
cento em S. Lázaro, Santa 
Marta e Pulido Valente. 

Em comunicado, o Sindi­
cato Independente dos Médi­
cos (SIM) refere que nos Cen­
tros de Saúde do mesmo dis­
trito a adesão à greve oscilou 
entre os 42 por cento (Ala­
meda) e os 100 por cento (Lu­
miar-CATUS). 

No distrito de Viana do 
Castelo, a adesão nos hospi­
tais foi de 82 por cento (Ponte 
de Lin1a) e 88 por cento (Via­
na do Castelo), enquanto nos 
Centros de Saúde oscilou en­
tre os 29 (Viana do Castelo) 
e 100 por cento (Arcos de Val­
devez) . . 

Para hoje, está prevista 
Ull18 nova gT'eve nacional dos 
médÍcos. 

CVP Adiado 
desfile 

de crianças 

A delegação na Madei­
ra da Cruz Vermelha 
informa que, por mo­

tivos imprevistos, o desfile ini­
cialmente marcado para o dia 
1 de Abril/ 95, terá lugar no 
domingo, 23 de Abril/ 95, na 
Quinta Palmeira pelas 15.00 
horas, com serviço de chá. ' 

B -A Z ENG A E o «VINHO M A D E R A » 

Governo está empenhado 
na qualidade e na promoção 

• Bazenga 
Marques 
quero IVM 
mais actuante 
e abrangente. 

o Governo está empe­
nhado na produção 
e na promoção do Vi­

nho Madeira. Queni o garante 
é Bazenga Marques, 'que on­
tem presidiu a alterações na 
direcção do IVM. 

O secretário regional da 
Agricultura, Florestas e Pes­
cas presidiu à cerimóIÚa de 
tomada de posse dos novos 
membros do Conselho Geral 
do Instituto Vinho Madeira e 
dos dois novos vogais do IVM. 

Bazenga Marqu~s reforça aposta na qualidade do Vinho Madeira. 

O executivo (um presi­
dente e dois vice-presidentes) 
continua a ser composto, res­
pectivamente, por Constanti­
no Palma e por Alberto Casi­
miro e Gregório Vasconcelos. 

Na oportunidade, Bazen­
ga Marques frisou que a ceri­
mónia de ontem representa­
va um virar de página na his­
tória do IVM . .o governante 
disse ser necessário proceder 
a uma alteração na composi­
ção do IVM, de forma a modi­
ficar a situação actual, tor­
nando o Instituto mais activo 
e abrangente. 

«Logo que fui nomeado pa­
ra secretário regional da Agri­
cultura uma das minhas pre­
ocupações foi «extrair» ainda 
mais o IVM da própria Agri­
cultura» - frisou Bazenga 
Marques. 

Quanto a objectivos, os 
mesmos passam pela conti­
nuidade da aposta na recon­
versão da vinha e na qualida-

de do Vinho Madeira, um in­
cremento da promoção eJ\.ie­
rior e por llma maior colabo­
ração entre todas as entida­
des envolvidas, públicas e 
privadas, no sector. 

Bazenga Marques disse 
ainda que a reestruturação 
operada no IVM visava um 
m.aior empenho na defesa da 
produção do Vinho Madeira. 

Por seu turno, Constanti­
no Palma sublinhou «a conti­
nuidade do IVM como orga­
nismo representativo da vini­
cultura regional, dotado de 
órgãos colegiais inter-profis­
sionais que lhe dão eficácia e 
representatividade» . 

O presidente do IVl\1 frisou 
que o Instituto vai continuar 
a trabalhar para «servir cada 
vez melhor a nossa Região Au­
tónoma, 1811çando novos de­
safios ao Vinho Madeira: re­
formulação de uma política 
comercial assente fundamen­
talm'ente no controlo de qua­
lidade e nos vinhos engarra-

P S DENUNCIA 

fados na origem - para que 
este produto tão nobre não se­
ja adulterado nos mercados 
importadores - e penetração 

, nos mercados tradicionais eu­
ropeus e dos EUA, Canadá e 
Japão». 

Finalmente, Const811Íino 
Palma falou ainda da defini­
ção de uma estratégia para o 
mercado continental, de uma 
valorização do pr,oduto e de 
um total apoio à reconversão 
da vinha e consequente au­
mento da produção. 

Entretanto, foi também on­
tem assinado Lilll protocolo de 
cooperação entre o Instituto 
Superior de Agronomia da 
Universidade Técnica de Lis­
boaeoIVM. 

O IVM aproveitou a opor­
tunidade para apresenÍ8l' wn 
estudo feito por uma firma, a 
pedido do Instituto, acerca do 
plano de desenvolvimento es­
tratégico para o Vinho da Ma­
deira em Portugal Continen­
tal. 

O pl8110 visava fazer face 
ao «baixo nivel de vendas do 
Vinho Madeira no mercado 
de Portugal Continental», pas­
sando por um plano de' mar­
keting operacional a 12 me­
ses, terminado hoje. 

Este plano de marketing 
tinha o objectivo de aLilllentar 
as vendas de 70 núl p81'a 170 
núllitros ano, contribuir pa­
ra uma maior notariedade da 
identificação própria do Vi­
nho Madeira junto do consu­
midor. Nesse sentido, as suas 
conclusões apontaram para a 
adequação de um pequeno «li­
vro» no gargalo de todas as 
garrafas colocadas no merca­
do continental, durante esse 
ano, habilitando a três dias de 
luxo na Madeira. 

Outra das apostas passa­
va pela realização de duas 
«quinzenas» do Vinho Madei­
ra em restrurrantes de sucesso 
de Lisboa e anírncios em re­
vistas de grande circulação. 

MIGUEL ÂNGELO 

N C U· M P R I M EN T O 

Conta de 94 da Câmara 
suscita divergências 

A' c,onta de gerência e 
relatório de activida­
des referentes a 1994 

da Câmara Municipal do FLm­
chal foram, ontem, aprovados 
com os votos da maioria PSD. 
Os vereadores do Partido So­
cialista vot81'am contra ale­
gando que «a maioria PSD foi 
incapaz de cumprir o pl8110 
de actividades que se propôs 
executar em 1994». 

SegLrndo os socialistas ve­
rifica-se que <~a taxa de exe­
cução foi de apenas 48,2 por 
cento o que significa não te­
rem cumprido metade dos 
projectos apreSentados há um 
ano». «Este facto significa que 
a maior parte dos investi­
mentos necessários para sa­
tisfazer as necessidades bási­
cas da população, acabaram 
por não ser satisfeitos» - de­
fendeu André Escórcio. 

O vereador dei PS afirmou, 
neste âmbito, que «não faz 
sentido que, por exemplo, no 

domínio da Educação para 
além de terem reduzido em 
32.500 contos a verba inicial­
mente prevista, acabru'8l11 por 
não execut81' 70 por cento da 
mesma», sublinhando que «na 
habitação e urbanismo fica­
ram por execuÍ8l' mais de 75 

. por cento das obras, não ten­
do sido concretizado o pro­
jecto de construção de novas 
hi1bitações» . 

Anch'é Escórcio disse, ain­
da, que o pelouro de Rai­
mundo Quintal, Saneamento 
e Salubridade, foi marcado 
pela «má gestão». 

Para o vereador socialista 
«todas estas situações ficam 
a dever-se a um conjunto de 
receitas empoladas», subli- ' 
nhando que «este facto é sig­
nificativo da existência de 
uma Câmara distante da rea­
lidade, que orçamenta de wna 
forma leviana e engunadora, o 
que a leva a prometer reali­
zações que conscientemente 

sabe não poder cwnprÍ1'». 
«O PSD na Câmru'a, conti­

nua igual a si mesmo, isto é, 
di81'iamente tenta mostrar 
lLLna imagem pública de tra­
balho quando, a verdade dos 
factos aponta para LUna exe­
cução global infel'ior a 50 por 
cento. E LUn facto que entre 
um plano de intenções e a 
concretização dos objectivos 
ninguém espera wna execu- . 
ção a 100 por cento. O que é 
intolerável é que menos de 
metade das promessas feitas 
ao eleitorado não fOr81ll CLilll­
pridas» - concluiu. 

PSD diz que houve 
«boa execução» 

Rui Marote do PSD defen­
deu-se tendo sublinhado que 
«no conjunto geral houve uma 
boaexecuçãoorçamental,ce~ 

ca de 60 por cento», lembran­
do que «o Orçamento de 94 
foi executado em apenas cer-

ca de 7 meses». «É preciso ter 
em atenção ainda que nos ca­
pítulos dos investimentos a le­
galização dos processos que 
permitiram o seu início de­
moraram cerca de três meses. 
Isto fez com que dLU'8l1te 1994 
as obras tivessem no máximo 
quatro meses de execução 
efectiva, razões que justificam 
plenàmente a percentagem 
atingida» - disse. 

A nível dos montantes li­
qlúdados durante 1994, ove­
readol' social-democrata real­
çou o milhão e 200 núl contos 
a fornecedores, os dois mi­
lhões e 200 núl contos a em­
preiteiros e os 330 núl contos 
em relação a expropriações. 

A regul81'Ízação quase to­
tal da dívida junto da Caixa 

'- Geral de Aposentações que to­
talizava 373 núl contos foi ou­
tro dos assuntos destacados 
pelo vereador social-demo­
crata. 

JUAN FERNANDEZ 

FUNCHAL, 31 DE MARÇO DE 1995 

SRE entrega 
prémios 

A 
Secretaria Regio­
nal da Educação, 
através da Direc­

ção Regional de inovação 
e Gestão Educativa. pro­
moveu durante o ano lec­
tivo 94/ 95 concursos des· 
tinados às Escolas do 1º, 
2º e Bº ciclos do Ensino 
Básico e do Ensino Se­
cundário da Região. 

No âmbito dos concur­
sos "Leitura para Férias" 
e "Viva a Ciência-94" , rea­
liza-se hoje, pelas 12 ho­
ras. no salão nobre do Go­
verno Regional, a entI'ega 
de prémios pelo secretál'io 
regional da Educação. 

Taça Escolar 
Rodoviária 

A Taça Escolar de 
Educação Rodovi­
ária é um Concur­

so Nacional promovido pe­
la Prevenção Rodoviária 
Portuguesa, que visa fo­
mentar a educação rodo­
viária nos estabelecimen­
tos de ensino. Na Região, 
a Taça Escolar é desen­
volvida pela Secretaria 
Regional da Educação, 
através da direcção Re­
gional de Inovação e Ges­
tão Educativa, no seu pro­
gramà de Educação Ro­
doviária. 

Esta taça procura 
transmitir e avaliar co­
nhecimentos , comporta­
mentos e atitudes dos alu­
nos do 2º ciclo do Ej1Sino 
Básico: como peões e ci­
clistas. Realiza-se 8llLlal­
mente e tem como objec­
tivo último contribuir pa­
ra a redução do núm e­
ro de acidentes rodoviári­
os, que constituem a pri­
meira causa de morte, in­
validez permanente e 
hospitalização de adoles­
centes. 

Depois da primeira fa­
se, realizada nos estabele­
cimentos de ensino da Re­
gião, terá lugar hoj e a fi­
nal regional, na Escola 
Preparatória Bispo D. Ma­
nuel Ferreira Cabral, em 
Santana, estando presen­
tes 60 participantes de 20 
estabelecimentos de ensi­
no. 

A Taça Escolar inicia­
se às 10 horas, com a pro­
va teórica e pelas 11.30 ho­
ras a prova de maneabili­
dade e circulação. Os dois 
primeiros classificados re­
presentarão as suas esco­
las e a Região na final na­
cional que se realiza na 
Guarda nos dias 5, 6 e 7 
de·Maio. 

Final de vozes 
no Karaokki 

H oje, pelas 24 ho­
ras, no Karaokki, 
vai haver festa 

com a disputa da final dos 
concursos "A Melhor Voz 
Masculina" e "A Melhor 
Voz Feminina". ,Com oito 
finalistas de cada sexo e 
um júri composto por dez 
elementos disposto a es­
colher os melhores. 
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E M SÃO VICENTE 

Cidadã corta estrada 
Câmara negoceia 

• Cedeu um terreno para uma estrada, à espera que a 
Câmara lhe desse outro. Como não recebeu, cortou a 
entrada ao novo ramal. Se não houver acordo, a 
autarquia vai avançar para a expropriação judiCiaI. 

U m desentendimento 
entre a autarquia 
de São Vicente e 

dois munícipes, em matéria 
de expropriações, levou à 
interrupção de uma estrada 
que estava a ser construída 
naquela freguesia, para 
melhor acesso aos campos 
agrícolas circundantes e à 
capela de Nossa Senhora de 
Fátima, no sítio do Laranjal. 
Arame farpado e um gran­
de fosso escavado à entra­
da do arruamento foi a 
resposta de Teresa Gon­
çalves e seu irmão, proprie­
tários de alguns terrenos 
ocupados pela nova via. 

Há dez meses que a 
entrada do novo ramal, a 
partir do sítio do Laranjal, 
está blo"queada e ninguém 
pode lá passar, de carro ou 
a pé. Tudo porque a Câ­
mara de Gabriel Drumond 
não cumpriu com o que 
prometeu, «quando chegou 
a hora de arrumar as 

" contas», diz a proprietária, 
Teresa Gonçalves quei­

xa-se de invasão de propri­
edade privada e de destrui- , 
ção de um terreno, donde 
retirava algumas economi­
as através do cultivo de 
feijão. 

Trocas 

De acordo com aqu'ela 
agricultora, tudo começou 
numa manhã de Fevereiro 
de 1994, quando foi acorda­
da por um barulho de 
máquinas a partir pedra, 
logo acima da sua residên­
cia. Sem saber o que se 
passava, Teresa Gonçalves 
veio a encontrar uma esca­
vadora já a entrar no seu 
terreno: cerca de 230 metros 
quadrados de terra à beira 
da estrada. 

Alértando os trabalhado­
res para o facto daquele 
terreno pertencer a parti­
culares, os mesmos afirma-

ram tratar-se de ordens da 
Câmara, e continuaram a 
avançar. Teresa Gonçalves 
não se conformou e foi pedir 
explicações ao vereador 
Dnarte Mendes, que no 
mesmo dia prometeu-lhe a 
cedência de um outro boca­
do de terra mais acima da 
estrada. Teresa Gonçalves 
concordou com a troca e 
durante quatro meses espe­
rou pelo novo terreno, coisa 
que nunca aconteceu, 

A decisão radical de 
cortar a entrada surgiu da 
última reunião que Teresa 
Gonçalves teve com Duarte 
Mendes, em Maio do ano 
passado. Instado sobre 
quando seria efectuada a 
escritura da permuta, o 
autarca revelou que o negó­
cio não era possível, pois o 
terreno prometido, afinal, 
não pertencia à autarquia, 
Aborrecida pela forma como 
havia sido tratada, Teresa 
Gonçalves decidiu então ' 

cortar o acesso da parte sul 
daquela via, com a ajuda de 
seu irmão. 

O certo é que, até hoje, a 
estrada continua em terra, 
com um grande buraco à 
entrada, e quem a quiser 
utilizar tem de subir até ao 
Caminho dos Lameiros, 
para entrar na parte norte, 
Ou seja, mais uns quilóme­
tros de estrada, 

Indemnização 

Contactada pelo DIÁRIO, 
a Câmara Municipal de São 
Vicente confirmou a versão 
de Teresa Gonçalves, no 
que respeita ao anulamen­
to da permuta. É que, feitos 
os estudos, os serviços 
camarários vieram a desco­
brir que o terreno a ceder, 
afinal, não estava incluído 
no lote .de expropriações 
que a autarquia havia efec­
tuado naquela zona. Gabriel 
Drur,nond negóu, porém, a 
abertura da estrada sem o 
conhecimento dos proprie­
tários. Quanto à indemniza­
ção, o autarca referiu que a 
mesma será atribuída logo 
que a comissão de avaliação 
entregue os estudos, «Va- . 
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Nem de carro, nem a pé se entra na nova estrada. 
Pelo menos, no terreno de Teresa Gonçalves. 

IpOS pagar», garantiu o 
presidente, 

«As pessoas colocam o 
preço que quiserem e a 
comissão de avaliação vai 
averiguar se é o adequado, 
Caso não seja, entra-se na 
fase de negociação e, se não 
houver acordo, a solução é a 
expropriação judicial, o que 
normalmente só demor'a 
três semanas», explica. 

Técnica 

De acordo com Gabriel 
Drumond, não se pode falar 
em suspensão das obras, 
uma vez que aquele ramal 
não foi ainda a concurso 
público. 

«O que nós fazemos é a 
abertura de veredas de 
estudo dentro do projecto, e 
as pessoas deixam ou não 
passar. Só depois de estar 
tudo legalizado, no âmbito 
das expropriações, é que 
procedemos ao concurso. A 

vereda de estudo é uma 
técnica qu'e eu uso para 
evitar paragens numa obra 
pública. Portanto, a obra 
não pode considerar-se 
parada nem adjudicada», 
diz o autarca, adiantando 
que o concurso público 
para aquela via de 4 quiló­
metros terá lugár em Julho 
próximo. Até essa data, 
Gabriel Drumond afirma 
que o assunto estará 
desbloqueado, Neste mo­
mento, recorda, decorrem 
as negociações. 

De qualquer maneira, 
estranha que, das «centenas 
de ' proprietários» ' cujos 
terrenos foram atravessados 
pelo ramal , só Teresa 
Gonçalves e o seu irmão 
tenham levantado proble­
mas, salientando que esta 
estrada não serve residên­
cias. «Trata-se apenas de 
um ramal agrícola», diz. 

HELENA MOTA 

A4 A EXCLUSIVIDADE 

MOTORIZAÇÕES DISPONíVEIS 1.6, 1.8 e 1.9 TDI 

TE I EI 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 28 - ao • CO 221277 e 221854 Funchal 
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A B R L N O PORTO · SAN T O 

Mês do paquete 
• Fruto do esforço promocional 

da Blandy e dos incentivos 
oferecidos pelas entidades, Porto 
Santo vai receber, ao longo do 
mês de Abril, a visita de quatro 
paquetes ~ 

N aturalmente impor­
tante para a econo­
mia da ilha, Porto 

Santo vai receber mais de 
um milhar de turistas ao 
longo do mês de Abril. 
Desta vez a "porta de entra­
da" é o porto de Abrigo. O 
movimento faz-se através 
dos navios de cruzeiros que 
a bordo trazem turistas 
cujo poder de compra é, 
naturalmente, substancial­
mente superior. Para além 
das excursões e dos ganhos 
que dai resulta para a agên­
cia, a visita de tão elevado 
número de turistas vai, -
naturalmente, permitir um 
movimento diferente na 
llha Dourada. Táxis, restau­
rantes e o pequeno comér­
cio, com destaque para o 

artesanato, vão ganhar com 
.a escala destes quatro 
paquetes. 

O esforço promocional 
da Blandy e os incentivos 
oferecidos, com as entida­
des oficiais - Direcção 
Regional de Portos - a isen­
tar as escalas de qualquer 
taxa, contribuíram, decisi­
vamente, para o movimen­
to inédito ao longo do mês. 
Em Abril deste ano, Porto 
Santo vai receber mais 
paquetes do que ao longo 
de todo o ano de 94. . 

Um regresso 

Já na segunda-feira vai 
atracar ao porto de Abrigo 
do Porto Santo o "Seabourn 
Pride". O paquete é espe-

@ "'1:':'!!Á!~ll 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

'li 'f 
-·~i I f;:-:, g ~ .~ .c~r.> .. -~~\ . _ nau • . .. 7 

_ ~. -- 77777Q -~ :..cr=:: 2b 

TRANSITÁRIOS 

rado às 08 horas, vindo de 
Lisboa, e deverá permáne­
cer na ilha até. às 13 horas. 

Propriedade da 
Seabourn Cruise Line, o 
navio norueguês, que foi 
construído nos estaleiros 
alemães Schichau Seebeek­

. werft, de Bermerhaven, e 
entregue em 1988, tem 133,8 
metros de comprimento e 
9.975 TAB. Entre as suas 
características destaca-se o 
facto de estar dotado de 
lllna porta à popa que aber­
ta permite a sua utilização 
como plataforma de apoio 
à prática de · desportos 
náuticos. 

O "Seabourn Pride", 
registado em Oslo, tem 
capacidade para 212 passa­
geiros, alojados em 106 
suites de luxo. A propósito, 
refira-se que estes navios 
dispõem apenas de aloja­
mentos em suites. 

A primeira escala do 
"Seabourn Pride" na Madei­
ra aconteceu em Abril de 
1989. Daí para cá voltou a 
passar por cá, escalando 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS 'DOMICILlÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1. Q S 14 ({) 225862 /223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N IAv. Francisco Sá Carneiro ({) 227631 

São Martinho: (() 763213 - Funchal 

por uma vez a ilha do Porto 
Santo, para onde regressa 
este mês duas vezes. Na 
segunda-feira e no dia 16 de 
Abril , domingo de Páscoa. 
Em ambas as ocasiões o 
paquete transporta cerca de 

. duas centenas de passagei-
ros, permanecendo na ilha 
entre as 08 e as 13 horas , 
altura em que deixa Porto 
Santo a caminho do 
Funchal. 

Novidades ... 

Para o dia 21 de Abril 
(sexta-feira) está prevista a 
escala do "Polaris". Com 
pavilhão das Bahamas , o 
pequeno paquete foi cons­
truído em 1962. Nesta sua 
viagem à Região escala 
primeiro o Porto do 
Funchal antes de aportar a 
Ilha Dourada. A chegada 
está prevista para as 07 
horas e à saida para Lisboa 
vai verificar-se pelas 11 
horas. 

Referência final para a 
escala do "Club Med I", o 

Os porto-~antenses vão ter a oportunidade de ver 
um dos mais espectaculares veleiros do mundo. 

(mico dos paquetes que não 
atraca ao porto de Aqrigo e 
que por isso vai fundear ao 
largo. Esperado no Porto 
Santo às 08 horas do próxi­
mo dia 27 de Abril (qlúnta­
-feira), o espectacular 
paquete à vela tem sido 
uma presença habitual no 
Porto do Funchal. A sua 
primeira escala remonta a 
Maio de 91. 

Veleiro espectacular 

O "Club Med 1" foi entre­
gue ao Club Mediterranée 
em 1990, largando do Havre 
em 10 de Fevereiro do 
mesmo ano , em cruzeiro 
inaugural às Caraíbas. 
Construído nos Ateliers & 
Chantiers du Havre, graças 
à cooperação entre O Club 
Mediterranée e o armador 
Services et Transports du 
Havre, o "Club Med 1" foi 
lançado à água em 29 de 
Dezembro de 1988 com o 
nome "Lafayette". 

Versão desenvolvida dos 
paquetes-veleiros da classe 
Wind Star, constituída 
pelos navios Wind Star 
(5.703 TAB/ 86) , «Wind 

Song» (5703 TAB/ 87) e 
«Wind Spirit» (5736 
TAB/ 88) , pertencentes à 
Windstar Sail Cruises, e 
também construídos no 
Havre, o "Club Med 1" é um 
n:oderno paquete-veleiro de 
cruzeiros, com cinco 
mastros, tendo capacidade 
para 430 passageiros, mais 
280 em relação aos navios 
da classe Wind Star. 

Como curiosidade, refi­
ra-se o facto do "Club Med 
1", aquando da sua primei­
ra visita a Lisboa, ter sido 
obrigado a subir o Tejo na 
baixa-mar, pois só assim 
podia passar a ponte 25 de 
Abril, devido à altura dos 
seus cinco mastros. 

Concilia ndo os verda­
deirõs prazeres de viajar 
·num mod erno navio de 
cruzeiros, com os seus sa­
lões, piscinas e espaços 
abertos , com uma versão 
tecnologicamente avançada 
de um grancLe veleiro total­
mente a utomatizado e 
computorizado, os paque­
tes à vela disputam com 
grande sucesso, o competi­
tivo mercado de cruzeiros. 

MT C 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

TRANSIT ÁRIOS 
Agentes em Lisboa 

Agência de Navegação 
e Trânsito, Lda. 

• Grupagens • Contenlores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas 

domiciliárias 
• Trânsitos 
• Car a aérea · T.I.R. 

Agentes em Leixões 

~ 
OJUJOJCIl 
"AMOUREi 

Morais, Napoleão Serviços de linha 
& Soares, Lda. regular para: 

• Portos do Norte da Europa 
• Reino Unido 
• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

\ ~QrtQ Sapto 'iDe ( V 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santol 
IFunchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

Rua da Alfândega, 64-4.2 - 9000 Funchal { 226727· Fax 226708 • Telex 72246 MFRETM P 
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Estranha morte de um homem 
com a polícia à porta de .casa 

• Um homem de 66 anos de idade 
morreu, após tomar 
conhecimento de que tinha a 
polícia à porta de casa, a fim de 
conduzi-lo a tribunal. 

o caso verificou-se 
ao romper do dia 
da última terça­

feira , no Lombo Galego, 
freguesia do FaiaL 

João Viéira de Freitas, 
agricultor, estava notifica­
do para comparecer às 14 
horas no tribunal, para um 
dehate instrutório relacio­
nado com um processo 
motivado por um problema 
existente entre si e um 
vizinho, com quem desde 

há muito andava em confli­
to, Baseada no documento 
emitido p.elo tribunal , a 
PSP foi buscar o faltoso , 
pois este não havia acata­
do uma anterior notifica­
ção, o que lhe custou uma 
multa de 26 mil escudos, 

Com efeito, o João rece­
beu a visita dos agentes 
ainda era noite , entre as 
5.30 e as 6 horas, quand.o , 
segundo disse ao DIÁRIO 
um seu familiar, já estava 

Detestava «confusões» 
com o TribunaL 

a preparar-se para sair de 
casa. Todavia, o sexage­
nário terá estranhado a 
"visita" antecipada da polí­
cia, por isso mandou a 
mulher à porta dizer que 

N A P E D R A C A M P ANÁ RIO 

Carro parado na estrada 
provoca acidente 

No sítio da Pedra, 
freguesia do Cam­
panário, registou­

se um. acidente que, só 
por mero acaso, não teve 
consequências graves. 

Um veículo que transi­
tava no sentido Ribeira 
Brava - Funchal colidiu 
com um veíc ul o que se 
encontrava p~rado na 
Estrada Regional. Em 
consequência do embate, 
a primeira viatqra, um 
"Fiat Station", virou, 
mas o condutor , que não 

identificámos, saiu ile­
so . 

No local compareceram 
os Bombeiros Voluntários 
da Rib eira Brava, com 
ambulância e material de 
desencarceramento que, 
felizmente, não chegaram 
a utilizar. Entretanto, o 
cond utor do ':Fiat ". foi 
levado ao Posto Policial 
da Ribeira .Brava, não se 
apurando se acusava 
excesso de álcooL 

A propósito deste 
acidente, refira-se que 

continuam a verificar-se 
casos de veículos mal 
estacionados na Estrada 
Regional, uma das artéri­
as principais e de maior 
movimento, dificultando e 
oferecendo perigo aos que 
ali circulam normalmen- . 
te. Até mesmo em situa­
ções de nevoeiro denso : 
Neste caso, o "Clio", ver­
melho escuro, encontrava­
se estacionado em local 'de 
deficiente iluminação, 
quando a escassos metros 
existe um desvio ... 

A carrinha'empurrou o «clio» cerca de dez metros, -

já tinha saído de casa, 
Perante a insistência 

dos guardas, que apresen­
tavam o documento emiti­
do pelo tribunal, a mulher 
do João voltou ao interior 
da residência, onde encon­
trou o marido já sem sinais 
de vida, 

O João de Freitas, que 
poderá ter ingerido qual­
quer produto tóxico, foi de 
imediato transportado ao 
centro de saúde mais próxi­
mo, tendo sido confirmado 
o óbito. 

O cadáver do infeliz agri­
cultor foi trasladado para o 
cemitério de S, Gonçalo, 
onde será autopsiado. 

J R. 

Assaltante 
identificado 

A Polícia de Segu­
rança Pública, dQ 
posto de Machico, 

referenciou o larápio de. um 
restaurante do Caniçal, 
conseguindo recuperar o. 
produto do fmio. 

Segundo apurámos, o 
suspeito agora a contas com , 
a Justiça, de 28 anos de 
idade, titular de muitos ante­
cedentes pelo mesmo tipo de 
crime, terá sido o "visitante" 
do restaurante "Traquina", 
de onde foi furtado um vídeo, 
colunas e outra aparelhagem 
de som, tudo avaliado em 
mais de duzento contos. 

A PSP de Machico apre­
endeu ainda duas caçadeiras 
ilegais, uma das qúais de 
canos cortados. 

Incêndio na 
F. da Ovelha 

U m incêndio de 
origem ainda não 
determinada , 

destruíu totalmente uma 
casa com todo o seu 
recheio, junto à igreja da 
Fajã da Ovelha. 

À hora do fecho desta 
página, os Bombeiros 
Voluntários da Ribeira 
Brava continuavam no 
combate ao fogo, send(}'nos 
no entanto garantido que 
pouco ou nada se aprovei­
tava do autêntico braseiro. 
Os donos da casa, José 
Ferrreira Fernandes e sua 
mulher , gente de fracos 
recursos, ainda não tinham 
conhecimento da tragédia 
que os deixou sem absolu­
tamente nada para além da 
roupa que têm vestida,· 

Nada se sabe quanto à 
origem do sinistro, numa 
altura em que a dona da 
casa se deslocou ao Hospi­
tal do Funchal para vísitar 
o marido, de sessenta e 
poucos anos de idade, que 
ali se encontra internado 
há algum tempo, O que se 
sabe, é que o casal de 
fracos recursos ficou sem 
casa e sem haveres. 

J. R. 
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UM ACORDO IMPORTAN T E 

SANAS e Heliatlantis testam 
busca e salvamento no mar 

Exercícío/teste resultou em pleno. 

o helicóptero da Heli­
atlantis poderá vir a 
ser utilizado em 

buscas e salvamentos no mar 
com elementos do SANAS -
Corpo Voluntário de Salva­
dores Náuticos. 

A iniciativa terá sido do 
SANAS, à qual a Heliatlantis 
aderiu de imediato, devendo 
ser assinado muito breve­
mente um protocolo entre os 
socorristas e a empresa do 
"heli". 

O primeiro passo para a 
pretensão de ambos foi dado 
no último domingo, por volta 
das 15 horas, quando nove 
elementos do SANAS testa­
ram o aparelhó num simula­
cro de naufrágio. 

Segundo disse ontem ao 
DIÁRIO Paulo Rosa Gomes, 
responsável pelo SANAS, o 
exercício resultou em pleno, 
pois o "heli" tem condições 
para operar com os mergu­
lhadores, mesmo que sejam 

portadores de ar comprimi­
do. Satisfeito com o êxito do 
teste, Paulo Gomes adiantou 
'que o protocolo entre o 
SANAS e a Heliatlantis pod& 
rá ser assinado já na próxi­
ma semana. Caso isso se 
concretize - realçou -, a 
Madeira, em geral, e o· 
Comando da Zona Marítima, 
em particular, poderão contar 
com mais uma importante 
força nos socorros náuticos, 
sempre que para o efeito o 
SANAS seja solicitado a inter­
vir, 

Recorde-se que, paralela­
mente a' esta iniciativa, o 
SANAS já preparou pessoal 
e entregou lanchas a duas 
corporações' de bombeiros 
voluntários, as de Câmara de 
Lobos e Ribeira Brava, deven­
do a sua acção estender-se, 
dentro das possibilidades, a 
outras localidades da costa 
madeirense. 

J. R. 
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"Se o polígrafo disser que o padre 
Frederico não' mente, «isso significa 
que ele está inocente», diz o apresen­
tador do programa, que garante não 
querer pôr em causa a imagem da jus­
tiça." 

.... Ana Glória Lucas no DN/ Lisboa 

"Tenho uma posição de princípio 
contra a utilização do polígrafo, que, 
tal como o soro da verdade e a hipno­
se, encaro como violações da digni­
dade do homem." 

- Laborinho Lúcio ao DN/ Lisboa 

"Cavaco, dez anos depois, tornou­
-se num hábil manipulador de pala­
vras e de ideias, saltando com des­
treza sobre o que o incomoda; pro­
positadamente assume uma superior 
postura de um conciliador servidor 
da Pátria, colocando-se acima de tu­
do e -de todos; de saída, deixa a men­
sagem do "homem comum" que, aci­
dentalmente, esteve durapte todo es­
te tempo investido em altas funções 
no Estado." 

- J. Fragoso Mendes no DN/ Lisboa 

"O acordo de Schengen pode levar 
a um aumento do crime violento em 
Portugal. É preferível recuar na rea­
lização da EXPO/ 98 e com esse di­
nheiro investir seriamente em secto­
res prioritários da vida n 'acional, co­
mo a Segurança, a Educação, Saúde e 
Segurança , Social." 

- Manuel Monteiro em Leiria 

"O reencontro com Nelson Mandela, 
em Noyembro ou Dezembro, deve ser 
o último gesto de Soares como Presi­
dente da República e no âmbito das 
suas atribuições-de representação ex­
terna do Estado." 

- Carlos Albino no DN/ Lisboa 

"Em 1995, a pergunta do cônsul ro­
mano que condenou Cristo, pelos vis­
tos com dúvidas, perdeu sentido. Pôn­
cio Pilatos, se usasse o detector de 
mentiras, já não as teria. A SIC pre­
para-se pàra demonstrar usàndo as 
novas tecnologias. É o admirável mun­
do novo:" 

- José Pacheco Pereira no DN/ Lisboa 

"Ao defender a diminuição do po­
der presidencial em matéria de dis­
solução da Assembleia e demissão do 
Governo, Cavàco Silva está habilme n­
te a colocar-se na melhor posição para 
uma candidatura, ,mesmo â custa de 
uma revisão de pode res que enfra­
queceria o regime d emocrático, dadas 
as condições objectivas da política no 
País." 

- Victor Cunha Rego no DN/ Lisboa 

"Um Banco de capitais estatais, o 
Nacional Ultramarino, concedeu vári­
os empréstimos a uma empresa de 
Manuel Macedo, a MUNDIPOR, co­
nhecida pelos seus negócios com a In­
donésia." 

- Alfredo Leite no PÚBLICO 

"0 rio Coa é um enorme santuá­
rio, que se preservou milagrosa­
mente até aos nossos dias e a cuja 
morte não podem6s assistir impávi­
dos e serenos." 

- Vítor Oliveir.a Jorge 11.0 PÚBLICO __ 
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TRABALHO É o N H E R O 

Os vencimentos dos políticos 
NICODEMOS FERNAND ES 

Numa altura em que o estado da política 
portuguesa parece atravessar uma fase 
de menor fulgor, quiçá por via das pró­

ximas eleições que mru'caJ'ãD o final do consu­
lado cavaquista. com todos os reflexos óbvios 
no cenário político madeirense, talvez não seja 
mau gosto debruçarmo-nos um pouco sobre os 
encru'gos financeiros que gera a condução dos 
destinos políticos da Autonomia Regional_ 

Aliás, a opinião pública, entre a meia des­
confiança motivada pelos constantes conflitos 
ou pelas tiradas eleitoralistas das forças parti-

, dárias e o clima de suspeição que o eventual adi­
runento de opções e de decisões de fundo pro­
voca, foi recentemente brindada com dois inte­
ressantes trabalhos jornálisticos que desnuda­
ram a forma de compensar a acção da classe 
política na nossa Região. 

Curiosamente, a publicação dos vencimen­
tos dos membros do Governo Regional terá sus­
citado menor controvérsia do que "os cifrões" 
rerlllmeratórios gastos com a Assembleia Le­
gislativa Regional_ Voltando-se ào senso Comum, 
e passando por cima do facto de o Pru'lanlento 
COnstitüil' o primeiro órg-ão de poder da Região. 
diremos que é entre os pru'lrunentru'es que se 
descobre o deputado menos preparado, mas 
nem por isso menos runbicioso, cmsado nas es­
colas do partido que só quer privilégios e tem 
como principal objectivo prosperru' na vida, es­
quecendo os seus deveres, enqurulto mandatado 
pelo voto. Por outro lado, é bom que se recorde 
que, infelizmente, existem ainda entre nós bolsas 
de miséria ou de pobreza atávica e outras som­
bras de ignorância, de desemprego e principal­
mente de salários exíguos, cl~ios portadores, nu-

tra função, é a de que os membros do Governo -
asslUllem maiores responsabilidades na condu­
ção da coisa pública. 

E óbvio que não estrunos a compru'aI' pessoas, 
mas apenas cru'g'ospalíticos. Esses que, em nos­
so entender, deverão ser bem ou melhor remu­
nerados, se quisermos os mais capazes aassu­
ruir as enormes responsabilidades que a política 
oferece. Não aos miserabilismos, quando está 
em causa pr'emiar a dedicação e a inteligência ao 
serviço do colectivo, ao serviço da Região, ao 
serviço do pais. Só asSinl é q ue se poderá digni:­
ficar funções e exigir obm feita. Senão caiI'emos 
em estados deploráveis, em situações menos cla­
ras geradoras de desprestigio e até de corrup-
ção. 

Bons e maus profissionais existem em todos 
os sectores. Mas é tempo de premiar a capaci-

dade, criar sistemas rerlllme­O DIÁRIO, na edição de ontem, como com­
plemento de uma outra peça, sobre a mesma te­
mática, publicada no passado dia 13, terá des­
feito um certo tabu, que pairava principahnente 
nas consciências menos avisadas, clilllprindo, 
assim, mais lUna das suas funções - a de infor­
IDaJ', com verdade e total transpruimcia os seus 
leitores. É que o senso comlUn retém facilmente 
miudezas ou grandezas do género, de que há 
quem enriqueça na política, ou que muita gente 
vai pru'a a política pru'a enriquecer. É verdade 
que a mobilidade social que a política tem pro­
porcionado desde a implantação do actual regi­
me democrático, até aos nossos dias, não es­
conde a tentação do tr.wco de influências, nem as 
tentativas de aproveitamentos de um poder que 
apenas fora conferido paJ'a servir o pais. E é na­
tural que os indicios de corrupção de que se fa, 
lrun, mais os escândalos que em determinados 
paises da Europa vão debilitando as democra­
cias e corroendo os sistemas, tr.'ansportem pa­
r'a a opinião pública uma ideia distorcida da ver~ 
dadeira acção política e da dignidade de cada 
um dos titulares de cargos políticos. 

• . O que é preciso é a moralização do 
sistema político, para que os seus 
servidores também possam reganhar a 
certeza de que o labor desenvolvido, 
sendo bem compensado ao nível de 
vencimento, é apreciado pelo cidadão 
eleitor e contribuinte. 

ratórios sem as discrepâncias 
que nos parecem existir e di­
agnosticar clru'anlente as ra­
zões do espanto e da rejeição 
da opinião pública, mediante 
o nivel dos vencimentos dos 
eleitos do povo. Estamos con­
victos que trunbém aqui a cul­
pa não é da comlll1icação soei­
aJo Essa convicção esmorece 

Com efeito, o que é preciso é tr.'ansparêncra e 
moralização do próprio sistema político, para 
que os seus servidores também possrun rega­
nhar a certeza de que o labor desenvolvido, sen­
do bem compensado ao uiveI de vencimento, é 
apreciado pelo cidadão eleitor e contribuinte. 

ma análise fácil e íntima, n'ocaJ'ão os olhos fa­
ce aos níveis de ordenados que vencem os titu­
lares dos cargos políticos em geral. 

Mas serão os servidores da Assembleia os . 
políticos melhor protegidos. Contrariamente aos 
membros do Governo, a quem se exige exclusi­
vidade, os deputados, que estudrun e aprovrun a 
lei, usufruem de lUll sistema de subvenção une­
diatrunente após o cumprimento de duas legis­
laturas que tem lUn ciclo de oito anos, face à 
eventualidade de não ser reeleito. 

Pela compaJ'ação das duas peças jornalisti­
cas publicadas, é fácil concluir que um deputado 
vence pratícamente O' soldo de um director re­
gional, que Ulll vice-presidente da ALR ganha 
mais que lUn Secretário Regional, quando a per­
cepção que temos, sem desvalorizar uma ou ou-

CARTAS DO LEITOR 

A Igreja e o dinheiro 

De quando em vez, em qual· 
quer ponto da ilha ou fora dela, 
r eacend e-se uma fogueira qu e 

muito apraz à chamada "opinião pública" 
(ou popular) : o tema, que não é tabu mas 
pode ser, por vezes, mal compreendido , 
da relação entre Igreja (padres) e dinhei­
ro. 

Acerca. deste assunto (e de outros as­
pectos da vida ecles iaJ) parece-nos que es­
sa "opinião pública" tem uma atitude que, 
à pal'tida, é de desconfiança; e. portanto, 
ao contr á rio do que prescreve m os ele­
mentares prin cípios ela justiça, a Ig-r e.i a, 
neste campo, "está condenada até prova 
em contrário" . Isto é, os padres, suj eitos 
que estão aos fmcassos e às fraquezas hu­
manas , são , antes de mais, desonestos. 
Quiçá ladrões! São, por isso, julg-ados na ' 
pr.aça pública ao sabor dos humores, das 
impressões , dos caprichos individuais, do 
"diz-se que"_ Ou da vingança pessoal. Ou 
da ignorância. 

Tão depressa são heróis, como se tor­
nam indesejáveis. Num momento são ser-

prezados; tem compartilhado com estes 
muita vida de privação e de dificuldades_ 

Só que essas coisas não têm, para a 
maioria das pessoas , o JJl esmo impacto 
que ·têm as falhas dessa mesma Igreja. E 
a inda bem que assim é! Foi o pl'óprio J e­
s us quem nos pediu que "não soubesse a 
mão esquerda o que faz à mão dir·e ita" . 

PE . TOLENTINO MENDONÇA 
PE. ANASTÁCIO ALVES 

E O porto da ZFM ? 

A tentativa do Gabinete da Zona Franca 
da Madeira esclarecer as questões por 
mim levantadas no ru'tigo de opinião, 

publicado no DN, do dia 23 do corrente, merece 
os seguintes comentários: 

1- O Gábinete da Zona Franca. não esclare­
ce nem desmente a questão de flilldo que en­
tão coloquei, ou seja: a má concepção do porto 
daquela ZFM. ' 

vidores desinte ressados dos seus paro- 2 - Todas as questões complementares 
quianos , mas logo depois transformam-se que salientei sobre aqúele porto não cons-
em aproveitadores da ingenuidade e da tituem uma "política de lançamento de 
generosidade do povo. dúvidas injustificadas sobre a Zona Fran-

É verdade que a Igreja, ao longo des- ca da Madeira". Foi, si,m, a manifestação 
tes dois mil anO's, tem errado. E muito, in- . pública de certezas expressas em delibe-
felizmente. Mas tão certo como isso é que rações do Governo Regional, cujo resul-
a mesma Igreja (com os leigos e os padres tado está patente na obra conCreta que 
nela incluídos) tem estado entre os pri- foi ou está a ser concluída. Aliás, se alar-

- llle!ros na defesa dos .mais-PQbr.es. e-<1es--- _ JIles ,existem eIes_par.tem das .entidades _ 

já quando pensrunos na ima­
gem que alguns políticos dei­

xam transparecer no seu dia-a-dia. 
Seria intenÇl:1o do DIÁRIO aceder aos venci­

mentos dos gestores das empresas públicas ou in· 
tervencionadas para que outras análises pu­
dessem ser suscitadas. Não foi possível. No en­
tanto, caberá aqui salientru' que. felizmente. as­
siste-se na MadeÍl'a ao apru'ecirllento de uma no­
va vaga de g-estOl'es com espírito inovador e pro­
jectado paJ'a a gestão empresarial moderna, ga­
rantindo sucesso, não obstante os efeitos ainda 
sentidos da reressão económica. E nessa medida 
não estanl0s em tempo de continuar a criru' ges­
tores públicos de desempI'egados da política, c0-

mo prémio compensador de eventuais perdas 
ou desgastes aleatórios_ O dihheiro é cada vez 
mais caro. Pensrunos, sÍllceramente, que a Au­
tonomia terá de repensar processos. 

oficiais quando pressionam , e bem, o Go­
verno da República para conceder mais 
regalias legais àquela ZF. como r ecente­
mente aconteceu com uma carta enviada 
àquele Governo pela Secretaria Reg-ional 
da tutela. 

3 - Quero lembrar ao Gab inete da ZF 
que a operacionalidade e a rentabilidade 
daquele "porto" são postas em causa. não 
só por investidores e entidades lig-adas 
às estruturas servidas por aquela infra­
estrutura, mas também pelo próprio Go­
verno Reg-ional que . reconhecendo tais 
entraves, r ecentemente ·deliberou man­
dar construir um molhe de protecção que 
custará mais de cinco milhões de contos_ 

4 - Diria que , tudo quanto referi no dia 
23, não tem que ver com qualque r cam­
panha contra a ZFM, tanto mais que tive 
o cuidado de separar as duas r ealidades 
daquele complexo: a zona industrial pro­
priamente dita que está na dependência 
da SDM-Sociedade de Desenvolvimento 
da Madeira; e o Terminal Marítimo, cuja 
concepção e construção dependeu exclu­
sivamente do Govel'llo Regional. 

Além disso , está claramente reconhe­
cido que foi infeliz a forma como o porto 
foi construído, o que virá afectar direc­
tamente as indústrias que directamente 
dependam dos transportes marítimos, pe­
lo menos enquanto não existir o previs· 
to molhe de protecção. 

__" _ •... ___ .. __ .GRE.G.áRIO.GQUVElà. 
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o vale-tudo não vale nada 
OSCAR MASCARENHAS * 

A boda sevilhana da infanta filha 
dos reis de Espanha foi o aconte­
cimento mediático esperado. Re­

formulo a frase: os media fizeram das bo­
das sevilhanas da infanta o acontec i­
mento esperado. Especialistas e aman­
tes do género disseram bem do espectá­
culo. Lamento não pod er pronunciar-me 
muito: apegado que estou ao princípio 
de «não ir a casamento ou baptizado sem 
ser convidado» e estando a minha caixa 
de correio vazia de cartões com domado 
brasão real , não liguei o televisor. l -ma 
coisa houve. no entanto , que se me atra­
vessou na atenção: correu a notícia de 
que os realizadores da transmissão tele­
visiva tinham chegado ao ponto de se so­
correr de surdos-mudos para descobri­
I'em o que é que os noivos estariam a di­
zer um ao outro e que os microfones, à 
distância, não conseguiam captar. Esses 
surdos-mudos estariam muito treinados 
na decifração labial e. portanto, pod eri­
am explicaI' aos falantes e canoros os ter­
nos segredos que trocavam os nubentes. 

Essa notícia foi . em regra, encami­
nhada para as paginas do fait-divel's dos 
jornais , rotulada de mera curiosidade: 
nada de importante. De algum modo não 
o será, porque quer-me cá parecer que o 
mai s do que foi decifrado deve ser al­
drabice inventada pelo intérprete ou mes­
mo pelo locutor: segredos assim dizem­
se entre-dentes e não haverá especialista 
em decifração labial que os apanhe .. . 

Não deve. pois. 
ser levado a sério 
o exped iente da • 
televisão espanho-
la para enriquecer 
·a transmissão? 
Deve pois - e co-
mo! Não há direi-

incontornável de guardar para si. com o 
mesmo pudor e cuidado que se deve ter 
quando se inter ce pta ocasionalmente 
uma conversa telefónica. Não é só um 
preceito de educação e de boa cond uta­
há leis que o exigem. 

O (ab)uso dos surdos-mudos em Es­
panha fez a minha memÓl'ia r etroceder 
um mês para de novo alimentar a indig­
nação. Acontece u em Portugal. no Con­
gresso do PSD: uma estação de televisão 
permitiu-se a gracinha de invadir con­
versas privadas dos congressistas (julgo 
que com um microfone dil'eccional) e re­
pl'oduzi-las em público, legendadas até, 
não fosse o teles pectador mais düro de 
ouvido perdê-las. Em todas as conversas 
invadidas e r etransmitidas se falava de 
política. Mas nem por isso deixavam de 
ser privadas, secretas, pessoais - ' nin­
guém mais tinha nada a ver com elas a 
não ser os interlocutores. 

Se Silva Marqu es - para citar um 
exemplo de uma das conversas violadas 
- vier a público dizer que, quando esteve 
na RTP, «lixou os comunistas», responde 
por isso e levará na cabeça as que mere­
ça levar. Se Silva Marques diz a um com­
panheiro de partido , em conversa priva­
da, que «lixou os comunistas» - essa afir­
mação. pura e simplesmente, não existe! 
Ao torná-la pública . sem o consentimento 
dos participantes na conversa, o jorna­
lista torna-se delinquente. causando um 
dano irreparável na imagem de carácter 

que os visados que­
rem e têm o· direito 
de preservar. 

to algum de pôr 
em praça públi ca 

A manipulação de surdos­
-mudos, em Espanha, ou o 
uso de microfone-espião, 
em Portugal nada têm a ver 
com informação: é 
delinquência. 

(Esperava que 
fossem os partidos 
da oposição e os ór­
gã.os dos jornalistas 
os primeiros a ma­
nifestar o repúdio 
por tais processos 
televisivos. Os par­

Os piropos ou segredos entre dois noivos são absolutamente sagrados e 
ninguém tem o direito de os invadir . 

o qu e os vi sado s 
querem guardar na intimidade. Os pÍl'o­
pos ou segredos entre dois noivos são ab­
solutamente sagrados e ninguém tem o 
direito de os invadir. E se um sUJ'do-mudo 
foi treinado para perceber as conversas 
através do movimento dos lábios, foi-o 
para compensar uma deficiência, não pa­
ra se transformar num microfone à dis­
tância ao serviço de ilegítimas curiosi­
dad es. Se alguém tem esse dom de ler 
nos lábios e percebeu o que os noivos di­
ziam um para o outro, tinha a obrigação 

tidos da oposição porque. não sendo di­
r ectamente visados. tinham uma oportu­
nidade para demonstrar que defendem 
sinceramente a liberdade de informação, 
seja em que circunstância for: os órgãos 
dos jornalistas, para não deixar esta ter­
rível arma-argumento nas mãos do pró­
ximo Pacheco Pereira que queira travar 
o acesso· à informação a todos os jorna­
listas . ) 

A manipulação de surdos-mudos, em 
Espanha, ou o uso de microfone-espião, 

em Portugal , nada têm a ver com jorna­
lismo ou informação: é delinq uência. No 
caso português , o quadro é ainda mais 
tenebroso. É que vinlos as imagens que 
vimos: e as que não vimos, as que fica­
ram em arquivo? (Podem não ter ficado, 
mas é mais do que legítimo pensar que 
sim.) Daqui até à chantagem vai o passo 
do tamanho do escrúpulo de um pidezi­
to qualquer ... 

O jornalismo é um assunto leal: só se 
movimenta nas águas da liberdade e da 

P4 fORMA to/tJ\o O Ml)~Oo A~DA A~O~ 
RA,A 6L)A PRE56~O ARTERIAL.. E6rA' , 

avAéE.. tvOgAj\AL-

/ 

consciência. Vale pela sua credibilidade: 
o jornalismo do vale-tudo não vale nada. 
A missão de um jOl'llalista não é invadir: 
é convidar um cidadão a usar da pala­
vra, seja para se afirmar seja para se de­
fender. Se sobre um cidadão recaem sus­
peitas de actos menos próprios e que me­
reçam ser denunciados, ao jornalista é 
lícito investigar - como jornalista! Não 
como espião . Nem como polícia. 

* JORNALISTA DO DN/LlSBOA 

-
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VENDE-SE 
• Salão de bilhares cJ. bar, no 
centro. Preço de ocasião; 
Snack-bar-restaurante, muito 
espaço e boa clientela, no cen­
tro. Preço: 20.000$00. SI 
empregados; Cabeleireiro no 
centro. 4.500 cts; Outro tam­
bém no centro. 12.000 cts; Casa 
no cenÚo do Caniçal, 4 q. dor­
mir, 2 c. b., loja, garagem. 
32.000 cts; Terreno e! 3.170 m2, 
na Camacha. Preço: 5.000 cts; 
Apartamentos Tl , 12.500 cts., 
novo a entrar, próximo do 
Mercado. Telef.: 765447. 29472 

VENDE-SE 
15.500 cts. 

Apt.O T2 novo no Ga­
rajau, c/2 q. d., ba­
nho, sala comum cl 
varanda grande, cozi­
nha, lavandaria, des­
pensa, estacionamen­
to, boa vista mar, mui­
ta privacidade. 29273 

Telefs.: 228435/95. 
Licença AMl n.o 389. 

ATENÇÃO 
• AGORA PODE TER A 

SUA NOVA CASA NO 
PICO DOS BARCELOS, 
COM VISTA MAR - 3 
ASS. CI LAREIRA, GA­
RAGEM E JARDIM. 

5.000 CTS. SINAL. 
• PAGAMENTOS EM 15 

OU 25 ANOS. 

VENDE-SE 
Casa nova cJ 3 q. d., sala, 
coz inha, 2 wc, garagem 
pI 4 carros, quintal. 
19.000 cts. Tratar: 64815, 
das 9 às 13 horas. 29459 

BOA OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

Casa de luxo na zona de Sta. 
Luzia . Preço de ocasião. 
Telef. 228435/95. 
Licença AMl n.o 389. 29267 

MATUR 
TO, cl 65 m2, remodelados, 
cozinha equipada. Sinal 200 
cts. e prestações de 60 cts. (e! 
fiadores). Últimos Tl, e! 96 m2, 
remodelados. Sinal desde 540 
cts. e prestações de 70 cts. (c/ 
fiadores). Entrega em 15 dias. 
Tratamos de toda a documen­
tação. PrediFunchal. 6: -
Telefs. : - 228206/11 - Sábado­
TM/0931-910327. 29384 

VENDE-SE 
LOTES URBANIZA­
DOS, linda vista e 
excelentes preços. 
Telef.: 220660. 29238 

BAR CHURRASCARIA 
TRESPASSE 

C/ esplanada, na Boa Nova . 
Muito potencial. 
Telef.228435/95. 
Licença AMl n.O 389. 29268 

COMPRA-SE 
Casa pequena, arredores 
Funchal ou até Santa Cruz, 
precisando de obras. Telef.: 
221236. Não se atende 
intermediários. 29435 

TRESPASSA-SE 
Loja para qualquer ramo 
de negócio 30 m2. Centro 
de Machico. Facilidades 
de pagamento. Contactar 
telef. 963449. 29193 

BOA 
OPORTUNIDADE 
VENDE-SE Tl e! 2 q. dormir, 
e! óptima vista. Preço: 9.200 cts. 
Tratar pelos telefs.: 226691 e 
783582. 29470 

FUNCHAL 
Centro, TO, fazendo T1, novo. 
Sinal 1.500 cts. e prestações de 
80 cts. (crédito jovem e! fiado­
res). Trata PrediFunchal. Telef.: 
228206. 29382 

RESTAURANTE-BAR 
TRESPASSA-SE 

Bem equipado no centro do 
Funchal pela melhor oferta. 
Trata-se à Rua da Carreira, 54, . 
com o próprio. 291 ?5 

Restaurante Penha D' Ave. 
PORTO DA CRUZ 

A REABERTURA DESEJADA 
APÓS REMODELAÇÃO E COM NOVA GERÊNCIA 

DA RESPONSABILIDADE· 
DA SR.ª SUSANA HENRIQUES 

COMIDA 
I TIPICAMENTE REGIONAL I 

NA QUADRA QUE SE APROXIMA, E NÃO Só, 
ALMOCE ou JANTE NO NOSSO RESTAURANTE 
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VENDE-SE 
16.500 CTS. 

Lote 750m2 urbanizado, abai­
xo do restaurante Montanha. 
Excelente vista. 
Telef.228435/95. 
Licença AMl n.O 389. 29269 

VENDE-SE 
CASANOVA 

CLIO Be Bop 
ENTRADA 

392.000$00 
Por estrear, em Santo António, 
cl 3 qts., 2 c. banho, sala 
comum, cozinha equipada, 
despensa, garagem e quintal. 
Telef.: 62659. 29360 

INCLUINDO SEGURO EM TODOS OS RISCOS 

'J'/.46 ~ e4Ú ()ca4tã6, SE QUER TER A CHAVE NA MÃO! 

CANiÇO BAIXO i @ AUTO ZARCO Est. monumental , 394-A • tele!.: 762660 I 76 28 28 

,." 

• TO, bem conservado. Sinal 
500 cts. e prestações de 66 cts. 
• Tl, amplo, e! varanda, bom 
estado, sinal 800 cts. e presta­
ções 80 cts. (fixa). 
Trata PrediFunchal. Telef.: 
228206. 29383 

ASSOCIAÇAO DESPORTIVA DA CAMACHA 

•• a. 
LÃ"NTIS 

Dia 8 de abril 

CONCURSO VENDE-SE 
SALÃO 

DE JOGOS 

~()rne: -----------------------------------------------------------------------------
Morada: ___ ~ ________________________________________________ Telef.: _____________ _ 

Telef. 238049 das 18 às 22 
Indique o vencedor do rali: -------------------~------------------------- ,, -

horas. 29309 

Recorte, envie ou entregue no DIÁRIO de Notícias, Rua da Alfândega, n.º 8, até às 15HOO do dia 
7 de Abril. Serâo sorteados vários prémios entre todos os acertantes. Esteja atento ao DIÁRIO. 

A A,U;TO ZARCO INFORMA TO­
DOS OS CLI ENTES DO PORTO 
SANTO QUE O SEU MECÂNICO 
RENAULT ESTARÁ PRESENTE · 
NESSA ILHA, DO DIA 3 AO DIA 7 
DO MÊS DE ABRIL, PARA PRES­
TAR A DEVIDA ASSISTÊNCIA 
AOS INTERESSADOS. 29449 

PROMOÇ 
cios Whisky's da casa 

PIANO, AO VIVO! 

RESERVE O SEU JANTAR - 761777 

RACLEITE & COMPANHIA 
9439 

S.R. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO 
CIVIL DO FUNCHAL 

(2.ª PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 31 /03/95) 

ISABEL MARIA FRAGA VIEGAS DOS SANTOS 
PACHECO DE MEDEIROS, CONSERVADORA DO 
REGISTO CIVIL DO FUNCHAL. 

Faz saber que em processo de afastamento de 
presunção da paternidade em que é autora CLÁUDIA 
MARGARIDA FIGUEIRA FERREIRA e com vista à 
citação de ROBERTO ISMAEL NASCIMENTO 
BASíLIO, foram afixados editais do teor seguinte: 

Na Conservatória do Registo Civil do Funchal e no 
processo de afastamento da presunção da 
paternidade, em que é requerente CLÁUDIA 
MARGARIDA FIGUEIRA FERREIRA, correm ÉDITOS 
DE TRINTA DIAS, contados a partir da data do 2.º 
anúncio, citando ROBERTO ISMAEL NASCIMENTO 
BASíLIO, cuja última residência conhecida foi na Rua 
de D. Carlos I, n.º 32-A, Santa Maria Maior, Funchal, 
para no prazo de oito dias, posterior aos dos éditos, 
deduzir, querendo, qualquer op'Osição ao pedido de 
sua mulher no sentido de que seja declarado pelo 
Tribunal Judicial do Funchal que o filho da requerente, 
André Duarte Figueira, não beneficiou da posse de 
estado em relação ao marido da mãe. 

Funchal e Conservatória do Registo Civil , 29 de 
Março de 1995. 29349 

A Conservadora 
Isabel Maria Fraga Viegas dos Santos Pacheco de Medeiros 

• 
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S HOCK B OUTIQUE 

CONVIDAMOS TODO O PÚBLICO AO DESFILE DE MODAS 

COLECÇÃO PRIMAVERA - VERÃO 

VESTIDOS DE NOIVA E 1.AS COMUNHÕES 

29427 SÁBADO - 1-4-95 
C.C. MONUMENTAL LlDO- PELAS 20.00 HORAS 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

POlÍCIA SEGURANÇA PÚBLICA 
COMANDO REGIONAL DA MADEIRA 

CONCURSO PARA GUARDA DA P.S.P. 

Conforme aviso publicado no Diário da República n.º 
66 - II SÉRIE de 18MAR95, está aberto concurso até 
18 de Abril/95, inclusive, para admissão à frequência 
do Curso de Forma.ção de Guardas da Polícia 
Segurança Pública. 

SÃO CONDIÇÔES DE ADMISSÃO 

- Ter nacionalidade portuguesa; 
- Ter 21 anos de idade e menos de 28; 
- Ter altura mínima de 1,65 m (para homens) 

e 1,60 m (para mulheres); 
- Ter como habilitações literárias mínimas o 9.º ano 

de escolaridade ou equivalente; 
- Ter bom comportamento e não ter antecedentes 

criminais; 

Os interessados deverão dirigir-se a qualquer 
Departamento da PSP, onde lhes será fornecido 
impresso próprio para se candidatar e prestados todos 
os esclarecimentos úteis e necessários. Requer a tua 
admissão na PSP, que te proporciona uma carreira 
aliciante. 
Decide-te, concorre a Guarda da Polícia de 
Segurança Pública. 

Clube Desportivo. 
. da Ribeira Brava 
CONVOCATÓRIA 

Convoca-se a Assembleia ,Geral do Clube 
Desportivo Ribeira Brava, para reunir no diá 31 de 
Março de 1995 pelas 20.00 horas, na Sede do Clube, 
na Estrada Regional 104, cO,m a seguinte: 

"Ordem de Trabalhos" 

1 --'- Apreciação e Votação do Relatório e Contas 
do Exercício findo. 

2 - Eleições dos Corpos Gerentes para o biénio 
1995/19.97 . 

~ .. 
~ 

Se à hora ma~c'tda n~o comparecer· o mínimo legal 
de sócios a Assembleia funçionará uma hora depois 
com os sócioS. qge estivérem presentes . 

.",;.~~. . ~ 
4 

Ribeira Brava, 1'5 de Março de 1,S95 
'. -" ~. , 

o Priisi~éi1té da Mesa da Assembleia ,Geral 
~oslj Jo.ão Gonçalves de Freitas . 28475 

3.º Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
. ANÚNCIO 

(2.ª publicação no Diário de Notícias em 31 /3/95) 

Faz-se saber que pelo 3,º Juízo Cível da comarca 
do Funchal e nos autos de 'habilitação n.º 129-C/83 
em que é Requerente Celestino Agostinho de 
Andrade . Requeridos CARLOTA DE ORNElAS 
FRAZÃO lEANDRO AFONSO e ANTÓNIO AFONSO 
DE CASTRO. com última morada conhecida nesta ilha 
nos 'apartamentos da R.A.M ., Bloco B-7 , 'R/e . 
Esqtje~do Ribeira Grande Freguesia de Santo Aritónio 
e ,,,,actualmente ausentes para .parte incerta: ' çla 
Ve,nezuela, correm éditos de trinta dias contados da 
publicação do 2 .º e último anúncio, citariàõ os 
requeridos acima identificados, para no prazo de oito 
dias posteriores à dos éditos, contestarem a presente 
habilitação, sob pena dos citandos virem a ser 
julgados sucessores do falecido António Fernandes de 
Castro, para com eles prosseguir a causa principal. 

Funchal, 21 de Março de 1995 29355 

A Escrivã Adjunta o Juiz.de Di!~i\o. 
Paulo Duarte .Barreto .'f!rreira Guida Clara Soares de Abreu Pereira 

o T.E.F. 
APRESENTA 

TEATRO BALTAZAR QIAS 

ADAPTAÇÃO DE UM TEXTO 
DE MARIA CLARA MACHADO 

ENCENAÇÃO DE EDUARDO LUIZ 

. PARA AS ESCOLAS 

+ 
09.30 & 10.45 horas 
29, 30 e 31 de Março 

4,5 e 6 de Abril' 

FINS DE SEMANA 

+ 
15 horas 

2 e 9 de Abril 

Para mais informações contactar a bilheteira do Teatro. 

. FUNCHAL, 31 DE MARÇ O DE 1995 

EMPRESA HOTELEIRA 
ADMITE 

Cozinheiras cl conhecimentos. 
Idade até 35 anos. 

RESPOSTA AO N.º 33 29467 

Regionalís$imo 
noPEF 

A Informação que às meias horas acontece. 

Entre as 9h30 e as 17h30 a notícia sempre actual 

92 FM - Posto Emissor do Funchal 

CíRCULO JUDICIAL DO FUNCHAL 
(1 .ª publicação no Diário de Notícias em 31 /3/95) 

Correm éditos de 30 dias, a contar da publicação 
do segundo e último anúncio, citando o réu, para no 
prazo de VINTE DIAS , posterior ao dos éditos , 
contestar, querendo, os pedidos formulados nos autos 
de ACÇÃO DE DIVÓRCIO n.º 248, pendentes no 1.º 
Juízo do TRIBUNAL DE CíRCUlb DO FUNCHAL, em 
que são partes . 

AUTORA: MARIA FLORINDA CORREIA DE 
NÓBREGA CHICHARRO, residente no sítio da 
Tendeira - CANiÇO; 

RÉU: JOÃO GUAlBERTO DE ORNElAS 
TEIXEIRA - com último domicílio no sítio da Quinta -
Cancela - Santa Cruz, ausente em parte incerta. 

PEDIDOS I - Que seja decretado o divórcio entre 
a AUTORA e o R'ÉU pelos fundamentos constantes da 
petição inicial que se encontra arquivada na 
Secretaria d~ste Tribunal à disposição do. réu; 

II - Que à autora seja concedido o peçJido de 
apoio judiciário. 

Funchal, 22 de Março de 1995 

o JUIZ DE DIREITO 
Jaime Ferdinando Pestana 

o ESCRIVÃO DE DIREITO 

Adelino Cruz 29469 

HORÁRIOS DO FUNCHAL 
Transportes Públicos. Lda. 

CURSO DE FORMAÇÃO 
DE MOTORISTAS DE AUTOMÓVEIS 

PESADOS DE PASSAG.EIROS 

Informam-se os interessados que as inscrições para 
o Curso em epígrafe, se encontram abertas na Empre~a 
HORÁRIOS DO FUNCHAL, à Fundoa de Baixo, São 
Roque, 5,º Piso, Porta 524, de 03 a 13-04-95, onde 
desde já se encontram patentes as demais infor­
mações. 

1 • OBJECTIVO 
• Habilitar os participantes com os conhecimentos 

necessários à condução de automóveis pe­
sadü.s de passageiros - Serviço Público. 

2- CONTEÚDO 
a) Cons. Material e) legislação 
b) Técnica de Condução f) Higiene 
c) Segurança g) Prática de Condução 
d) Deontologia 

3· DURAÇÃO 
• O curso decorrerá de 02 a 29 de Maio de 1995. 

4· PARTICIPANTES 
- Idade inferior a 3Q anos I ambos os sexos 
- Ser titular de Carta de Condução de automóveis 

pesados 
- Escolaridade obrigatória 

S·SELECÇÃO . 
• Os candidatos serão submetidos a provas de 

selecção. 

6 - DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA À INSCRiÇÃO 
• Bilhete de Identidade • Carta de Condução 
• Número Contribuinte • 1 Fotografia 29433 
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Na hora de escolher o seu operador 
de telefones celulares, escolha o líder: 

Telecel, o único operador 
privado e o líder 
das telecomunicações 
celulares do país. 

Milhares de pessoas já escolheram a 

T elecel como o seu operador de tele­
fones celulares . . E não foi por acaso. A 

T elecel oferece hoje a mais moderna e completa 
rede de serviços, associada a uma cobertura que 

chega quase a 100% da população. Agora a Telecel 
chega à Madeira com toda essa experiência e suces­
so acumulados. Veja alguns dos motivos que fizeram 
tantas pessoas escolherem a T elecel. Se quiser saber 
mais, ligue 0500 0500 e decida-se. Telecel. Onde 

você estiver, está lá. 

Assistência Expresso 
A Telecel criou um "pronto-socorro" para o 
seu telefone celular. Enquanto reparamos o 
seu telefone, emprestamos-lhe um outro. E 
nem precisa esperar. Ao entregar o seu apa­
relho avariado, recebe logo o provisório. 

Serviço de Apoio 
a Clientes Telecel 
Quando um Cliente Telecel tem 'alguma dúvida 
sobre a utilização de qualquer serviço ou equipa­
mento, consulta o Manual do Cliente e pronto, 

Te/ece/. 

1 
2 

adeus dúvida. Mas se o Manual não esti­
ver assim tão à mão, pode ligar, 24 horas 
por dia, 365 dias por ano, para o 

Serviço de Apoio a Clientes da 
Telecel. 

Serviço 1600: 
a Assistência na Telecel 

3 

O novo Serviço 1600, criadQ pela T elecel em cola-

. boração com ' a Europ Assistance, líder mundial em 

assistência,. existe para resolver problemas. Desde 
mensageiros para pequenos transportes, até assis­
tência médica no estrangeiro. 

Seguro Telecel 
O Cliente Telecel é o único que 

pode ter um seguro opcional que lhe 
dá um telefone novo, em casos de aci­

dente ou roubo. 

Serviço de Processamento 
de Mensagens com A viso 
Inteligente 
Com um Telecel, você nem precisa de se lembrar de 
fazer um telefonema importante. Basta deixá-lo gra­
vado e nós encarregamo-nos de o enviar no dia e 

hora exactos que você determinou. Inclusive para si 
próprio. 

Os mais modernos 
serviços GSM 
A Telecel já tem, em pleno funcionamento, a maior 
variedade de serviços GSM, como a Gravação de 
Mensagens com Aviso Automático, a Transferência 
de Chamadas, o Barrame'nto de Chamadas e as 

Chamadas em Espera, entre outros. G S r:n" 
_~-t..~~ 

Caixa Serviço Telecel 
A Telecel foi a primeira e a única a oferecer todos 

os seus Sérviços dentro de uma Caixa só. Nela, você 
encontra o seu cartão de Cliente Telecel, o número 
do seu telefone e uma série de 
Manuais, uma Cassete Audio e 
outra Vídeo explicativas dos Ser­
viços e Guias para operar o seu 
telefone celular de imediato. 

1-5' 
• 
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P A D R E RAFAEL D E N UN C IA 

Há objectos ·deartesacra 
a "desaparecer" das 'igrejas 

• Há objectos a serem furtados das 
igrejas, em todo o País. Que depois 
aparecem noutros locais, muitas vezes 
para venda. Na Madeira, também há 
arte sacra que "desaparece". Quem o 
diz é o padre Rafael Andrade. 

D Teodoro de Faria 
deu anteontem o 

• alerta. Há peças de 
arte sacra mal aproveitadas e 
colocadas em local menos 
próprio. 

Ontem, em declarações ao 
«DIÁRIO», o pároco de Santa 
Maria Maior, padre Rafael de 
Andrade concorda com o seu 
Bispo. Mas ressalva que mais 
preocupante é o facto de te­
rem "desaparecido" de algu­
mas igrejas madeirenses pe­
ças de arte sacra de grande 
valor. 

O padre Rafael de Andra­
de diz ser necessário fazer 
um inventário de todo o es­
pólio existente em cada igre­
ja, o qual deveria ser identi­
ficado e fotografado, para 
posterior verificação. 

'É que, conforme aconte­
ceu já na sua vigência como 
pároco de Santa Maria Mai­
or, um medalhão em ouro, 
doado por uma fiel à Nossa 

Senhora do Perpétuo Socor­
ro, foi furtado, algum tempo 
atrás, da igreja local. Sem 
deixar pistas ... 

Mas, não só: «Aconteceu 
o mesmo com um rosário la­
vrado em prata, com 150 con­
tas». E anos atrás, dois vali­
osos quadros, já no tempo do 
padre Lira, também foram 
«furtados» . 

O padre Rafael salienta 
ainda que, recentemente, os 
párocos da Penha apanha­
ram um estrangeiro, já na 
rua, com mn quadro valioso, 
tirado momentos antes da 
igreja. 

«É por este motivo, entre 
outros, que as igrejas estão 
quase todo o dia fechadas. 
Porque não é possível pagar 
a alguém para proteger con­
tinuamente o seu patrimó­
nio» - salienta. 

Quanto ao problema de as 
pessoas terem imagens em 
casa, o padre Rafael diz que 

ninguém pode impedir as 
pessoas de as comprar. Lem­
bra que, no Porto, em muitas 
ourivesarias vendem-se arte­
factos religiosos e que em an­
tiquários vendem-se peças de 
arte sacra. 

No entanto, há objectos 
q ue, garante o padre Rafael, 
têm todos os indícios, «não 
só pela sua antiguidade, de ­
terem pertencido a um tem­
plo religioso», 

«A pergunta que se deve 
fazer é como é que essas pe­
ças foram parar a um anti­
quário. É nesta base que se 
deve ponderar a questão» -
defende o pároco de Santa 
Maria Maior. 

A par deste questionário, 
o padre Rafael reafírma a ne­
cessidade de um inventário 
em todas as igrejas, «porque 
há peças de valor incalculá­
vel». 

Depois, defende igual­
mente maiores apoios à Dio­
cese, por parte do Governo e 
de outras instituições, na pro­
tecção das igrejas. Para evi­
tar as situações acima trans­
critas. 

E dá um exemplo: «Toda 
a gente me pergunta porque 
é que a Capela do Corpo San­
to não está aberta. A resposta 

Um retábulo de altar-mor, muito possivelmente do século À'VIL 

é simples: porque .a paróquia 
não pode pagar a alguém pa­
ra iá ter uma pessoa a rece­
ber os visitantes e porque 
também de lá já desaparece­
ram algumas peças .. . ». 

Este sacerdote diz que o 
problema não di-z respeito 
apenas aos chamados objec­
tos sacros (custódias, cruzes, 
etc) mas também a quadros, 
vestes e próprias imagens de 
santos. 

De qualquer forma, o pa­
dre Rafael de Andrade apres­
ta-se a dizer que, «conforme 
sublinham visitantes da mi­
nha paróquia, a situação é pi­
or no Continente: lá é que a 
vigilância tem que ser mes­
mo permanente». 

Recorde-se que, anteon­
tem, o Bispo do Funchal pre­
sidiu, à cerimónia da entre­
ga de uma custódia do anti­
quário João Cayres ao Museu 
de Arte Sacra. 

Uma oportunidade para 
reafirmar críticas à falta de 
protecção às peças de arte 
sacra. O prelado funchalen­
se denunciou a ocorrência de 
«pequenos sacrilégios» em 
peças de arte sacra que figu­
ram em instituições particu­
lares. 

D. Teodoro de Faria diz 

haver pouco cuidado com as 
mesmas, nomeadamente ao 
nivel da sua conservação. 

Mas, o que mais vem in­
dignando o Bispo do Funchal 
é a existência de peças de ar-

. te sacra em «boites, em ca­
sas de divertimento, onde os 
cristãos, ao entrarem, sen­
tem-se ofendidos» . 

D. Teodoro de Faria dis­
se que as próprias peças que 
se encontram em casas de 
particulares não só não se en­
contram nas melhores con­
dições, em muitos casos, co­
mo «não têm lugar condigno, 
a não ser que os seus propri­
etários tenham uma consci­
ência religiosa muito gran­
de». 

Parece que o problema 
maior centra-se em termos 
das custódias e dos cálices. 

O Bispo do Funchal de­
fendeu que as instituições e 
os particulares deveriam do­
ar essas peças a igrejas e mu- . 
seus, «porque, no futuro, nun­
ca poderemos prever onde 
essas peças poderão cair». 

Mas, não é só um proble­
ma de «sacrilégiO». Recente­
mente, valiosas peças, algu­
mas das quais de arte sacra, 
foram saqueadas da Quinta 
do Monte. 

O rico património da an­
tiga residência do Imperador 
da Áustria desapareceu e nin­
guém sabe o seu paradeiro. 
Há peças que, dizem, encon­
tram-se algures pela Madei­
ra. Outros avançam com des­
tinos exteriores. Mas, de con­
creto nada se sabe ... 

As peças de grande valor, 
desde quadros de pintw'a a 
esculturas, para além de ou­
tros objectos raros, desapa­
receram. Nem a própria Ca­
pela escapou. O seu saque foi 
devastador e só escaparam 
as paredes e as portas ... 

Os santos e diversos ob­
jectos sacros e de grande re­
quinte que constittúam o es­
pólio da capela estão «ao 
monte», se calhar em alguma 
casa particular ou, conforme 
disse o Bispo do Funchal, 
«em alguma casa de diverti­
mento». 

Recorde-se que pelas pa­
redes da casa viam-se, con­
forme artigo de José de 
Sainz-Trueva, chefe da Divi­
são de Património da Direc­
ção Regional dos Assuntos 
Culturais, outrora reprodu­
ções de qualidade, dos gran­
des mestres da pintura e es­
cultura. 

MIGUEL ÂNGELO 

Nem os objectos sacros escapam aos furtos. 
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A Quinta do Monte é um mau exemplo de preservação do património. 

c O M D E M S SÃO D E ARANHA 

Loja quer inventário 
e uma lei protectora 

• Inventário e legislação protectora. 
É isto o que António Loja, 
historiador, defende para o 
património regional. E pede 
também mais responsabilidade. A 
quem manda. 

"P equenos sacrilé­
gios" - é assim 
que o Bispo do 

Funchal classifica a utiliza­
ção que tem sido dada a pe­
ças de arte sacra pertencen­
tes a particulares. António 
Loja, historiador, não fala 
em "Sl;lCrilégios", mas em "ir­
responsabilidade". E,sobre­
tudo, no carácter colectivo 
do património. Que não de­
ve ser encarado como per­
tença desta ou daquela ins­
tituição, deste ou daquele 
particular. É de todos e, por 
isso, não pode ser "egoista­
mente sonegado por alguns". 

Valor 
duplo 

Investigador e professor 
da disciplina de História na 
Escola Secundária Francis­
co Franco, António Loja co­
meça por recordar que as 
obras religiosas têm um fim 
muito específico e, nessas cir­
cunstâncias, têm um duplo 
valor: artístico, para aqueles 
que as conservam e as ob­
servam, (por exemplo nos 
museus); e religioso, para 
aqueles que têm crenças re­
ligiosas, "obviamente res­
peitáveis", e que devem ser 
consideradas. "A verdade é 
que, através dos séculos, ou 
por roubo ou p,or incúria da 
própria Igreja, as obras de 
arte religiosas foram disper­
sando-se e caindo em mãos 
para as quais não tinham si­
do feitas" - frisa, salientando 
que, "na medida do possí­
veP" , essas peças devem ser 
recuperadas. "Por r'espeito 

para com as pessoas, por 
respeito para com as. cren­
ças, mas também pelo direito 
que temos a um património 
que é comum e que, por is­
so, deve estar num sítio on­
de possa ser apreciado por 
toda a comunidade, religio­
saounão." 

Por motivos religiosos, ar­
tísticos e de sensibilidade 
pessoal, o historiador ma­
deirense considera que as 
peças de arte sacra devem 
estar nos museus. E, como 
elas, também as peças que 
pertenceram a famílias re­
ais, a familias nobres e ain­
da aquelas que pertenceram 
à arte popular e que "tam­
bém não devem ficai' neces­
sariamente nas casas das 
pessoas, mas ao dispor de to­
dos". 

Se é verdade que se trata 
de um património colectivo 
que deve estar em lugares 
de acesso ao público, tam­
bém é illn facto que os exem­
plos vindos a público nos úl­
timos tempos - a Quinta do 
Monte é um deles - de­
monstram que multas vezes 
as peças de arte são melhor 
conservadas no sector pri­
vado. "Talvez" - reconhece 
António Loja - "mas estão 
egoistamente guardadas na 
medida em que ficam apenas 
numa mão e são interditas 
ao acesso dos outros." 

Demissão 
exigida 

António Loja fala de ou­
tras situações: "Há obras 
de aJ'te que estiveram reco-

lhidas em museus e que de­
sapareceram. Não pela in­
cúria dos museus, mas de 
outras pessoas cujas res­
ponsabilidades nunca fo­
ram devidamente investi­
gadas como aconteceu no 
caso do Museu das Cruzes 
que não é responsável pe­
lo desaparecimento das 
pratas." 

Nesta perspectiva, o nos­
so interlocutor lembra que 
não existe nenhum inven­
tário "responsável" das pe­
ças de arte existentes na 
Ilha. E não poupa o sector 
oficial: "A realidade é que 
há pessoas tão irresponsá­
veis como a directora da Di­
recção Regional dos As­
suntos Culturais, Manuela 
Aranha, que vem dizer que 
não olha pelos objectos da 
Igreja nem pelo património 
arquitectónico da Igreja 
porque esta é uma entida­
de idónea - toda a História 
da Igreja mostra que esta 
instituição não é tão idónea 
quanto isso porque se o fos­
se as coisas não teriam 
atingido o nível de degra­
dação que já atingiram. 
Pessoas que fazem tais de­
clarações deveriam ser ime­
diatamente demitidas." Ou 
seja, "quem faz declarações 
destas é irresponsável e 
quem é irresponsável não 
pode continuar nas funçõ­
es que tão mal desempe­
nha. Tem de demitir-se" . 

Inventário 
e legislação 

Para preservar o patri­
mónio madeirense, António 
Loja defende, em primeiro 
lugar, uma "cuidadosa lis­
tagem" de todos os objec­
tos de arte que existem, 
"aos quais deve ser atribu­
ído .um determinado gi-au 
de qualidade e de pl;eser­
vação a favor da com uni-

dade que impeça a sua saí­
da para fora do País e que 
facilite o seu regresso ao 
uso colectivo , nomeada­
mente em museus ou em lu­
gares de utilização colecti­
va e onde possam ser devi­
damente cUidados ". Isto 
uma vez que - reconhece o 
investigador madeirense -
"é impossível guardar e cu­
idaI' tudo, sendo assim ne­
cessário estabelecer prioii­
dades no que diz respeito 
a esse guardar e a esse cu­
idar". 

A seguir ao inventário , 
a legi slação. Legislação es­
sa que, em seu entender, 
defina quais os meios de 
preservação do património. 
"Depois as entidades pú­
blicas dirão quais as possi­
bilidades que existem para 
pôr essa legislação em exe­
cução, garantindo , anual­
mente, determinadas fatias 
dos seus orçamentos para 
o efeito" - acrescenta. 

António Loja é realista: 
Portugal é um país demasi­
adamente pobre para ter a 
capacidade de adquirir tu­
do aquilo que deveria ser 
adquirido para preservação 
pública. "É um País com 
demasiados problemas pa­
ra poder enfrentar todas es­
sas necessidades que são 
reais, não o ponho em cau­
sa, mas que não há meios 
de suportar. " 

Nesta linha, o historia­
dor preconiza ser melhor 
preservar aquilo que exis­
te de modo a impedir a sua 
degradação através da "in­
tervenção de pessoas me­
nos qualificadas". "É evi­
dente" - conclui - "que o 
tempo se encarregará de 
destruir muitas coisas, em­
bora eu tenha a impressão 
de que as pessoas são pio­
res do que os elementos na­
turais." 

EKER MELlM 

'" 
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P O N T O 

D E 
V 1ST A 

E uma verdade inquestioná-
vel que o património cul­
tural de um país , ou de 

uma região, deve ser preservado e, 
inclusive, devem ser criadas for­
mas de impedir a sua dispersão e 
consequente perda. Não vale a pe­
na repetir as razões que levam wna 
parcela importante de cidadãos, do­
tados de bom senso, a querer man­
ter conservadas as relíquias que re­
presentam o seu passado colecti­
vo. É uma atitude que tem vindo, 
aos poucos, a ser assumida pelos 
portugueses, embora com algum 
atraso. 
Agora, o que não se pode pedir às 
pessoas é que sejam beneméritas 
à força. Deve ser criada legislação 
para impedir a saída do país, a !les­
trulção ou degradação de tudo aqui­
lo que possa ser considerado pa­
trimónio, mas nunca poderá ser for­
çada a doação por parte de quem já 
garante a conservação dessas pe­
ças. 
Evidentemente que o tal "bom sen­
so" deveria conduzir a que esSa he­
rança colectiva estivesse exposta 
nos locais próprios. Só que as con­
dições em que se encontram alguns 
museus, Igrejas, e locais públicos 
não serão os mais "saudáveis" para 
peças de elevado valor. 

• As condições em que se encontram 
alguns museus, Igrejas, e locais 
públicos não serão os mais 
"saudáveis" para peças de elevado 
valor. 

/' 

No caso do património religioso, em 
que Portugal deveria ser wn dos paí­
ses mais ricos, o problema está nas 
condições em que é garantida a sua 
preservação. Fora os tais casos de 
"pequenos sacrilégios" de que fala o 
Bispo do Funchal - há que estar 
mais atento para descobri-los - a 
maioria das peças estavam melhor 
guardadas na casa dos seus propri­
etários do que no Museu de Arte Sa­
cra, antes da obras de restauro. 
Por outro lado, talvez não seja a po­
sição mais correcta apelar para o 
lado religioso, uma vez que as pe­
ças em questão são, antes de mais, 
obras de arte de elevado valor. De­
finir onde é o "lugar certo" para 
uma custódia do séc. },,'VIl não po­
de ter apenas em conta o valor r'eli­
gioso. 

JS 

Proteger o património exige legislação eficiente. 
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BREVES 

Peixes fogem 
do Guadiana 

As manchas de azola 
que se estão a formar 
no rio Guadiana podem 
Vir a provocar a fuga 
dos peixes, como 
sucedeu há dois anos, 
quando a actividade da 
comunidade piscatória 
local ficou parada seis 
meses. 
A opinião é do 
presidente da 
Associação para a 
Defesa do Património 
de Mértola, Jorge 
Revez, o qual 
confirmou, ontem, à 
agência Lusa, que 
foram detectados 
"mantos" de três a 
quatro metros de 
largura da pequena 
planta junto às 
margens do Guadiana. 

• 
"Gil Eanes" 
defendido 

. por estudantes 

A Associação dos 
Alunos da Escola 
Náutica vai aprese_mar 
à Assembleia da 
República uma petição 
que visa alertar os ' 
políticos para o estado 
de abandono em que se 
encontra o navio­
hospital "Gil Eanes". 
A comemoração do 
quadragésimo 
aniversário do navio 
serviu quarta-feira 
para a realização de 
um mini-fórum, 
promovido pela 
Associação de Alunos 
da Escola Náutica 
Infante D. Henrique, 
onde foi lembrada a 
história deste navio­
hospital, por um dos 
seus comandantes, e 
apresentados alguns 
projectos que visam a 
sua recuperação. 

• 
Água "racionada" 
em Elvas 

A Câmara Municipal de 
Elvas iniciou uma 
campanha de 
sensibilização dos 
munícipes visando 
restringir o consumo 
de água, informou 
ontem a autarquia. 
De acordo com o 
município elvense, a 
restrição deve fazer-se 
através da diminuição 
dos consumos 
domésticos, evitando 
desperdícios em 
jardins e hortas, e pela 
não utilização da água 
do abastecimento 
público no enchimento 
de piscinas. 
A tomada de posição 
da Câmara de Elvas 
prende-se com o facto 
de ter chovido pouco 
no Outono e no 
Inverno, o que impediu 
a reposição de águas 
de superfície e 
profundas, e visa 
minimizar as 
dificuldades previstas 
para o Verão. 
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PARLAMEN T O R E A G I' U Soares 
visita 

a China Acordo das Lajes 
afasta Açores de Lisboa 

• A Assembleia 
açoriana 
aprovou 
dois votos 
de protesto 
contra 
o Governo de 
Cavaco Silva. 

O Parlamento regio­
nal aprovou, quar­
ta-feira, dois votos 

de protesto contra a atitu­
de do Governo central de 
deixar à margem das nego­
ciações finais do acordo 
das Lajes o representante 
açoriano na Comissão Ne­
gociadora. 

Ambos os votos forani 
aprovados por maioria, já 
que o documento apresen­
tado pelo PSD, obteve a 
abstenção de toda a oposi­
ção - PS, PCP e PP - cujo 
voto de protesto teve igual­
mente a abstenção dos so­
cial-democratas. 

Em ambos os documen­
tos, é evidenciada a viola­
ção da Constituição da Re­
pública e o Estatuto Políti­
co-Administrativo dos 

Arrastões 
portugueses 

na Terra Nova 

S ete arrastões portu- . 
gueses encontram­
-se actualmente no 

Flesmish Cap, a leste dos 
Grandes Bancos da Terra 
Nova, zona em disputa en­
tre o Canadá e a UE, disse 
ontem à agência Lusa fonte 
daADAPI. 

Pedro França, da di ­
recção da Associação de 
Armadores das Pescas In­
dustriais (ADAPI), adian­
tou que 14 arrastões espa­
nhóis encontram-se numa 
outra zona, mt!Js perto das 
200 milhas pertencentes à 
Zona Económica Exclusi­
va (ZEE) do Canadá. 

. A direcção da ADAPI 
vai ser recebida hoje, ao 
meio dia, no Ministério da 
Agricultura para discutir o 
assunto com o ministro, 
também titular da pasta 
das Pescas. 

Terça-feira a organiza­
ção ecologista "Greenpea­
ce" anunciou a presença 
de cerca de 20 barcos es­
panhóis na zona disputa­
da, mas o Ministério das 
Pescas canadiano não con­
firmou esta informação, li­
mitando-se a dizer que es­
tava um arrastão espanhol 
naquela área. 

O ministro canadiano 
das Pescas, Brian Tobin, 
considerou, na altura, 
"uma provocação" o facto 
de o arrastão espanhol 
"José António Torres" es­
tar a pescar na zona em 
conflito. 

o próprio PSD dos Açores não defendeu o Governo. 

Açores. A posição dos soci­
al-democratas evidencia um 
apoio "tácito" ao protesto, 
uma vez que não foram de-

fendidas as razões do Go­
verno de Cavaco Silva. 

Por outro lado, no pe­
ríodo de antes da ordem 

DADOS DE 1993 

Rede viária nacional 
na cauda da Europa 

Depois do grande volume de obras dos últimos 
anos, a rede viária ainda é deficiente. 

P ortugal tinha em 
1993 o pior índice 
de cobertura do ter­

ritório nacional pela rede 
viária dos países da Comu­
nidade, segundo a Associa­
ção Nacional de Empresas 
de Construção e Obras PÚ­
blicas (ANEOP). 

A Grécia tem o triplo da 
cobertura, ainda que em 
matéria de auto-estradas 
Portugal esteja a par com 
a Espanha e acima da Ir­
landa e da Grécia. 

A Associação Nacional 
das Empresas de Constru­
ção e Obras Públicas assi­
nala que Portugal tem um 
défice de 67, por cento face 

à média comunitária em 
termos de auto-estradas, de 
91 por cento no caso das es­
tradas e de 35 por cento 
nos caminhos de ferro . 

Portugal é o país da 
União Europeia (UE) onde 

. a construção e obras públi­
cas tem maior peso no Pro­
duto Interno Bruto (PIB), 
com 13,6 por cento, contra 
10,16 por cento em média 
na Comunidade. 

Segue-se a Espanha, 
onde a construção repre­
senta 13,4 por cento do 
PIB, vindo em último lugar 
a Grécia (5,6 por cento) e 
Reino Unido (7,4 por cen­
to). 

do dia, o deputado social­
-democrata Artur Martins 
pediu a criação de um re­
gime de excepção para a 
Escola Básica da freguesia 
de Rabo de Peixe, conce­
lho da Ribeira Grande, de­
vido ao elevado absentis­
mo escolar. 

Artur Martins frisou 
que estão matriculados 'na­
quele estabelecimento es­
colar 631 alunos , atingin­
do o absentismo 21 por 
cento, ou seja 131 alunos 
faltosos. 

Acrescentou que esta 
taxa justifica a implemen­
tação de um programa de 
intervenção escolar, a par 
da criação de incentivos à 
fixação de professores, e 
de uma equipa pluridisci­
plinar constituída por um 
psicólogo, um técnico so­
cial e um técnico pedagó­
gico. 

O secretário regional . 
da Educação e Cultura, Au­
rélio Fonseca, referiu co­
mungar das preocupações 
do deputado social-demo­
crata, acrescentando ter já 
sido deslocado para aquela 
escola um professor a tem­
po inteiro. 

Soares segue as pisadas 
do rei Juan Carlos. 

A visita à China do 
presidente portu­
guês, Mário Soa­

res, foi ontem anunciada 
oficialmente em Pequim 
pelo Ministério dos Negó­
cios Estrangeiros chinês. 

"A convite do presi­
dente chinês, Jiang Zemin, 
o Presidente da República 
de Portugal, Mário Alberto 
Nobre Lopes Soares, efec­
tuará uma visita de Esta­
do à China de 11 a 17 de 
Abril", disse o porta-voz 
do Ministério. 

O anúncio foi feito du­
rante o encontro semanal 
com os correspondentes 
da imprensa internacional 
acreditados em Pequim. 

D E C SÃO DO GOVERNO 

Registo Civil 
pode decretar divórcios 

O Conselho de Minis­
tros aprovou on­
tem o novo Código 

'do Registo Civil que dá às 
Conservatórias a compe­
tência para decretar o di­
vórcio, anunciou o porta­
voz do Conselho, Paulo Tei­
xeira Pinto . 

Assim, as Conservató­
rias passam a poder decre­
tar o divórcio e a separa­
ção de pessoas e bens por 
mútuo consentimento, des­
de que não haja filhos me­
nores ou, havendo-os, este­
ja prévia e judicialmente re­
gulado o poder paternal. 

Passam também a po­
der declarar a "cessação de 

. presunção de paternidade 
de filho de mulher casada" 
ressalvando-se a possibili­
dade de recurso aos tribu­
nais. 

Outra competência ago­
ra atribuída às Conserva­
tórias é a de decidir sobre 
as dispensas e o suprimen­
to de autorização para ca­
samentos de menores e 
também a de celebrar con­
venções ante-nupciais. 

Nos termos do diploma 
ontem aprovado pelo Go­
verno, os conservadores do 
Registo Civil passarão 
igualmente a poder promo­
ver oficiosamente proces­
sos de justificação judicial. 

"Com estas alterações, 
consegue-se uma diminui­
ção dos serviços dos tribu­
nais, com um encurtamento 

As Conservatórias 
com novos poderes. 

do tempo médio destes pro­
cessos e sem prejlúzo da tu­
tela judicial", disse o por­
ta-voz. 

"Tendo em conta a im­
portância social e o inte­
resse público dos actos de 
registo civil , procede-se 
também à isenção de im­
posto de selo em todos 
eles", acrescentou. 

Com este diploma, são 
adoptadas "medidas de 
simplificação e melhoria 
dos serviços de Registo Ci­
vil através da possibilidade 
de recurso às modernas 
tecnologias e à informáti­
ca", disse ainda. 

O alargamento da atri­
buição de competências 
dos conservadores teve em 
conta a sua formação espe­
cializada e a sua "particu­
lar vocação na área do di­
reito da família". 
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B R E V ES 

Espanha 
expulsa 
líder islâqlico 

o líder do partido 
islâmico tunisino "En 
Nahda", Rachid Al­
Ganuchi, que assistia a 
tunas jornadas islâmicas 
na cidade espanhola de 
Cordova, foi expulso 
quarta-feira pelo 
Ministério da Justiça 
espanhol por ter entrado 
sem visto. 
Al-Gantichl recusou-se a 
abandonara 
Universidade Islâmica 
Internacional 
"Averroes", em Cordova, 
jtmto da antiga mesquita 
muçulmana, e a Polícia 
teve de montar um 
dispositivo para tentaI'-a 
sua detenção. 

• 
China 
treina 
astronautas 

A China iniciou lun 
programa de treino de 
astronautas em 
preparação para o 
lançamento do primeiro 
engenho espacial 
tripulado de concepção 
chinesa, foi ontem 
anlillciado. 
Um despacho da agência 
semi-oficial "China'News _ 
Service" diz que um 
grupo de "nobres e 
dignificados" potenciais 
astronautas já começou 
um programa de treino 
muna área a oeste de 
Pequim onde está a ser 
estabelecido um centro 
de tecnologia espacial. 

• 
Malaui ameaça 
com 
repatriamento 

o Governo do Malatti 
avisou os refugiados 
moçambicanos que 
ainda permanecem 
naquele país paI'a 
regressarem 
"voluntariamente" à . 
procedência, sob pena 
de "serem obrigados a 
fazê-lo" a partir de 
Setembro próximo. 

• 
Iraque mostra 
arsenal . 
bacteriológico 

o ministro da 
Informação iraquiano 
afirmou ontem que 
Bagdad vai revelar os 
detalhes do seu 
programa de armas 
bacteriológicas "antes 
de 10 de Abril", data em 
que o Conselho de 
Segttrança receberá um 
relatório sobre o 
desarmamento 
iraquiano. 
"Prometemos preparar 
as.nossas respostas para 
as apresentar antes de 
10 de Abril", declarou 
Hamed Youssef 
Houmadi. 
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CA PIT A L D O S U DÃO 

Fanatismo islâmico 
em cimeira mundial 

• Em Cartum esta rão 
representadas, inclusive, 
organizações terroristas 
como o "Hamas" 
e o "Hezbollah". 

A terceira "conferên­
cia popular árabe e 
islâmica", que reú­

ne os fundamentalistas 
muçulmanos de todo o 
Mundo , começo u onfem 
em Cartum. 

Ao longo de três dias 
cerca de 300 partiGipantes 
de 80 países vão discutir 
fundamentalmente três te­
mas: a questão palestinia­
na, as minorias muçulma­
nas, nom eadament e na 
Bósnia, Tchétchénia e Ca­
xemira, e os movimentos 
islâmicos em geral. 

De acordo com os orga­
nizadores, a conferência 
deverá igualmente pedir 
às nações muçulmanas pa­
ra não assinarem a pror­
rogação d~ Tratado de 
Não-Proliferação Nuclear 
(TNP), prevista paI'a Abril­
Maio em Nova Iorque, se 
Israel não aderir à con­
venção. 

A conferência foi inau-

, 
gurada com uma alocução 
do secretário-geral, o su­
danês Hassan Tourabi, 
que, sem ocupar qualqüer 
função oficial em Cartum, 
é considerado o '''arquitec­
to" do regime militar-islâ­
mico do general Omar el­
Bechir, no poder no Sudão 
desde o golpe de Estado 
de Junho de 1989. 

A maioria das delega­
ções chegou quinta-feira à 
capital sudanesa, entre as 
quais os tchétchénos lide­
rados pelo "ministro " dos 
Negócios Estrangeiros, 
Chams Eddine Youssef, os 
paq ui staneses dirigidos 
pelo chefe da "Jamaa Is­
lamiya", Kadi Hussein 
Amine, e as representa­
ções turca, albanesa, bós­
nia e do Azerbaijão. 

O movimento funda­
mentalista palestinia no 
"Ha mas", r epresentado 
pelo chefe do seu departa­
mento político, Mussa Abu 

Em Manila sucedem-se as manifestações contra 
Singapura. 

USTI ÇA DE SINGAPURA 

Filipina executada 
pode estar in~cente 

O responsável pelo in­
quérito decidido em 

. Manila às circuns­
tâncias da execução de Flor 
Contemplacion, em Singa­
pura, indicou ontem que 
possui elementos que apon­
tam para a inocência da ré. 

"Recebemos informa­
ções que vêm mostrar que 
Flor Contemplacion poderá 
não ter cometido o crime de 
que é acusada", referiu o ju­
iz, Emílio Gancayco, res­
ponsável pelo inquérito às 
causas da execução, a17 de 
Março, da trabalhadora fili­
pina de 42 anos acusada de 
duplo hoinicídio. 

O enforcamento de Flor 
Contemplacion provocou 
uma onda de protesto gene­
ralizada nas Filipinas, ten­
do o próprio presidente Fi­
deI Ramos anunciado estar 
preparado para cortar rela-

ções diplomáticas com Sin­
gapura se se provar a ino­
cência da executada. 

Manila mandou regres­
sar a embaixadora das Fili­
pinas, medida tomada igual­
mente por Singapttra em re­
lação ao seu representante 
diplomático em Manila. 

A comissão de inquérito 
vaí ouvir hoje, os patologis­
tas que exumaram, na qUaI'­
ta-feira, o cadáver de Dalia 
Maga, alegadamente assas­
sinada por Flor Contempla­
cion. 

Flor Contemplacion foi 
enforcada em Singapura de­
pois de as autoridades judi­
ciais a terem considerada 
culpada de assassinaI' uma 
outra filipina, Dalia Maga, 
e uma criança de quatro 
anos natural de Singapura 
qlJ.e se encontrava à sua 
guarda. 

A cimeira irá abordar a situação das minorias 
muçulmanas, como é o caso da Bósnia. 

Marzuk, o Hezbollah liba­
nês e uma importante de­
legaçã o dos Irmãos Mu­
çulmanos Egípcios, que in­
clui Seifoleslam Al Banna, 
filho do fundador da orga­
nização, Sabri AI Banna, 
estão também presentes. 

Estes Estados Gerais is-

lâmicos foram lançados 
em 1991, logo após a guer­
ra do Golfo, durante a 
qual os radicais muçulma­
nos se colocaram ao lado 
do Iraque. frequentemen­
te em contradição com a 
atitude dos governos dos 
respectivos países. 

NO JAPÃO 

Chefe da Polícia 
vítima de atentado 

O chefe da Polícia Na­
cional japonesa, 
que coordena as in­

vestigações sobre o atenta­
do recente com gás "sarin '" 
no metropolitano de Tóquio, 
foi ontem ferido a tiro com 
gravidade por um indivíduo 
masCaI'ado, alvo de uma ime­
diata caça ao homem. 

O ataque registou-se 
qUaIldo o oficial saía de ca­
sa a caminho do trabalho, e 
fez aumentar os receios de 
uma escalada da violência 
contra as autoridades e res­
tantes cidadãos. 

Pouco depois dos quatro 
disparos efectuados contra 
Takaji Kunimatsu, um anó­
nimo telefonou para diver-

o atentado do "metro" 
com novos episódios. 

sos órgãos de commlicãção 
japoneses dizendo que o che­
fe do Departamento da Polí­
cia Metropolitana de Tóquio 
seria o próximo alvo a me­
nos que a Polícia parasse 
com as investigações contra 
uma seita suspeita. 

TESTES POSI T ·IVOS 

Medicamento eficaz 
contra vírus da SIDA 

U ma empresa far­
macêutiCa nipónica 
desenvolveu com 

êxito um novo medicamento 
que mata o vírus do Sín­
droma da Imuno-Deficiên­
cia Adquirida (SIDA), em 
experiências in-vitro, fruto 
de investigações conjuntas 
com várias universidades, 
revelou ontem o jornal "Ni­
honKogyo". 

O novo composto quími­
co, descoberto pela empre-

sa "Toso", tem o mesmo 
efeito de um medicamento 
actualmente utilizado nos 
Estados Unidos. e é total­
mente capaz de acabar com 
o vírus "HIV" num tubo de 
ensaío, indica o jornal. 

O diário adianta que a 
nova substância é mtúto fá­
cil de fabricar e de baixo 
custo, pelo que a empresa 
"Toso" espera poder utili­
zá-la brevemente em testes 
médicos. 

Chinês 
morre com 

147 anos 

U ma crise aguda de 
hepatite .destronou 

. este mês Gong Lai­
fa, o cariJ.ponês de Gtúzhou, 
sul da China, que detinha o 
título de "Rei da Longevi­
dade". A doença foi fatal, 
mas teve de esperaI' quase 
século e meio para o ven­
cer. 

Gong Laifa, um homem 
que em toda a sua vida nun­
ca fumou nem bebeu álco­
ol, niorreu dia 12 de Março, 
com 147 anos, disse ontem a 
agência noticiosa oficial clli­
nesa. 

Era o homem mais velho 
da China, título atribuído 
em Outubro de 1993 pela 
Sociedade Chinesa da Ter­
ceira Idade. 

Nascido em Março de 
1848 no seio de uma família 
Gelao, uma das 55 minori­
as étnicas da República Po­
pular da China, Gong Laifa 
fez trabalho agrícola até ter 
partido uma ' perna, em 
1981. Tinha então 133 anos. 

. Gong Laifa, descrito co­
mo um homem que mal sa­
bia ler e escrever, nunca ca­
sou e diariamente tomava 
apenas duas refeições, à ba­
se de aJ'l'OZ e cereais. Tinha 
um metro e quarenta de al­
tura e pesava trinta quilos. 

Até morrer , o Rei da 
Longevidade viveu numa 
pequena aldeia rodeada de 
montanhas e florestas, com 
aI' puro e belas paisagens. 

Protestos 
contra 

Suharto 

C er ca de 20 organi­
zações de defesa 
dos direitos huma­

nos vão promover debates, 
manifestações e exposições 
contra a presença da Indo­
nésia e a visita de Suharto 
na Feira Industrial de Han­
nover, foi ontem aIlunciado. 

Não há sinais de que o 
lado mais sombrio da Indo­
nésia, o genocídio e as vio­
lações de direitos humanos 
em Irian Jaya, Timor-Leste 
e Aceh sejam referidos na 
Feira de Hannover, refere 
um comunicado dos orga­
nizadores dos protestos. 

Ponto alto dos protestos 
será uma manifestação e c0-

mício no sábado, 01 de 
Abril, em HaIllOVer, contra 
a presença de Suharto na­
quela cidade. Intervirão re­
presentantes da Confede­
ração dos Sindicatos Ale­
mães (DGB), da Amnistia 
International e um sobrevi­
vente do massacre no ce­
mitério de Santa Cruz, a 12 
de Novembro de 1991, em 
Dili. 

Políticos alemães e in­
donésios denunciarão, em 
debates marcados para os 
dias 30 e 31 de Março e três 
de Abril, as exportações de 
armas de países ocidentais 
para o regime de Jacarta e 
as violações dos direitos lm­
manos na Indonésia e em 
Timor-Leste. 
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V Clinic 

de Andebol 
começa hoje 

O 
V Clinic comemo-_ 
rativo do aniver­
sário da Associa­

ção de Andebol da Madei­
ra (AAM) subordinado ao 
tema "0 treino com 
jovens" arranca hoje , no _ 
auditório da Secretaria 
Regional da Economia. 

A iniciativa vai contar 
com a presença de uma 
prest igiada figura da 
modalidade a nível mUÍ1di­
aI. o espanhol Garcia 
Cllesta, presentemente a 
exercer funções de Direc­
tor Técnico da modalida­
de nos Estados Gnidos. 

Antigo treinador e 
director técnico na Espa­
nha, Garcia Cuesta, licen­
ciado em Educação Físi­
ca com o mestrado em 
Andebol e Futebol, vem à 
Região num esforço da 
Associação de Andebol da 
Madeira (AAM) para dar 
continuidade a um traba­
lho que a médio prazo 
possibilite à modalidade 
dar passos certos no seu 
desenvolvimento e expan­
são. 

O psicólogo mad eiren­
se Emanuel Alves será 
outro dos prelectores 
des ta acção que com 
certeza vai prend er a 
a.tenção de todos os técni­
cos da modalidade e não 
só. Antigo praticante de 
Andebol, Emanuel Alves 
tem exercido várias funçõ­
es ao nível da modalida­
de, tendo sido recente­
mente treinador adjunto 
da equipa sénior do Marí­
timo. Actualmente está 
ligado ao CF Gnião, vem 
realizando trabalho no 
gabinete de Apoio à Alta 
Competição. nO IDRAM. 

A equipa sénior do 
Marítimo vai participar 
nesta acção servindo de 
equipa mOdelo para a 
realização dos exercícios 
práticos. 

Programa para hoje: 
Cerimónia de Abertura 
(19.00), Aspectos deter­
minantes da técnica e 
táctica defensiva e ofen­
siva (19.45), Psicologia 
desportiva: Ansiedade e 
estados mentais (21.30). 

Eleições 
adiadas 

na "Casa" 

A s eleições para os 
novos corpos ge­
rentes da recém­

criada casa do Benfica da 
Madeira, marcadas para o 
dia de hoje foram adiadas, 
e.(l1 virtude de não ter 
surgido nenhuma lista 
concorrente. Face a esta 
situação, o que n-ão deixa 
de estar um pouco associ­
ado ao momento menos 
bom porque passa o gran­
de clube da Luz, foi pror­
rogado o prazo para 
novas eleições, que deve­
rão ocorrer daqui a um 
mês. 

FU NCHAL, 31 DE MARÇO DE 1995 

• • 

• Badminton em viagem 

O badminton madeil'ense vai ele abalada até ao Continente, em mais uma 
importan~e participação. E em busca de (mais) títulos! 

A N T E S D O T I R S EN SE 

Rescaldo da Taça deixa 
verde-rubros . com problemas 

• o Marítimo assegurou a passagem às 
meias finais da Taça de Portugal mas 
agravou alguns problemas no seio do 
plantel. Expulsões e lesões 
complicam a vida à equipa às ordens 
de Paulo Autuori. 

de Santo António, eni sessão 
aprazada para as 10 horas de 
anlanhã. 

Zeca chamado 
aos "Sub-21" 

O médio maritinlista Zeca 
integra a lista de convocados, 
ontem divulgada, para o está­
gio da selecção nacional sub-
21 e que tem como objectivo 
preparar' o jogo com a Repu­
blica da Irlarlda. par'tida refe­
r'ente ao gmpo seis de quali­
ficação par'a o Carllpeonato -
da Emopa da. categoria que 
se realiza no próximo dia 25 -
de Abril, na lrlarlda. 

V amos por partes. No 
capítulo disciplinar, 
Bizal'l'o. Soeiro e 

Rebelo, por força dos cru'tões 
que lhes foram exibidos no 
jogo de anteontem com a 
Ovarense, estão impedidos de 
dar o seu contributo à equipa 
no jogo do próximo domingo. 
frente ao Tirsense. Sublinhe­
se que Rebelo, além de casti­
gado, está a contas com tuna 
micro-rotura na coxa esquer­
da. 

José Pedro, a contas com 
LUna contusão no dor'so do pé 
direito, está também sob os 
cuidados do departamento 
clínico, mas é capaz de recu­
perar a tempo de alinhar 
depois de amanhã. _ 

O mesmo não se pode 
dizer de Heitor. O lateral 
verde-rubro esteve em dúvida 
par'a o jogo de quarta-feira. 
ainda chegou a integrar o 
onze inicial mas acabaria por 
ser substihúdo. A contas com 
uma entorse na tíbio-társica 
direita, Heitor não deve recu­
perar a tempo de alinhar 
depois de amanhã. 

Quanto a Edmilson, conti­
nua a recuperação mas ainda 
não está a 100 por cento. A 
sua disponibilidade par'a o 
jogo COm o Tirsense está fora 
de causa. 

Um panoJ'ama pouco 
animador nas hostes "verde­
rubras", que dever ter servi­
do de base à longa conversa 
que o técnico principal do 
Marítimo r'ealizou antes do 
treino da tar'de de ontem, -no 
Imaculada Conceição. Depois, 
os pupilos de Paulo Autuori 
entregararn-se a tuna sessão 
de carácter técnico-táctico, 
treino que voltam a repetir 
hoje. a partir das 16 horas. 
Antes da partida com o 
Tirsense. os maritimistas 
ainda voltam a pisar o relvado 

• 

Bábá regressa 
no Nacional 

Ao mesmo tem po que o 
Nacional vem delinearldo a 

SUBSTI T UiÇÕES 

Ovarense protesta 
jogo com o Marítimo 

A A D. Ovarense protestou o jogo de quarta-feira que dispu­
tou no Estádio dos BaJ'reÍl'Os, frente ao Marítimo, a contar 
par-a os qUaJ'tos-de-final e do qual os verde-rubros sairam 

vencedores por 2-1. 
A Ovar'ense baseia-se no facto dos "m&itÍllllstas" terem feito 

três substitLúções no decorrer da partida No entanto, sobre esta 
matéria o regulamento é bem clar'o, referindo nomeadamente: 
..... Se, todavia, o guarda-redes for eJo..']JLtlso, o guarda-redes substituto 
designado pode subsequentemente, substitLúr LUll outro jogador da 
mesma equipa e jogar como guarda-redes". E, assim sendo, podem 
ser feitas - antes ou depois desta situação - mais duas substitLú­
ções. Como aconteceu com o Marítimo na quarta-feira. 

c N T R A ANUNCIA 

Santana Lopes candidato 
a presidente do Sporting 

O Sporting terá elei­
ções antecipadas 
no dia 02 de Ju­

nho , anunciou ontem o 
presidente do club~ , José 
Sousa Cintra, em confe­
rência de imprensa reali-

_ zada no Estádio José Alva­
lade, em Lisboa. 

Antes da Assembleia 
Geral eleitoral realiza-se, 
em Maio, um novo plená­
rio de associados "leoni­
nos" para aprovação do 
relatório e contas do Spor-

ting de 1994, adiantou. Ao 
lado de Sousi:t Cintra, na 
conferência de impl'ensa, 
esteve Pedro Santana 
Lopes, que deverá liderar 
uma lista de candidatura 
às eleições, José Roquet­
te e Miguel GaIvão Teles. 
Santana Lopes não conta­
T'á com a oposição de 
Sousa Cintra nas eleições, 
uma vez que o próprio 
Sousa. Cintra anunciou 
que não irá recandidatar­
se a um quarto mandato. 

Ka lista de Pedro 
Santana, figurará José 
Roquette, ex-presidente do 
Banco Totta & Açores, a 
quem Sousa Cintra teceu 
largos elogios, confessan­
do que "a candidatar-se, 
teria o meu apoio incondi­
cional". 

Miguel GaIvão T~les 
deverá, entretanto, surgir 
como presidente da Mesa 
da Assembleia Geral na 
lista de Pedro Santana 
Lopes. 

próxima temporada, a equi­
pa prepara-se para a difícil 
partida de domingo. frente ao 
Estoril. l'm jogo onde o prof. 
Rui Mâncio não vai poder 
contar com a operacionalida­
de de todos os seus jogado­
res. 

O defesa Frarlco. que foi 
admoestado pela terceira vez. 
frente à Académica, vai estar 
ausente por ter de cumprir 
LU11 jogo de castigo. Mas como 
um malmillca vem só, lLlna 
arreliadora lesão (rotura 
muscular) impede-o de recu­
perar' a tempo de defrontar' o 
Espinho na 27ª jornada. 

Enquarlto isto. Bábá trei­
nou ontem sem qualquer 
impedimento, devendo 
regl'essar' à lista dos convo­
cados para a partida de 
domingo, enquanto Sérgio 
Santos e Serginho Pedro 
encontram-se pmticamente 
recuperados. 

União 
sem Rui Sérgio 

Apesar de cada vez mms 
difícil, a esperança da. manu­
tenção mnda mora nO,União. 
especialmente no seu grupo 
de trabalho. Os unionistas 
encontram-se tres pontos abm­
xo da "linha de água" mas 
matematicamente tudo é 
possível. E não é por falta de 
trabalho que o l -nião se 
encontra tão mal posicionado 
no ÍLmdo da tabela. Exemplo 
disso é a redobrada cal'ga de 
traballlo que Al'thLU' Bernar­
des plat1eou para esta sema­
na. com dois treinos bi-diári-

os. mas ontem foi a vez dos 
jogadores voltar'em à piscina 
da Quinta :\1agnólia, na par'te 
da inarlhã.. enquanto à tar'de 
foi tempo de descanso. 

O próximo adversário dos 
Lmionistas chama-se SpOlting. 
LUll dos mais fortes conjLmtos 
do-futebol português e a paJ'ti­
da disputa-se em Torres 
Novas, por interdição do Está­
dio José Alvalade. 

Em termos de operaciona­
lidade do seu plantel. poucos 
são os jogadores que o técnico 
Lmionista não poderá contar' 
paJ'a o próximo desafio. LLllla 
lista que apenas compor'ta os 
nomes de Rui Sérgio. casti­
gado. além de J\llilton Mendes 
e Márcio Luís que não se 
ellContrarl1 totalmente recu­
perados de lesões recente­
mente contraidas. Em contra­
partida o defesa DI'agan 
cLUnpriu o castigu federativo e 
poderá defrontar, caso i\rthur 
Bernal'des assim o entenda. 
a eqlupa leonina. 

Ourives 
naCamacha 

Relativarllente à III Divi­
são, são já conhecidos os árbi­
tros designados'paJ'a este fim­
de-semarla. Assim. no Cama­
cha-Micaelense estar'á José 
Omives (Évora). no Machico­
Mira Mar, José Geraldes 
(Gual'da). no Câmara de 
Lobos-Samora COJ'J'eia. LLús 
Miranda (Lisboa), no São 
Vicente-Santacruzen se. 
Sarltos Silva (Coimbra) e no 
Operário-Por'to-sarltense, Joel 
Dias (Braga). 

Substituto de ( intra. 
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CAMPEONATO ~ D E B A D M N T O N C O M E .Ç A AMANHÃ 

Região à espreita de quatro títulos 
• Dos cinco títulos em disputa no 

Campeonato Nacional de 
Badminton, os atletas de clubes 
madeirenses são favoritos em 
quatro. No outro, apesar de não 
ser impossível, é mais difícil. 

o Campeonato Naci­
onal de Badmin­
ton' começa ama­

nhã a disputar-se em Vila 
Nova de Famalicão. Na 
competição estão presen­
tes nove atletas madeiren­
ses: seis do Club Sport Ma­
rítimo e três do Clube 
Sports Madeira. Ainda in­
tegrados nestas colectivi­
dades, fazem parte sete jo­
gadores do Continente. 

Como já vem sendo ha­
bitual nesta modalidade, a 
Região prepara-se para do­
minar. No ano transacto, 
os madeirenses trouxeram 
três dos cinco títulos em 
disputa. Neste ano , tudo 
aponta para que além des­
ses venha mais um. 

Nos masculinos, a Re­
gião dispõe de dois candi­
datos naturais da Madeira 
à vitória. Um deles é Ri­
cardo Fernandes (nº1 do 
ranking) e que nos últimos 
cinco anos foi quatro vezes 
campeão nacional. O outro 
é Marco Vasconcelos (ac­
tual nQ3 do ranking). 

Neste sector, o grande 
adversário dos madeiren­
ses é o continental ao ser­
viço do Madeira, Fernan­
do Silva, que conjunta­
mente com Ricardo 
Fernandes esteve presen­
te nos Jogos Olímpicos de 
Barcelona. 

"Vingança" 
nos femininos 

Já no sector feminino, 
a representação madéi­
rense vai a Famalicão com 
duas sérias candidatas à 

vitória: Helena Berimbau 
(n Q1 no ranking) , que ga­
nhou dois dos últimos três 
campeonatos nacionais, e 
Iolanda Oliveira (n Q 3 dó 
Ranking). A principal ad­
versária destas atletas é 
Ana Ferreira, do Sporting 
de Tomar. Trata-se de uma 
"rival" de peso, mas cuja 
participação no campeo­
nato ainda é uma incógnita 
devido a uma lesão que a 
vem afectando. 

A presença feminina 
mad eirense terá-algumas 
"contas a ajustar" neste 
campeonato. É que , na 
edição transacta, Helena 
Berimbau não conseguiu 
levar de vencido o seu sec­
tor. Tratou-se de uma sur­
presa, porque esta atleta 
vinha dominando a época 
e era a favorita principal. 

Pares: seúhoras 
são problema 

No sector de pares, a 
nossa representação é fa­
vorita no que concerne 
aos masculinos e aos mis­
tos. Já nos femininos é 
mais di~ícil. 

Nos pares masculinos, 
Ricardo Fernandes fará 
equipa com Fernando Sil­
va, enquanto Marco Vas­
concelos joga com Hugo , 
atleta continental do Ma­
rítimo. Com maior ou me­
nor dificuldade, a vitória 
deverá sorrir às cores re­
gionais. Nos pares mistos, 
o atleta continental do Ma­
deira, Fernando Silva, faz 
equipa com Sónia Lopes, 
e constituem os principais 

o director técnico da modalidade. Carlos Silva. deposita elevada confiança 
na representação madeirense. 

candidatos à vitória final. 
Já nos pares senhoras, 

o panorama não é tão ani­
mador. Neste sector, He­
lena Berimbau faz par 
com Dina Rodrigues , não 
devendo acalentar muitas 
esperanças na vitória fi­
nal. Isto, segundo a ópti­
ca de Carlos Silva, direc­
tortécnico da modalidade 
na RAM e simultanea­
mente treinador do Marí­
timo e responsável pelo 
Centro de Treino, que in­
tegra os melhores atletas 
de diferentes concelhos re­
gionais. 

r 
Títulos 
garantidos 

São estas as perspec­
tivas que se antecipam pa­
ra os clubes madeirense 
envolvidos no campeona­
to. Ou seja, se falarmos 

em termos de atletas que 
representam clubes da Re­
gião (continentais e ma­
deirenses), «penso que va­
mos ganhar quatro dos 
cinco títulos possíveis», fu­
turiza o destacado entusi­
asta da modalidade. 

De qualquer forma , 
mesmo só falando de atle­
tas naturais dá Madeira, 
a vinda destes quatro títu­
los «podem vir a aconte­
cer», realça. 

O campeonato nacio­
nal reúne os 16 melhores 
atletas do País. Apesar de 
não terem possibilidades 
em lutar pela vitória nos 
vários sectores, os' clubes 
regionais orgulham-se de 
levar à competição outros 
atletas naturais da Madei­
ra: os irmãos Roberto e 
Duarte Caires, Marco Gp­
mes e Teresa Freitas, do 

Marítimo; e ainda Alice 
O~iveira, do Madeira. 

Finais sem 
jogos madeirenses 

Amanhã verificam-se 
os oitavos e os quartos de 
final, «que dificilmente 
trarão quaisquer surpre­
sas aos jogadores madei­
renses », garante Carlos 
Silva. No entanto, não es­
quece que nos quartos de 
final , Ricardo Fernandes 
defronta o 5Q classificado 
do ranking nacional , que 
se encontra ao serviço do 
Madeira. 

«Os jogos de sábado 
deverão ser apenas para 
cumprir calendário», rei­
tera o nosso interlocutor. 
Já no domingo , "é a do­
er", quando se defronta­
rem os principais candi-

datos à vitória fillal. 
Faceta algo curiosa-do 

campeonato reside no fac­
to de o sorteio determinar 
o encontro entre os prin­
cipais jogadores madei­
renses nas meias finais, 
quer nos masculinos quer 
nos femininos, o que im­
possibilitará que haja fi­
nais entre jogadores re-

_ gionais . «Só esperamos 
que quem ganhe esses jo­
gos venha também a ga­
nhar a fina!» , comenta o 
nosso interlocutor. 

Hegemonia 
total 

Os feitos do badminton 
madeirense são conheci­
dos em todo o País . Car­
los Silva, que também tem 
mérito na hegemonia de 
que a modalidade goza en­
tre nós, recorda que a su­
premacia no sector sénior 
vem já desde há cinco 
anos atrás . Sempre com 
os mesmos atletas e quer 
no campo individual quer 
no colectivo. 

Além disso, a Região 
conta com uma segunda 
camada de jovens aptos a 
«substituir esses bons va­
lores », vinca o director 
técnico da modalidade, de­
positando esperanças que· 
os novos valores venham 
a chegar mais longe do 
-que os actuais. 

Isto é: «os actuais atle­
tas seniores são os melho­
res jogadores de Portugal, 
mas, muito sinceramente, 
não são grandes atletas a 
nível internacional. E nós 
aspiramos, com os jovens, 
subir este degrau que, 
apesar de ser bastante di­
fícil, é possíve!», explica 
Carlos Silva. «Para já o 
trabalho tem decorrido 
bem», conclui, sempre com 
ambições futuras. 

JOÃO FREITAS 

Marco VasGonce!os e Helena .Berimbau: dois candidatos à vitória final.. - , , ,.Io.land.a Oliveir.a é a l).Q3 dp rankip.g leminino nacional. 
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Paulo Franco (Nacional). Os infantis do Naval. 

NATAÇÃO 

Campeonato Nacional de Infantis 
começa hoje em Felgueiras 

-. Nove atletas 
madeirenses 
marcam 
presença neste 
"nacional" . 

Começa a disputar- o 
se hoje em Felguei­
ras, o Campeonato 

Nacional de Infantis. Esta 
prova, organizada pela 

Federação Portuguesa de' 
Natação, vai prolongar-se 
até domingo de manhã. 
Participam neste evento 
os atletas englobados na 
categoria de Infantis, que 
atingiram os "mínimos" 
preconizados pela entida­
de máxima da modalida­
de . 

. A Madeira vai estar re­
presentada por vários 
atletas, de três colectivi-

Fabiola Cabral e Constantina Reis (União). 

V E L A 

dades, e por dois árbi ­
tros. 

O Clube Desportivo 
Nacional terá somente 
um nadador, Paulo Fran­
co, que é acompanhado 
pelo técn ico Vicente 
Franco. 

O Clube Futebol Uni­
ão far -se-á representar 
pela Fabíola Cabral e 
Constantina Reis, que se­
rão orientadas pela trei­
nadora Paula Marília. 

A comitiva mais alar­
gada é a do Clube Naval 
do Funchal , que integra 
os seguintes elementos: 

Treinador ~ Mercês 
Costa 

Atl etas: - Carolina 
F ernand e s , Carolina 
Aguiar, Marta Correia, Fi­
li pa Lima, Rita Casimiro 
e Diogo Nunes. 

Do Conselho Regional 
de Arbitragem da Madei­
ra foram convocados Da­
lila Fernandes e João Ri­
beiro Pereira. 

Ana Leça (CNF-Transinsular) 
'vence Prova de Apuramento 

A segunda prova de 
apuramento nacio­
nal para a classe 

Europe, decorreu no últi­
mo fim-de-semana, numa 
organização da Federação 
Portuguesa de Vela e do 
Clube de Vela da Costa No­
va, tendo como local a Ria 
de Aveiro, onde se verifi­
cou a participação. de 24 
velejadores. 

A competição decorreu 
condicionada p~las marés 

1° Ana Leça 
4° Paulo Rodrigues 
8° Tatiana Si lva 
10° Andreia Basílio 
11° Cristina Pereira 
12° André Freitas 
15° Óscar Gouveia 
23° RI.cardo Pinto 

(;ealizando-se seis regatas , 
em três dias . 

A Made.ira participou 
com oito tripulações, .sen­
do 5 do Clube Naval do 
Funchal e 3 da Associação 
Náutica da Madeira , as 
quais tiveram um compor­
tamento brilhante. O Tor­
neio foi muito competiti\io, 
com Ana Leça (Naval do 
FunchaljTransinsu1ar) , a 
se classificar no primeiro 
lugar, com forte oposição 

(CNF) 
(CNF) 
(ANM) 
(ANM) 
(ANM) 
(CNF) 
(CNF) 
(CNF) 

Classif icação do Ranking Nacional (Geral) 

2° Ana Leça (CNF) 
4° Cristina Pereira (ANM) 
80- Paulo Rodrigues (CNF) 
12° Tatiana Si lva (ANM) 
14° Andreia Basílio (ANM) 
15° Óscar Gouveia (CNF) 
16° André'Freitas (CNF) . 

de Paulo Rodrigues (Na­
valjYamaha) , com Tatiana 
Silva e Andreia Basílio (As­
sociação Náütica da Ma­
deira) a se classificar em 
6º e 5º lugar respectiva­
mente . 

No segundo dia de 
competição, os velejado­
res madeirenses estive­
ram sempre dentro dos 8 
primeiros lugares , para 
no ultimo dia Ana Leça 
conseguir dois primeiros 
lugares e um quarto , en­
quanto os restantes se 
classificaram até ao 10. º 
posto. 

Assim, os velejador'es 
madeirenses encontram-se 
bem posicionados no Ran­
king nacional da classe, 
encontrando-se todos com 
os mínimos para partici­
parem nos Campeonatos 
da Europa de Juniores ca­
so mantenham as respec­
tivas classificações, poisos 
oito primeiros classifica­
dos do Ranking Nacional, 
em ambos os sexos, podem 
se inscrever na respectiva 
prova. 

J. A. 

II Pedalada 
no domingo 

Domingo, as bicicletas· 
voltam à Avenida do 
Mar e das Comuni­

dades Madeire.nses, para 
mais lill13 Pedalada, para jo­
vens com idades compreen­
didas entre os 6 e 16 anos de 
idade de ambos os sexos. 

Assim, depois de uma 
participação significativa na 
I Pedaladà com mais de qua­
tro dezenas de jovens parti­
cipantes, aguarda-se maior 
número de presenças uma 
vez que para os vencedores 
em cada escalão (classe), 
com mais de cinco partici­
pantes, terá direito a um tro­
féu, enquanto aos restantes 
serão entregues medalhas. 

A prova irá decorrer en­
tre a Rua Artur Sousa Pin­
ga e a antiga Lota, na Ave­
nida do Mar e das Comuni­
dades Madeirenses lado sul 
e norte da respectiva aveni­
da, sendo disputada em cir­
cuito fechado, para todo o ti­
pode bicicletas. Esta é mais 
uma realização da Associa­
ção de Desportos da Madei­
ra, sendo lun complemento 
ao quadro competitivo da 
modalidade, que na presente 
temporada fez já disputar 
três competições tendo em 
agenda mais lUna para o dia 
9 de Abril, o Circuito Câma­
ra Municipal de Santa Cruz. 

As inscrições pam a Pe­
dalada podem ser feitas na 
AD.M. , à Rua dos Netos, ou 
no local da prova até meia 
hora antes, com um docu­
mento de identificação. 

A. H. 

Hélder (CAB) 
na selecção 

E stá confirmada â cha­
mada à selecção na­
cional de ' cadetes 

masculinos do jogador do 
Clube Amigos do Basquet, 
Hélder Abreu. A equipa na­
cional irá disputar, em JLwho 
próximo, a fase final do Cam­
peonato da Europa que se re­
aliza em Portugal. 

. O jovem jogador dos 
"Amigos", que integra as su­
as formações de inciados e 
cadetes foi uma das escolhas 
de Artur Lin13, depois das ob­
servações feitas durante a 
sua estadia na Região. É de 
referir que o escalão de ca­
detes, segundo as normas eu­
ropeias, se destina a jogado­
res nascidos em 1979 e 1980, 
o qué corresponde aos inici­
ados portugueses. 

A chamada à selecção do 
jogador do CAB é o corolário 
de lUn trabalho positivo que 
aquele clube vem desenvol­
vendo nos escalões dé for­
mação. Além das várias jo­
gadoras que integranI as se­
lecções femininas, a Madeira 
começa a ter uma série de jo­
vens que ocupam LUn lugar 
entre os melhorés, no sector 
masculino. A selecção nacio­
nal irá defrontar as onze equi­
pas mais fortes do Velho Con­
tinente, todas elas adver­
sários de um nível a que -
os portugueses não estão 
habituados. , rr.:.l 
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Os alunos da "Gonçalves Zarco" e "A. A Silva" . 

TÊ N I S D E M E· S A 

Campeonato Inter-Escolas 
êxito na "Levada" 

R ealizou-se na E~cola 
Secundária Dr. Ange­
lo Augusto da Silva, a 

segunda e última jornada da 
prova de Ténis de Mesa entre 
esta escola e a Escola Básica e 
Secnndária Gonçalves Zarco. 

. Iões em masculinos e no esca­
lão "2" em femininos. 

Esta.prova, realizada pe­
lo grupo de estágio de Educa­
ção Fisica daquela escola, teve 
unIa prinleira jornada dispu­
tadanaGonçalvesZaITü.Ne& 
ta segunda jornada os resul­
tados foramnovanlente favo­
ráveis à "equipa da Levada", 
que ganharam nos dois esca-

No final teve lugar 'a ceri­
mónia da entrega de prémios, 
seguido de Luna visita de e& 
tudo pelas instalações da e& 
cola. Os alunos desfrutaram 
ainda dum pequeno convivio 
com o respectivo lanche, no 
bar da escola. Esta activida­
de só foi possível devido aos 
apoios concedidos: Agro Bar­
reiros; DiteI; Foto Profissional; 
J. Nelson Abreu Ldª; Padaria 
Socipamo; pastelaria James: 
Pestana e Filhos: Sosousas. 

G O L F E 

Torneio Primavera 
amanhã no Santo da Serra 

R ealiza-se amanhã o 
Torneio de Prima­
vera, organizado pe­

lo Clube de Golfe do Santo 

da Serra, no Campo de gOlfe 
da Madeira. A cpmpetição 
está agendada para come­
çar às 9 horas. 

Saída 
09H OO 
10H36 

09H08 
10H44 

09H16 
10H52 

09H2 4 
11HOO 

09H32 
ll H08 

09H40 
llH16 

09H48 
l lH24 

09H56 
11 H32 

10H04 
11H40 

10H12 
llH48 

10H20 
l lH56 

10H28 

12h04 

Nome 
EMANUEL JARDIM 
PEDRO FERRE IRA 
LUIS COSTA 
JOSÉ A. RIBEIRO 
ROBERT SNAPPER 
MANU EL SOUSA 
ALE X HENRIQUES 
JORGE ABREU 
JORG E T. DA SILVA 
ANT. PINTO CORREIA 
DAVID VALLAT 
MARTIM MAC EDO JR 
MÁRIO PESTANA 
RUI PAQUETE 
JOAQUIM GOUVEIA 
LUCIANO GOUVEIA 
JOÃO UMBELlNO 
J. A P GOUVEIA 
Luís MANUEL SOUSA 
JÚLIO SEMIÃO 
MIGUEL SOUSA 
LEONARDO CATANHO 
FERNANDO NEVES 
FRANCISCO F. RAMOS 
JOÃO A. FREITAS JR. 
MIGUELAFONSO 
JOSÉ AVILA 
JOSÉ LUIS FERREIRA 
MANUEL M. NUNES 
GRAC IANO GOIS 
JOÃO PEDRO ARAÚJO 
CHARLES VIDAL 
JOÃO ANDRADE 
S. COSTA CAMPOS 
ANTÓNIO HENRIQUES 
SíLVIO CARVALHO 
FERNANDO FERREIRA 
NUNO AMADOR 
ANDREW OLIVEIRA 
FILIPE VASCONCELOS 
MANUEL GONZAGA 
MIGUEL TAVARES JR 
JOÃO MATEUS 
ANTÓNIO REIS 
JOSÉ TRINDADE 
CRISTIANO ALVES 
JOÃO PEDRO SOUSA 
FILO GONC;ALVES 
GONÇALO VALENTE 
FRA. VASCONCELOS 
1. M. VASCONCELOS 
FERNANDO OLIVEIRA 
DAVID JONES 
KRISTA EGGER 
LUIS SENA LlNO 
PEDRO COSTA NEVES 
SÉRGIO UMBELlNO 
TONY SOUSA 
IOLANDA SOUSA 
GILDA SOUSA 
ROBERTO RIBEIRO 
PEDRO FREITAS 
ALBERTO NUNES 
JOÃO GOIS 
JOÃO ABEL FREITAS 
SANTOS TOME 
FERNANDO VIEIRA 
FILIPE PACHECO 
MIGUEL TAVARES 
JAC INTO SILVA 
RUI MONIZ 
RICARDO ABREU 
CARLOS ·ANDRADE 
ANA ISABEL FREITAS 

Hand. ; 
14 
21 
15 
21 
19 
2 
O 
22 
7 
22 
7 
22 
9 
27 
10 
28 
11 
28 
11 
23 
12 
23 
14 
23 
12 
19 
13 
23 
13 

_ 23 
14 
23 
14 
23 
14 
24 
15 
24 
15 
24 
15 
25 
16 
23 
16 
27 
17 

, '28 
16 
24 
17 
27 
17 
23 
16 
27 
18 
28 
20 
27 
19 
26 
20 
27 
20 
28 
28 
20 
21 
28 
21 
28 
28 
36 
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FiCÇÃO OU TALVEZ NÃO 

Carta de despedida 
Do nosso colabora­

dor da Secção "Fo­
ra de Jogo ", dr. 

John Mascarilha , recebe­
mos a carta que, pelo seu 
interesse e importância, re­
produzimos na íntegra. 

"Exmos. Senhores: 

Apresento p.or este meio 
o pedido de di spensa de 
funções que venho exer­
cendo na Secção "Fora de . 
Jogo". Na base desta minha 
decisão, em princípio irre­
vérsível, estão factos que 
considero da máxima gra­
vidade para a minha ido­
neidade pessoal e profissi­
onal . De facto: 

1. Não é tolerável uma 
pessoa andar a fazer um es­
f.orço para trazer à estam­
pa dados, factos, númer.os 
e situações que nunca acon­
tecer am e logo apa recer ' 
uma lista imensa de candi­
dato s a dizer em que são 
eles q ue estão retratados 
nos meus escritos: 

2, Muito menos aceitá­
vel é a lamentável situação 
de, sem me conhecerem de 

, lado nenhum - ChE;lgtlei há 
pouco tempo dos Estados 
Unidos e par a lá sinto cada 
vez mais vontade de voltar 
- andar'em a me chamar 
nomes ~ atribuir dotes in­
desejáveis. No di ze r do s 

candidatos a vítimas dos 
meus escritos, eu seria um 
c.obarde, escrevo encapota­
do em pseudónimos e, cri­
me dos crimes, escrevo so­
bre coisas que não são ver­
dade - e neste último 
aspecto fico espantado co­
mo é que não sendo as situ­
ações verdadeiras, tal qual 
não são os nomes dos seus 
personagens. se apressam 
a desmenti-las em coro; 

3. Explicando-me me­
lhor. Ninguém pode asse­
gurar, com argumentos vá­
lidos, que é o Francisco Di­
abos , o Ri cardo 
Sobrancelha, o Miguel Xou­
xa, o Ri Chafariz , o Ri Al­
vo , o Ri Pipa rote , o Não 
Marcos, o Carlos Macieira, 
o António Sem Sem, o Jai­
me Galhos, o João Conse- . 
lheiro, o João Loucas, en­
tre outros. São tucto figuras 
de ficção, P OI' mim criadas 
para divulgar os espinhos 
de. um desporto negativo 
que não existe - a realida­
de é bem distinta e aquelas 
cenas que relato em nada 
se aproximam da limpidez, 
seriedade, capacidade. com­
petência, dedicação , sere­
nidade e esforço' com que 
os verdadeiros dirigentes 
desportivos vêm tratando a 
causa. 

4 . Não exist em. pois, 
condições para continuar. 

A minha intenção sempre 
foi , recorrendo à ficção, de­
monstrar aquilo que não' de­
via ser feito no desporto. 
Era uma pequena e singela 
ajuda à actividade dos ver­
dadeiros dirigentes, que es­
tão no pólo oposto àquele 
que os meus escritos se 're­
portam, mas, ingratamen­
te, todos querem ser este ou 
aquele, invertendo a lógica 
dos meus propósitos; 

5. Resta-me pedir que 
me esqueçam. Assumo que 
eu é que sou o mau da fita, 
ao nível das minhas figuras 
de ficção e no antípoda dos 
verdadeÍl'os dirigentes, to­
dos eles acima de qualquer 
suspeita. Vou-me embora e 
só admito a possibilidade 
de voltar se verificar' que se 
levantou uma onda de fun­
do a apelar o meu regres, 
soo O Porto Santo é, para 
já, o meu destino. Quinze 
dias de areia vão me fazer 
bem, para não me armar 
em camelo. Sim, porque afi­
nal isto é um oásis, nem há 
deserto nenhum para atra­
vessar. 

Na cer teza de que me 
considerarão, a partir des­
ta, desvinculado, agradeço 
a compreensão e atenção. 
di spensadas. Atenciosa­
mente, 

JOHN MASCARILHA 

Já está tudo' inventado 
U ma das máximas 

do futebol luso di­
ta que, no despor- ' 

t.o-rei, já está tudo inventa­
do. Não há segredos. A dita 
serve para tudo: se algtlm 
treinador a rri sca uma 
substituição e ela nã.o pro­
voca os resultados deseja- . 
dos, logo cai o "carmo e a 
trindade" e, na bancada, 
surgem os "experts a ga­
rantir que o problema foi 
o técnic.o ter querido in­
venta r . E acr es centam: 
"Mas para quê? Ist.o no fu­
tebol já está tud.o inventa­
d.o .. . " 

Não interessa saber se 
há ou nã.o razão para os 

adept.os da modalidade di­
zerem ist.o. Mas se hoje tra­
zemo s uma foto de uma 
equipa de terceira divisão , 
atenta à prelecção d.o seu 
técnico, é para n.o s c.olo­
carmos do lado dos defen­
sores daquele dito, dando 
um exemplo de coisas que 
não precisam de muitas ... 
invenções. 

Esta foto foi tirada na 
ter ça-feira anteri.or a um 
jog.o de Machico. J á nesse 
dia, quand.o realizava o pri­
meir.o t reino da semana, 
Dario Filho sabia quem ia 
jogar no doming.o seguinte , 
e foi com esse grup.o de j.o­
gadores que fez questã.o de 

falar n.o iníci.o da semana. 
E se hoüve uma falha n.o 
tal onze, não pensem que 
iss.o se fi cou a dever a in­
venções - afinal , nã.o há 
pla n.o que r es ista a uma 
gripe, claro . 

Bom, a verdade é que 
Machico lidera a Série E 
da III Divisão, está c.om um 
pé na II Divisã.o B e, feliz­
mente, nã o parece haver 
maneira de travar a sua ca­
minhada triunfante . Sem 
j.ogadores escondidos na 
cabine, listas de c.onv.oca­
d.os meias aldrabadas, .on­
ze inicial camuflado. Tud.o 
às claras . Sem "invençõ­
es" ... 
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Os dispon ív:eis,da l uz, segundo "A Bola " ... 
Disponíveis para a "Casa"?! 

ÚLTIMA H O R A 

Casa do Benfica 
não sabe aproveitar? 
" F ora de Jogo" 

soube, à últi-
ma da hora, 

qu e as eleições para os 
Corpos Gerentes da Casa 
do Benfica foram adiadas , 
A razãõ é bem simples e 
está ao alcance do mais 
comum do s morta is en­
tendê-la: se não surgem 
. candidatos, como é que se 
podem realizar eleições? 

Ficou tuêfo adiado pa­
ra daqui a trinta dias. Mas 
"Fora de Jogo" não pode 
deixar de fazer eco às de­
clarações de um adepto 
dos encarnados na Madei­
ra q ue ve io à no ss o en­
contro para declarar a sua 
discordância quanto ao re­
fer ido adiamento. 

De acordo com as su­
as opiniões, a inexistência 
de candidatura é um pés­
s imo argum ento . E di z 
mais: "Se quem está a li­
derar o processo da Casa 
do Benfica na Madeira an­
dasse de olhos abertos, ti­
nh a ('esolvid o o proble­
ma". E virou-nos as costas, 
deixando sobre a secretá-

d a de trabalho um enve­
lope que só abrimos mo­
mentos antes do fecho des­
ta página. 

Reproduzimos o seu 
conteúdo na íntegra: . 

"Atendendo à situação 
que se vive e à necessida­
de de renovar o plantel do 
nosso glorioso clube, pro­
ponho para dirigentes da 
Casa do Benfica na Ma­
deira os seguintes nomes: 

Assembleia Geral- Ve­
loso, Mozer e César Brito 
(todos bastante idosos e 
experi en tes ): 

Direcção - presidente: 
Vítor Paneira; Relações In­
ternacionais: Stanic; Re­
lações Lu so-Brasileiras: 
Isaías; Relações com os 
PALOPs: Kenedy e Abel 
Xavier ; Assuntos Musicais 
e Rancheiras: Neno; Rela­
ções P úblicas: Pa ulo Ma­
dei ra ; Secção de Tran:sfe­
rências: Anlaral; Director 
sem pasta: Cannigia; Di­
rector sem pasta nenhu­
ma: Tomás. 

Conselho Fiscal: a de­
signar no fim da época. 

Dario .e o «11». 

• 

INTE' RNACIONA L 7 

Nem seria necessária 
a consulta de um di­
cionário para se sa­

ber que uma competição in­
ternacional, para ser reco­
nhecida como tal, exige a 
presença de equipas de mais 
do que um pais. No mínimo. 

Mas tal noção ficou um 
pouco "abalada" lUll destes 
dias quando Fora de Jogo, 
que g.osta de estar sempre 
atento ao que vai acontecen­
do na nossa terra, se depar.ou 
com a apresentação d.o V T.or­
neio Internacional de Minis e 
Iniciados em V.oleib.ol. 

Intrigad.os com . .o fact.o de 
os responsáveis por esta 
(louvável) iníciativa intitula­
rem a sua organizaÇão de "hl-

, ternacional" quando não con­
tam com a presença de ne­
nhuma eqlúpa estrangeira, 
f.omos confirmar e lá estava. 
Para que conste: Internacio­
nal - "S. m. Desp.ort.o. C.om­
petição entre representantes 
de nações diferentes" in N.ovo 

Dicionário Compact.o da Lín­
gua P.ortuguesa. Antóni.o Mo­
rais da Silva 

Q seu a seu d.on.o. Tire-se 
de lá o "inter" e deLxe-se ficar' 
o "nacional". A não ser que 
esta seja LUna qualquer n.ova 
forma de "separatism.o" equi­
parando madeirenses e aço­
rian.os ao nível d.os p.ortugue­
ses como cidadãos de paises 
independentes .. . 
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ALUGAM-SE 
SALAS 

No centro do Funchal. 
Preços melhorados. 
Telef.793414. 28796 

ALUGAM-SE 
) 

NO CENTRO DO FUNCHAL 
SALAS para escritórios, con­
sultórios: advocacia, arquitec­
tura, etc. Para mais informa­
ções, contacte: 

UNICON, LDA. 
Rua João Tavira, 12-A 

Telef.: 225455 ou 220603 
28337 Licença 662 AMl 

QUARTO 
ALUGA-SE 
A RAPARIGAS 

R. Carne Azeda, 27. Telef.: 
224717. 29325 

T1 
ALUGA-SE 

Mobilado, nos Apartamen­
tos América n.O 306. Ver das 
18 às 20 horas. 29388 

ALUGA-SE 
LOJA 

No Lido Sol. Telef. 
227 416, das 09.00-10.30 
e das 15.30-17.00. 29395 

ALUGA-SE 
TO - Cnho StO António 
- 45 cts/mês 
T1 - Edf. América - 75 
cts/mês 
T2 - Pena - 90 cts/mês 
T3 - C. Ferro - 90 
cts/mês 
Sta. Rita - Casa T3 - 150 
cts/mês 
CC Infante - Escritório 
c/ 77 m2 
Miradouro - S. Gonçalo 
- 100 m2 c/ acesso 
contentores. 

Tratar na 

AGÊNCIA FERREIRA 
Tel: 234967 29262 

URGENTE 
PRECISA-SE PI ALUGAR 
Casa cl 3 e 4 q., na zona do 
Cani ço e Funchal. Tempo : 3 
anos. Rua do Aljube, 7 - 1.° B. 
Te lefs.: 233954-236146 e 
9991349. 29426 

SALA 
Partilha-se sala com pro­
fissão liberal ou pequena 
empresa. Boa localização. 
Telef.: 224228. 29437 

ALUGA-SE 
SALA 

COM 40 M2 
Rua do Seminário, 35 -
2.° - Sala 2. 29,420 , 

ALUGA-SE T1 
A CONTINENTAIS 

A 5 mino da Escola da Leva­
da. Totalmente mobilado. 
Telef.: 237801. 29458 

GARAGEM 
Aluga-se para arrecada­
ção, com cerca de 120 
m2, a 600 m. do centro. 
Telef.: 65976. 29438 • 

APARTAMENTOS 
ALUGA-SE 

T1, T2 E T3 E UMA LOJA. 
Telef.: 225706. 29465 

Volkswagen 
o Valor da Qualidade 

TO GOLF VAN (NOVO) 
PREÇO DE 1994 

USADOS 
, V. W. GOLF GL 1.4 ................ .... 92 
, V. W. POLO CUPE .... ................ .. ... 91 
·V.W.GETACL ................ .. .. .. ...... .. 89 
• FORD ESCORT XR31 .... ................... 92 
'AUDI80 1.6 E............................ 91 
, CITROEN AX 10 RE ............ .... .. .... .. . 90 
• ROVER III .. .. .... .............. .. .... .. ......... 94 
' ALFA ROMEO 164 TURBO ............ 91 
, ALFA ROMEO 155........ ................. 92 
, AUDIO 80 1.6 E + ...... .. ................. 92 
• V. W. VENTO GL .. ............ ............. 93 
, FIAT UNO 45 5 ...... .. .. .. .. ................ 92 
, NISSAN MICRA 1000 ............ ...... .. . 93 
, LANCIA HF TURBO (extra integral) 
, LANClA DEDRA ............................. 91 
, LANClA Y1 O .................... .............. 89 
• ALFA ROMEO 33 1.5 .. ................... 90 

VIATURA DE DEMONSTRAÇÃO 
'AUDI80 AVANT 94 s/averbamento 
, V. W. POLO GL 1.3................... .. ... 94 

Esperamos por si! ... 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 
28- 30 

STAND USADOS ê 
Rua da Cadeia Velha, 8 N 

Telef.: 221277 - Fax: 221854 
9000 Funchal 

VENDE-SE 
MOTO BMW 

R 75/5. 
Telef .: 226667, depois 
das 20 horas. 29407 

CITROEN 
VIATURAS USADAS 

o ClTROEN AX GT - 3 pts. 
o ClTROEN AX 11 TRE 3 e 5 p. 
o CITROEN AX 11 RE 
o CITRO EN AX l .4D ENTREPRISE 
o CITROEN C 15 DIESEL 
o CITRO EN VISA PLATINE 
o PEUGEOT 205 COLOR LlNE 
o PEUG EOT 309 GR 
o OPEL CORSA SWING 1.0 
o FIAT PANDA DANCE - 90 
o FIAT UNO 45 '5 
o FIAT UNO 45 5 FIRE 
o FIAT 127 900 C 
o NISSAN MICRA GL 
o NISSAN SUNNY 1.3 
o RENAUL T 9 GTL 
o RENAUL T 5 TL 
o RENAUL T LAUREAT GTL 
o FORD FIESTA 1.4 5 
oSEAT IBIZA XL 1.2 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cidade do Cabo, 8 

Telefs.: 233846 ou 225046 

~MR~ejrR 
~ LeRo 
AUTOMÓVEIS 

NOVOS 

, Peugeot 306 Cabriol 2.0 
, Peugeot 306 XT 
o Peugeot 306 XAD 
o Peugeot 205 XAD Turbo 
o Peugeot 205 XAD 
o Peugeot 106 XSi 
, Peugeot 106 XS ~ 
• Peugeot 106 Rally 
• Peugeot 106 XT 
• Mitsubishi pajero GLS 95 
Outros modelos novos em stock 

USADOS 
, Peugeot 205 GTi 91 
• Peugeot 205 GL 91 
, Mitsubishi L200 4x4 89 
, Fiat Uno 60 
, Fiat Ritmo 60 
, Toyota Corola -4 pts. 88 
, Mitsubishi Pajero VIP 92 
, Mitsubishi L200 cabo dupla 4x4 94 

Rua Nova Quinta Deão, n.· 41 
Telef.: 741704 - 952443· Funchal 

MAZDA T 3.500 
VENDE-SE 

Ligeiro, basculante. Ópti­
mo estado. 
Inf. telef.: 524970. 29453 

, Audi A4 1.81 + full extras 
, Jeep Mitsubishi Pajero GLS · full extras 
• Toyota Corolla Star Van Diesel 
, Peugeot 106 XS - Dir. Ass. 
• Peugeot 106 Rallye 
, Nissan Micra 
, Opel Corsa 1.4 Sport 16 V 
, V.w. Polo 1.3 GL 
, Citroen AX GT 

USADOS 
• Fiat Punto 75 SX (5 p) .................. 94 
• Opel Corsa 1.2 i Swing ........ ........ 94 
'Ford Fiesta 1.1 i (5p) .... .. ............ 94 
, Seat Ibiza 1.3 ................ ........ ...... . 93 
• Nissan Primera 1.6 - Full Extras .. 92 
• Mazda 323 Diesel ...... .................. 91 
, Fiat Tipo 1.8 16 V.. ........... .. .. ...... .. 90 
• Citroen AX 11 TRE (5 p) .... .......... 90 
• Fiat126 .... ............................ .. ... ... 73 

mIL ~ 
mILHA~ 

automóveis 

VENDE-SE 
o Vários Jeeps 
o Mazda RX7 
o Mazda MX 3 
o Mercedes 190 D 
o Golf GTD. 
o Fiat Punto 
oBMW316i 
o Peugeot CTi 
o Renault 21 GTS 

Temos outros carros 
com ent. de 50 c. 

Facilita-se pagamento 
e troca-se 

Aberto aos sábados 
e domingos todo o dia 

Caminho do Passeio, 58 
Perto do cemitério de S. Martinho. 

Telef.: 765452 29348 

[ru~®tr~[J)J[ru~OOtr~ 

~[S [f)~[9)~~~@ 
MACHICO - TELEF.: 965704 

AGORA COM NOVA DIRECÇÃO 

EAFAMOSA 
FEIJOADA À BRASILEIRA 

DO DIVINO LOMBO CI MOLHO 

FRANGO À PASSARINHO 

E OUTROS DELICIOSOS PRATOS 

29335 VISITE-NOS 

NAU SEM 
RUMO 

CONVOCAÇÃO 

Em conformidade com as 
disposições estatutárias desta 
colectividade, são por este 
meio convocados os sócios, 
para uma Assembleia Geral 
Ordinária, que terá lugar no 
dia 21 de Abril de 1995, com 
início pelas 21 horas, na sede 
à Rua 31 de Janeiro, n.o 35-1 .°, 
desta cidade, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1.° Apreciação e discussão 
do Relatório e Contas referen­
te ao ano 1994. 

2.° Eleição do Conselho de 
Estado Maior para a gerência 
de 1995. 

Funchal, 31 de Março de 
1995 29358 

EXPLICAÇÕES 
PORTUGUÊS -FILOSOFIA 

Pr. Específicas 1 Aferição. 
R.Aljube,7-1 .oC-Telefs. 
227604/762636. 29302 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se precisar pintar o seu pré­
dio, dar alguns retoques e 
outros, contacte: João 
Andrade. Telef.: 41702 ou 
bip 0941-7-128291 . 25768 

PERDEU-SE 
Porta-documentos, 
no Centro do Infan­
te. GRATIFICA-SE. 
Telef. : 766660. 29434 

TEM PROBLEMAS 
COM OSOL? 

Sun-light - Toldecor. 
A solução: 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Estores de todos os tipos. 
Toldos manuais e eléctricos. 

Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef.: 221342. 4659 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 

Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h - 234717.285;7 

PROCURA-SE 
PROFESSOR(A) 

De línguas (native speaker) 
Inglês,Português para dar lições 

. num laboratório de línguas. 
Telefone 231363. 29361 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 

Resposta 
29390 às iniciais E. T. 

FUNCHAL, 31 DE MARÇO DE 1995 

(F/-) 
SUPERMERCADO 

NOVA ESPERANÇA 
ADMITE PESSOAL 

IDADE: 16 A 25 ANOS 
SECTOR DE: 
REPOSiÇÃO DE MERCADORIAS 
PARA SUBSTITUiÇÃO DE FÉRIAS 
(FOTO ACTUALIZADA) 
LOCAL DE INSCRiÇÃO: 
RUA ALFERES VEIGA PESTANA, 
11-A (Em frente à Empresa de 
Cervejas) 29396 

PRECISA-SE 
EMPREGADA c/ 20 a 30 
anos, com prática, para 
bar e limpeza. Horário: 
até às 23 horas. Rua do 
Ribeirinho, 33. 29419 

EMPREGADO/A 
Para restaurante, cl conheci­
mentos de inglês e alemão. Boa 
apresentação e transporte pró­
prio. Horário: só para jantares. 
Contacto: 764034. 29440 

.LOJAS I ESCRITÓRIOS 
ALUGAM-SE I VENDEM-SE 

PARA COMÉRCIO EM GERAL. 

BOAS CONDiÇÕES ATÉ 30 DE ABRIL. 

CENTRO COMERCIAL OUDJNOT 
TELEF. : 231027/223903 29248 

MADEIRA VILAS, LDA. 
APARTAMENTOS GARAJAU 

TIPOLOGIA T2 C/ 92 M2 + ESTACIONAMENTO E TV CABO 

ACABAMENTOS DE 1.!! CATEGORIA 

Visite o apartamento modelo aos Sábados e Domingos, 
das 14hOO às 19hoo. 29059 
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PARTICIPAÇÃO 

Germano Rafael Freitas Teixeira 

FALE CE U 

Mariã Zaida Pestana Moniz Teixeira, José Gregório 
Teixeira e noiva, Carlos Alberto Teixeira, seu sogro, 
irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento deste seu saudoso mari- -
do, pai, genro, irmão, cunhado, tio e parente, que foi resi- - -
dente à Rua do Cabeço de Ferro n.O 1, Santa Maria Maior, 
cujo funeral se real iza hoje pelas 14.30 horas, saindo da 
capela do Cemitério de Nossa Senhora da Piedade em São 
Gonçalo para o mesmo. -

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. 

Funchal , 31 de Março de i 995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
OE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 

TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPAÇÕES 

Geraldino das Mercês Soares 
FALECEU 

RIP 

29466 

Maria Leolinda Correia Soares, cunhados, sobrinhos 
e demais família cumprem o doloroso dever de partici­
par a todas as pessoas de suas relações e amizade o fale­
cimento deste seu saudoso marido, cunhado, tio e paren­
te que foi residente na Rua Cónego Jardim, 7, Santa Maria 
Maior, Funchal, e que o seu funeral se-realiza hoje pelas 
13.30 horas saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias em Siio Martinho para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 
13.00 horas na referida capela. 

29430 

Os sócios da Cooperativa Mundo Novo.participam 
a todos os seus associados o falecimento do seu saudoso 
sócio sr. Geraldino das Mercês Soares, e que o seu funeral 
se r-ealiza hoje pelas 13.30 horas, saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São Marti­
nho. 

29471 

Rádio Totobola, seu produtor Acácio Pestana e seus 
colaboradores participam o falecimento do seu antigo 
companheiro de programa Geraldino das Mercês Soares, 
e que o seu funeral se realiza hoje pelas 13.30 horas, sain­
do da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angús­
tias em São Martinho. -

29457 

A Direcção do Clube Sport Marítimo participa o fale­
cimento do seu sócio e colaborador sr. Geraldino das 
Mercês Soares, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
13.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias em São Martinho. 

Funchal, 31 de Março de 1995 _ 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

A ,NDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 .:.... TELEFS. 223428/226848 
FAX 226848 

MISSA 1,° ANIVERSÁRIO 

Ramiro Fernandes de Sousa 
Paizinho 
Faz hoje 1 ano que tu partiste 
Mas tão cedo ninguém esperava 
Deixaste uma saudade profunda 
Nesta família que te adoráva 
A saudade aumenta 
A cada dia que passa 
Sentimos a dor . 
De não podermos ver-te e chamar-te 
Pai 
Jamais te esqueceremos. 
Descansa em paz querido Pai 
Da tua mulher e filhos. 

Mulher e filhos participam que será celebrada uma 
missa em sufrágio da sua alma hoje no Carmo pela tarde, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna-­
rem assistir a este piedoso a-,to. 

Santa Cruz, 31 de Março de 1995 
29464 

MISSA 001,° ANIVERSÁRIO 

Maria Bela Rodrigues Pereira 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma hoje pelas 19.00 
horas na Igreja de Santo António, por passar neste dia _ 
o 1.° aniversário da sua morte, agradecendo antecipa­
damente às pessoas que se dignarem assistir a este piedo­
so acto. 

Funchal, 31 de Março de 1995. 

PARTICIPAÇÃO 

João Vieira de Freitas 
FALECEU 

29428 

Sua esposa Celeste Figueira, seus filhos Fernanda, 
marido e filhos, Manuel, esposa e filhos, Silvino, esposa 
e filhos, Rita e marido, Albino, esposa e filha, Eusébio e 
esposa, José António e João, seus,irmãos, cunhados, sobri­
nhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, 
irmão, cunhado, tio e parente; residente que foi ao sítio 
do Lombo Galego, freguesia do Faial. 

Mais participam que o seu funeral se rea liza hoje 
pelas 16 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade em S. Gonçalo para o mesmo. 

. Será precedido de missa de corpo presente pelas 
15.30 horas na referida capela. 

Funchal, 31 d!l Março de 1995 
29482 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 

524440/524659/522652 

FUNCHAL, 31 DE MARÇO DE 1995 

PARTICIPAÇÃO 

Lídia Gomes de Freitas 

FALECEU 
R.I. P. 

Álvaro Martins, suas filhas, genros, netos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar às pesso­
as de suas relações e an;lizade o falecimento da sua saudo­
sa esposa, mãe, sogra, avó e parente, residente que foi 
ao Caminho do Galeão n.O 24, freguesia de São Roque, 
no Funchal, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 
horas, saindo da Igreja de Nossa Senhora do Rosário (Igre­
ja Velha de São Martinho) para o Cemitério de Nossa . 
Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida igreja. 

Funchal, 31 de Março de 1995 

ACARGODA 

AGÊNCIA FUNERÁRIA DA BANDA D' ALÉM 
DE MANUEL FLORENTINO CASTRO FRANCO 

TELEFS. 22 1283/783823/962755 

CAMINHO NOVO - SÍTIO DA BANDA D' ALÉM 

9200 - MACHICO 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Elvira Pereira de Matos 

FALECEU 
R.I. P. 

Magna Maria Pereira Matos Alencastre, seu marido 
Gil Vitoriano Alencastre e filhos, Hugo Alexandre Pereira 
Matos, sua mulher Graça Maria Mendonça Gouveia Matos 
e filhos, suas irmãs, cunhados, sobrinhos e demais famí­
lia cumprem o doloroso dever de participar às pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa 
mãe, sogra, avó, irmã, cunhada, tia e parente, residente 
que foi à Rua da Carne Azeda n.O 5, e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 15.30 horas, saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São Marti­
nho para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente às 15 
horas na referida capela. 

A Direcção e os trabalhadores do CENTRO REGIONAL 
DA MADEIRA DA RÁDIO DIFUSÃO PORTUGUESA partici­
pam o falecimento da sr.a D. Maria Elvira Pereira de Matos, 
mãe do seu trabalhador e colega sr. Hugo Alexandre.perei­
raMatos, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15.30 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias para o mesmo. 

Funchal, 31 de Março de 1995 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F UNe H AL E N 5 E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 2237711230180.- FAX: 
230180 
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"MÁQ UINA DA V ERDADE " 

Magistrado . critica 
programa da SIC 

O programa da SIC 
"Máquina da Verda­
de", ontem emitido -

de que o DIÁRIO apresenta 
. um trabalho alargado na pági­
na 4 - , foi "mal conduzido por 
uma pessoa sem calo para 
aquelas circunstâncias", disse 
o presidente do Sindicato dos 
Magistrados do Ministério 
Públioo. António Cluuy referia­
se ao interrogatório a que o 
padre Frederico Cunha foi 
sujeito naquele programa, atra­
vés de um "detector de menti­
ras", o denominado polígrafo. 

"O apresentador usou de 

adjectivos 'arregimentados', 
levando o entrevistado a 
respostas previamente orien­
tadas, em função de perguntas 
capciosas", explioou Cluuy . 

"Fioou claro que o progra­
ma tinha uma tese, que procu­
rava desculpabilizar o padre", 
frisou, acrescentando: "O 
espectáculo estava montado". 

"Curiosamente, não se 
percebe se a máquina utiliza­
da é assim tão isenta, pois 
também as testemunhas pode­
riam ter sido sujeitas às 
mesmas perguntas", argu­
mentou. 

PARTICIPAÇÃO 

Orlando Vítor de Freitas 
FALECEU 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

Hugo Fernando Lopes 
A família do extinto mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma hoje pelas 19.30 horas na Igreja do Sagra­
do Coração de Jesus, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 31 de Março de 1995 

'PARTICIPAÇÃO 

Aida da Paixão Gouveia de Freitas, Emanuel Braz 
Gouveia de Freitas e esposa, Graça Maria Gouveia de Frei­
tas Pinto, marido e filhas (ausentes nos EUA), Una Maria 
Gouveia Freitas, irmã e demais família cumprem o dolo- . 
roso dever de participar a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô, irmão e parente, residente que foi no 
Beco do Amparo, porta n.o 4, cujo funeral se realiza hoje 
pelas 11.30 horas, saindo da Igreja do Rosário, São Marti­
nho, para o cemitério da localidade, sendo precedido de 
missa de corpo presente pelas 11 horas na referida igreja. 

João Avelino de Sousa 
FALECEU 

Gabriela de Sousa, Maria Dulce Abreu de Sousa, marido e 
filhas, Edílio Fernão Marcos de Sousa, esposa e filhos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar a todas as pess0-
as de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avp, bisavô e parente, residente que foi no 
Beco dos Frias n.o 28, cujo funeral se realiza hoje pelas 15 horas, 
saindo da capela do Cemitério de São Martinho para o mesmo, 
sendo precedido de missa de corpo presente pelas 14.30 horas na 
referida capela. 

Funchal, 31 de Março.de 1995 

Dirige a Agência CÂMARA AR.DENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LOA 

RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

Funchal, 31 de Março de 1995 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LOA 

RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

P A s s A .. ···"·· .. T'.·· . . ' ' . ' E 
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PARA.~N'b. R\T\NI-\A. 
AcAbA oe: FAZ.E.R 

O. t>E.U M.\L\Ot-lÉ.tllt-\D 
RELATOl{\O . . . 

HORIZONTAIS: 1 - Inspecção militar noctuma; energia ténnica. 2 -
Rio da ex-URSS que desagua no mar Cáspio; voltei a ler. 3 - Perversa; nome 
de mulher; 4 em num. romana. 4 - Remoinho de água; preposição que indica 
limite; ave con-edora. 5 - Escândio (s.q.); 9 em DUm. romana. 6 - Pavoroso. 
7 - Ruténio (s.q.); prefixo indicativo de movimento. 8 - Liga de ferro; pos­
sui; vazia. 9 - Nota musical; elimina; érbio (s.q.). 10 - Adorar; volto. 11 -
Comprido; passagem natural ou artificial de águas. 

VERTICAIS, I - Boato; ramificação de uma estrada ou de um caminho 
de ferro. 2 - Relativo à boca; cume. 3 - Contracção de preposição e artigo; 
corpo celeste; prefixo que indica privação. 4 - 551 em ntun. romana; paraíso; 
unidade de trabalho no sistema CGS. 5 - Deus egípcio do Sol e da criação; 
káJio (s.q.). 6 - Impediríeis. 7 - Néon (s.q.); 1500 em num. romana. 8 -
Medida agnúia; partida; nome de mulher. 9 ---= interpreta; saída; prefixo de 
negação. 10 - Apelido; substância que constitui o favo das abelhas. 11 -
Concon-ente; luz noctwna para assinalar a costa. 

(Soluções na Agenda) 

• . . O QUE. LHE Ct>: 
O\j<: E.\TO A ÚM. 3Â~TÀ~ 

r:;t'. ~LÀ NA. N-.~ ~ 
OFt(..IA\~ WM.\(;:O ! 

FUNCHAL, 31 DE MARÇO DE 1995' 
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o Programa em Língua Portuguesa da 

Rádio Deutsche Welle é transmitido 

diariamente no Posto Emissor do Funchal. 

Onda Média - 1530 e 1017 Khz ~ 22HOO 

Frequência Mod.ulada - 92 MHz ~ OOHOO 

Escola Secundária 
Dr. Ângelo Augusto da Silva 

Agrupamento 3 Económico-Social 

BAILE 
Sábado, 1 de Abril das 15.00 às 19.00 

Local - Banda Municipal do Funchal 
- (Artistas Funchalenses) 

Rua 31 de Janeiro, n.º 117 

250 Vestes 

Descubra as oito diferenças. 

• 

(Soluções I1aAgenda) 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obst etríci a - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUA RTOS PARTICULARES 
- 14 .00 às 20 horas 
6. ° ANDA R 
• Ortopedia 
- 14 .00 às 15 horas 
7.° A NDAR 
• Gastroentero logia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VIS/TAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
ent rada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 
• Dermatologia, pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas .. 
2. o ANDAR · 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• M edicina 2 e Reumatologia 
4. O ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 

. e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 hora s. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁ RIO DAS VISITAS 

Vis itas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE A LM A DA 
TELEFONE 74 3 222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping - Loja 139) 
Horário: Todas as dias, incluindo 
domingo, das 11.00 às 20.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Municipais .do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. M aria Amélia Rodrigues, D. Ana 
Balbina Mendes, D. Judite Balbina 
Pita Ferreira, D. Maria Ângela 
Martins Mendes Pereira, D. Maria 
Manuela M·artins de Andrade 
Mata, D. Maria José Soares 
Brazão. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SílVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS . 
(Acervo bibli ográfico e 
documental especializado em 
t em áti ca social e outra 
bi b liografi a d iversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornela" 41- 4.° andar. 
Funcio namento: 2." a 6." fe ira 
das 1 O às 12 horas e das 1 5 às 
1-7.30 horas. Sábados das 10 às 
12 ho ras. Encerra : domingos e 
fe riados. 

M USEU D E A RTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OU RIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3.· feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 edas 14.30às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e d ias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
-Museu: Aberto de 3.' feira a 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 às 
18 horas. Expos ições Temporárias: 
de 3.·feira a domingo às mesmas 
horas. Ent rada gratuita. 
Encerrada à 2.· feira e dias 
f eriados. 

; MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. A berto de 3.· 
f eira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-fe ira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - t e lef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. . 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
. 24 HORAS POR DIA 

M arcando o número de telefo ne co rrespondente ao seu signo e terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste serviço é igual em todo o Pais, e custa 186$50, por minuto, sendo incluido na sua factura telefónica 
Apartado 1508 Lisboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[I Possibilidade de desavenças ou discórdias 
com outras pessoas do seu trabalho ou 
amigas, devido a posições intempestivas da 
sua parte. Procúre controlar a sua 
agressividade e impulsividade. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[D Bom dia para investir, especular ou 
negociar. Caso a sua actividade esteja 
ligada à terra ou imóveis, será conveniente 
pensar em fazer um seguro sobre estes 
bens. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

Ela No final do dilliallli, iieilstªeMja* a&itiAeÍiiintMohcífkom a 

possibilidade de ser alvo de uma cena de 
ciúmes feita pelo seu par. Seja discreto em 
qualquer aventura extra., de forma a não se 
~nvolver em conflitos caseiros. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Existe qualquer situação do passado que 
não ficou inteiramente esclarecida e, de 
um momento para o outro, poderá vir à 
tona criando-lhe certos embaraços. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

I 
Procure um equilíbrio entre as obrigações 
e os pràzeres. Faça com que nem um dos 
pratos da balança pese mais do que o 
outro pois, só assim você se sentirá bem. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 1m i Dm!m 
~ Procure manter um bom relacionamento 

cÇ>m colegas ou superiores dentro do seu 
trabalho e não se envolva em qualquer 
tipo de desavença interna. Mantenha uma 
certa imparcialidade. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

- I ... ml .. . 
Iiíii Evite discussões dentro do seu trabalho e, 

se possível, tente lévar a harmonia entre as 
pessoas. Cuide melhor do seu visual e 
procure cumprir os horários. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Cuidado para não se deixar levar por 
ciúmes exagerados e injustificados que 
poderão dar cabo do seu relacionamento. 
Active mais a sua vida sexual. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• .Ji f:1~ 
~ Está a travessar um período propício para 

expandir as suas actividades. Caso o faça, 
planeie bem e actue com precisação. 
Sucesso. no campo amoroso. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Procure ser menos radical e não se julgue 
senhor da verdade. Aprenda a ouvir com 
atenção tudo o que os outros dizem para 
verificar se, de facto, você ou eles é que 
têm a razão. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Possibilidade de curtas viagens ou algum 
passeio perto do mar. Caso tenha a 
companhia de alguém do sexo oposto, dê 
uma volta perto da praia ou rio pela noitinha, 
para ver as estrelas e respirar a Primavera: 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

m ~1~~ 
~ Procure relacionar-se mais aumentando o 

seu círculo de amigos. Boa possibilidade de 
momentos felizes de amo.r, ternura e sexo. 
Evite noitadas fora de casa. 

A menina: Maria do Carmo 
Gouveia Gonça lves. 

Os senhores: Jorge Lima e 
Cunha, José Manuel Pereira de 
Sousa. 

E o menino: José Tiago Olim 
Figueira Garcês. 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso 
- t elef. 238444. Exposição de 
Orquídeas. Aberto todos os dias 
(incluindo sábados, domingos e 
f eriados) das 9 às 18 horas. 

MUSEU 
MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mourari a, 31-2 .° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
insta lado no Pa lácio de São 
Pedro, a par do Aquári o e da 
Bib lioteca Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43 ; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU 
DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio " Qta. do Bom 
Sucesso - Te lef. 26035Aberto das 
9 às 12.30 horas e das 14 às 17.30 
horas, de segunda a sábado e 
f eriados. 

M USEU 
DOVINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Institut o do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 
12.30 horas e das 14às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE E 
FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13. Está aberto 
das 9 h às 12.30 horas e das 14 às 
17.30 horas, de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. 
Rua Luís Figueiroa de Albuquer­
que. Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas. Telef.: 220468. 

MUSEU 
DA BALEIA 
VILA DO CANIÇAL- TELEF.: 961407 
Está aberto das 10 às 17.00 horas, 
de terça a sexta. Sábados e do­
mingosdas 10 às 18 horas. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Ronda; 
calor. 2 - Ural; reli .. 3 - Má, 
Irene; IV. 4 - Ola; até; ema. 5-
Sc; IX. 6 - Aterrador. 7 - Ru; 
ad o 8 - Aço; tem; oca. 9 - Mi; 
elide; Er. 10 - Amar; viro. 11 -
Longo; canal. 
VERTICAIS: 1 - Rumor; ramal. 
2 - Oral; cimo. 3 - Na; astro; 
ano 4 - DU; céu; erg. 5 - Rá; TI. 
6 - Vetaríeis . 7 - Ne; MD. 8-
Are; ida; Eva. 9 - Lê; êxodo; in. 
10 - Olim; cera. 11 - Rival; 
farol. 

DIFERENÇAS 
1 - Tronco; 2 - Arvore; 3 -
Ramagem; 4 - Tronco; 5 -
Folhagem; 6 - Pata; 7 -
Sombra; 8 - Coelho. 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000-l<:g - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 
Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

CHEGADAS 

SLR1 523 08.45 Bruxelas 
TP161 09.05 Lisboa 
TP863 09.05 Porto Santo 
TP865 10.45 Porto Santo 
TP165 )2.10 Lisboa 
TP869 12.25 Porto Santo 
GT542 12.50 Gatwick 
TP167 14.40 Lisboa 
TP169 17 .10 Lisboá 
TP885 19.05 Porto Santo 
TP171 20.15 Lisboa 
TP891 20.45 Porto Santo 
TP597 21.10 Lisboa 
TP175 21.40 Lisboa 
TPl77 22.10 Lisboa 
TP893 22.25 Porto Santo 
TP1 59 22.50 Lisboi) 

Amanhã 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL A EROPORTO 

Partida 

07,30 
.08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30bF 
17,1 5 2-S 
18,152-S 
19,00 DF-
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

HOJE 

08, 15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15, 15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21 ,45 
23,15 

SERViÇO PERMANENTE 

INGLESA - R. Câmara Pestana, 
23-25 - Telef.: 220158. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
Nacional - R. dos Ferreiros, 60 -
Telef.: 223510. 

2 - Mini -Bus de 6 lugares 
9991363·9991234- Hotel Girassol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
222000 largado Município 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercado 

7821 58 largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 

766620 Madeira Palácio 

934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Galo Mar (Caniço) 

9221 85 Camacha 

962390 Matúr (Machico) 

96 22 20 Machico (Vila) 
5624 11 Porto da Cruz 

572416 Faial . 

96 19 89 Caniçal 
57 2540 Santana 

84 22 38 São Vicente 

FUNCHAL, 31 DE MARÇO DE 1995 

PARTIDAS 

TP160 06.00 
TP862 07.55 
TP1 62 08.00 
TP596 08.20 
TP864 09.35 
SLR1524 09.40 
TP166 09.55 
TP868 11 .1 5 
TP168 13.00 
GT543 13.40 
TP170 15.30 
TP884 17.55 
TPl 72 18.00 
TP890 19.35 . 
TP1 74 21.05 · 
TP892 21.15 
TP1 78 23.00 
TP159 23.40 

AEROPORTO 

Passagem 

06,12 2-S 
07, 12 
07,572-6 . 
09,372-S 
09,57 
10, 572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 

· 21,27 
22,52 

Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Bruxelas 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
P. Santo/Jersey 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Li sboa 
P. Santo/Lisboa 

FUNCHAL 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,2 5 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta-f.eira 

- DF só aos domingos e feriados 
- S só aos sá bados 
- 2-S de 2.· a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se efec­
tuarl) nenhum destes horários. 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arcada Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanário 

227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 

. 61610 Gorgulho 
743770 e. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 

552100 Santo da Serra 

95 .20 12 Serra de Água 
952606 Ribeira Brava (Vila) 

9523-49 Ribeira Brava (largo) 

972110 Ponta do 501 

94 52 29 Igreja·Est. de e.' de lobos 
942700 E. S. e Calçada (e. lobos) 
942144 Câmara de lobos (Vila) 
942407 Clobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. Clobos) 
57 6222 São Jorge 

982334 Porto Santo 
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"Pret-a-Porter" 
. proIito a estrear 

O novo filme de 
Robert Altman, 
"Pret-a-Porter" , 

sobre o mundo da moda, e 

com uma multidão de 
estrelas, como Sofia Loren, 

Marcello Mastroiani e Kim 
Basinger, estreia em 
Portllgal a 07 de Abril , foi 
ontem anunciado. 

A história decorre em Paris 
durante as apresentações 
das colecções de moda. 
A película tem também a 

participação de Lauren 
Bacall, Anouk Aimee, J ean-

«Prêt - a-Porter» com Kim Basinger, 
estreia na pl-óxima semana. 

Paul Gaultier e Sonia 
Rykiel, bem como modelos 

como Naomi Campbell , 
Christy Turlington, Amber 

Valetta e Carla Bruni e 
celebridades como Cher, 

Harry Belafonte e Elsa 
Klensche também 
participam brevemente no 

filme, interpretando os seus 
próprios papéis. 
A banda sonora de "Pret-a­
Porter", já disponível em 
Portugal, inclui , além do 

êxito "Here Comes The 

Pierre CasseI, Ute Lemper, Lyle Lm~ett , Tim 
Robbins, Júlia Roberts, Tracey Ullman e Forest 
Whitaker. 

Hostepper ", de Ini Kamoze, 

uma versão de "These Boots Are Made For 
Walkin"', por Sam Phillips, remisturas de 

canções dos Rolling Stones e dos U2 e uma 
canção nova de Terence Trent D'Aí-by sobre a Criadores de moda reais como Christian 

Lacroix, l ssey Miyake. Gianfranco ~erre, Jean- moda, "Supermodel Sandwich". 
, 

-Album gravado 
no' "Johny Guitar" 

U m álbum ao vivo grava-­
do no Jolmny Guitar, 
único bar de rock de Lis­

boa, foi esta semana colocado no 
mercado português com 10 novas 
faixas de rock portuguesas. 

Intitulado "Johnny Guitar ­
Ao Vivo Em 1994 - Vol. 1", o ál­
bum foi gravado durante o ano 
passado usando a mais moderna 
tecnologia de som, como o DAT, 
mas também as vulgares casse­
tes analógicas. 

Entre as participações origi­
nais contam-se Turbo Junk 1.e. 
("Last Of The Lonesome Cow­
boys"), Palma 's Gang ("Minha 
Senhora da Solidão "), Tedio 
Boys ("Lost ln The Jungle"), 
Cães de Crómio ("Não E Por Não 
Amor"), DaWeasel ("(Go d 
Bless) Johnny" ) e Lulu Blind 
("Betty Boo"). 

Mas grupos houve que opta­
ram por versões, como Pop D'eU 
Arte ("Vicious", de Lou Reed), 

Cafe Bagdad ("Sufragette City", 
de David Bowie), Bizarra Loco­
motiva ("Era De Noite E Leva­
ram-no", de José Afonso) e Ramp 
("Run Like An Egytian", das 
Bangles), Com este álbum ao vi­
vo , o Johnny Guitar inaugurou 
igualmente uma editora própria, 
"Johnny Records", para lança­
mento de um ou dois CD's por 
ano com o mesmo objectivo da 
divulgação da música moderna 
portuguesa, 

CINE SANTA MARIA 
14.30 ·' 17.30·21.30 

DE NOVO NO FUNCHAL, O GRANDE 
VENCEDOR DOS OSCARS 94 

«FORREST GUMP'» 
6 OSCARS DA ACADEMIA 

Melhor Filme 

» Realizador 

» Actor 

» Argumento Adaptado 

» Montagem 

» Efeitos Especiais 

Às 13.30, 16.15, 19.00 e 21.45 h. 

APOIOS: RDP ~. me:! .. 
. - M - ~!l,..j~ . RDP 

11160lg 161 

M/12 anos Apoio : 

FUNC HAL, 31 DE MARÇO DE 1995 
'29 
• / 

II D. 
AI 

J-OAO li CINE 
GALERIAS D. JOÃO "B"· 742504 

Qualidade e Espectáculo 

ESTREIA ÀS 21 H35 

M/12 anos 

Candidato a 2 Oscars: Melhor Real izador 
Melhor Argumento Original 

M/12 anos - Filme de Qualidade 

APOIOS: RDP 
"'bdIC iHi 

29357 
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10.00 Abertura 
10.02 Juvenil: 

Rua Sésamo 
10.25 Telenovela : 

Ana Raio 
e Zé Trovão 

11 .10 Missão Impossível 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Culinária 
12.40 Blossom 
13.05 Telenovela : 

Prisioneira 
do Amor 

14.09 Notícias + Tempo 
14.20 Malha de Intrigas 
15.00 Os Andrades 
15.25 Série: Clara 
16.20 Galinha a Lá 

Minute 
16.45 Fábulas 

da Floresta Verde 
17.20 Rua Sésamo 
17.45 Concurso: 

Com a Verdade 
M'Enganas 

18.30 Caderno Diário 

18.35 Eternos Novatos 
19.00 Telejornal 
20.05 Telenovela : 

«Fera Ferida» 
21.00' Jornal das 9 
21.30 Finacial Times 

+ Tempo 
21.40 Indiana Jones 
22.30 Cabaré 

23.30 Última Sessão: 
«Solteiros e 
Tarardos» 

01.15 24 Horas 
01.45 Remate 
01.55 Fecho 

Charamb3 
DA REGIÃO DEMARCADA 
DO DOURO 
TINTO E BRANCO 

Dist. na Madeira: 
CASA PEIXOTO 

Tel. 221055 

07.00 Abertura 
07.05 Bom Dia 
08.00 Rua Sésamo 
08.30 Origens 
09.00 Viva a Manhã: 

10.30 * Culinária 
10.45 * A Traidora 
(O Tempo 
no Intervalo) 
11.20 * O Avô e Eu 

12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Coração Selvagem 
13.20 Malha de Intriga 
14.00 Vizinhos 
14.25 Tramas de Seda 
15.15 Noite Mágica 
15.,55 Rumo a Avonlea 
16.40 Missão Impossível 
17.30 Com a Verdade 

M'Enganas 

18.10 Desencontros 
(O Tempo no 
Intervalo) 

19.00 Telejornal 
19.50 Desculpem 

Qualquer Coisinha 

20.40 74.5 
Uma Onda no Ar 

21.10 Concurso: 
1,2,3 

22.55 24 Horas 
23.25 RTP/Financial Times 
23.35 Remate 
23.45 O tempo 
23.50 Contos 

Assombrosos 
00.20 Última Sessão: 

«24 Horas Para 
a Morte» 

01.50 Encerramento 

15.00 Abertura 
15.02 Televendas 
16.05 Uma Família Feliz 
16.50 Divulgação 
16.55 O Tempo 
17.00 Escola Paraíso: 

* Imaginação à Solta 
17.30 Rua Sésamo 

Caderno Diário 
Um Dó Li Tá: 
* Tj ilp 
* O Trampolim 
* Cro 

18.35 Divulgação 
,* Boletim Agrário 

18.40 Os Windsors 

' 19.40 À Roda do Mundo 
20.10 Histórias que o 

Tempo Apagou 
20.35 Ver Para Ler 
20.40 RTP 

Financial I Times 
20.45 O Tempo 
20.50 Remate 
21 .00 TV2 Jornal 
21.30 Acontece 
21.45 Cine Clube: 

«Sally do Circo» 
23.20 O Tempo . 
23.25 Cine Clube: 

'duno e o Paycock» 
00.55 Souvenir Souvenirs 
01.00 Encerramento 

09.30 Abertura 
09.32 Lumen 2000 
10.00 Momentos 

Musicais 
10.30 TVI Shopping Center 
11.00 O Barco do Amor 
12.00 JornÇiI da Uma 

(Inclui Méteorologia) 
12.30 Telenovela : 

Kassandra 
13.00 Telenovela: 

Éramos Seis 
13.25 TVI Shopping Center 
13.35 Esquadrão Classe A 
14.25 Programa 

Escolhido pelos 
Telespectadores 

15.25 Encontro 
15.30 A Hora do Recreio 

Animação: 
Scooby Doo 

16.25 Jornal Nacional 
16.40 Telenovel a: 

Caprichos 
17.30 Telenovela:' 

.0 Preço da Paixão 
18.25 Novo Jornal 
19.15 Tempo Informação 
19.20 Entretenimento: 

Dar que Falar , 
19.50 Desporto: 

Fora de Jogo 
20.00 Cinema à Sexta: 

«Robin dos 
Bosques - Príncipe 
dos Ladrões» 

Fugido de uma prisão 
árabe, Robin Locksley 
regressa ao seu país na 
companhia de Azeem, 
um mouro que lhe 
salvou a vida. Mas uma 
terrível notícia espera 
por ele: o seu pai foi 
executado e o reino foi 
confiscado pelo xerife 
de Nottingham que 
aterroriza todos os 
habitantes da região. 
No bosque, Robin 
encontra o «Pequeno 
João», o chefe de um 
bando de «foras-da­
lei» e, depois de 
algumas desavenças, 
Robin e Azeem 
juntam-se ao grupo. 
Robin começa a 
organizar os ataques 
aos homens do xerife 
com o objectivo de 
lhes roubar o dinheiro 
dos impostos e 
destribui-Io pelos 
pobres. Depois de um 
ataque ao 
acampamento dos 
«foras-da-Iei», Robin é 
dado como morto e 
começam as execuções 
em praça pública ao 
mesmo tempo que se 
começa a celebrar o 
casamento do xerife e 
Marian, a mulher que 
Robin ama. Mas ... 

22.30 TVI Jornal 
23.15 Pelo Contrário 
00.00 Tempo Infonnação 
00.05 Encontro 

c NEM A 

CINEJARDIM 
15.00,17.30 e 21.30 horas 

«o Especialista» 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.35 e 19.05 horas 

«Fuga de Absolom» 
21.35 horas - Estreia 

«Vermelho» 

CINE SANTA MARIA 
14.30,17.30 e 21.30 horas 

«Forrest Gump» 

CINE MAX 
13.30,16.15,19.00 e 21.45 horas 

«Frankenstein» 

~ 

RTP~ 
INT ER NACI O NA L .. , 

12.00 Jornal da Tarde 
Em directo 
da RTP/Porto 

12.30 Chuva na Areia 
13.00 A Epopeia dos 

Bacalhaus 
13.30 Cinemagazine 
14.00 Sessão da Tarde: 

Filme português 
«Pão, Amor e 
Totobola» 

15.45 Made in Portugal 
16.15 RTPi Júnior 

«Caderno Diário» 
«Histórias da Nossa 
Terra» 
«Contos das Mil e 
Uma Noites» 

16.45 Com a Verdade 
M'Enganas 

17.15 Culinária 
17.30 Sinais RTPi 
18.30 A Música 

dos Outros 
19.00 Telejornal 

Em directo 
do Canal 1 da RTP 

19.35 Telenovela 
portuguesa: 
Desencontros 

Notícias da TV 2 
da RTP 

23.05 Remate 
Desporto 

23.20 RTP 
Financial Times 

23.25 Fecho 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO, F.M. ' 98.8; 
RJM ' F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE, F.M. ' 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA, F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. ' 89.6; 
RÁDIO SOL, F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA, F.M. ' 98.4; 
RDP , Madeira 
, Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 ' Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 ' FM, 95.5 ,Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA, 1332; 603, Sul e 531; 
1125, Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.017 F.M.· 92; 
RÁDIO MADEIRA, OM ' 1485-
F.M.,96.0 

o DIÁRlO não se responsabiliza por eventuais alterações comunicadas após o fecho desta página 

FUNCHAL,31 DE MARÇO DE 1995 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu mUito nublado. 
Vento fraco (Inferior a 15 Km/h) 
(Previsão) 

TEMP, INTERNACIONAIS 
CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 23 14 Pouco nublado 

Madrid 21 6 Limpo 

Londres 10 -1 Pouco nublado 

Paris 8 O Pouco nublado 

Bruxelas 8 O Limpo 

Amesterdão 7 -1 Pouco nublado 

Luxemburgo 5 -3 Ag uac. de Neve 

Gellebra 6 O Muito nublado 
Roma MUito nublado 
Oslo 

Cõpenhaga 

o seu menú de fim·de·semana 
no 

l 

Re,staurante Vasc'o da G;ama 
Sexta-feira - Carne de vinho e alhos 

Sábado - Feijoada e frango na brasa 

Domingo - Cozido à portuguesa e bife de atum c/ milho frito 

Temos ainda como sugestão : espetada ou filet 
mingon , além do serviço à la c,arte. Reservas pelos 
telefones - 783843-783204. 

FAZEMOS FESTAS DE CASAMENTOS E BAPTIZADOS 

Estamos abertos todos os dias, todo o dia. 

Estrada do Livramento, 93 29071 

~nto'd?JW>c1O 

~"- < SOCIEDADE DE ANIMAÇÃO TURíSTICA E AGRíCOLA DE SANTANA, l DA 

PRETENDE ADMITIR: 

Empregados (as) de Mesa e Bar 

PEDE-SE: 

• Conhecimentos de uma língua estrangeira 
• Boa apresentação 
• Idade entre os 20 e 35 anos 

OFERECE-SE: 

• Remuneração em vigor no sector 
. • Boas condições de trabalho 
• Regalias existentes na empresa 

Resposta através do 'B' 572130/2 das 09hOO às 18hOO 
ou 

Resposta a este anúncio N.º 29418 

FUNCHAL, 31 DE MARÇO DE 1995 

T E 
AMANHÃ 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento Nordeste moderado com 25 
a 35 Km/h, tornando-se Norte fraco . 
inferior a 15 Km/h. 
Possibilidades de aguaceiros. 
(Previsão) 

ESTADO DO MAR 

Or "" 

, .. . -c"" 

Costa Norte - Mar cavado . 
Costa Sul - Mar encrespado a 
de pequena vaga. 

• Estação 
meteorológica 

, , 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco Inferior a 15 Km/h. 
Possibilidades de aguaceiros . 
(Previsão) 

" 1,5 m 

TECNICO DE ELECTRONICA 

PRECIPITA ÃO 

111 NORTE 
< Estação Ontem 

Santana 0,0 
Areei ro 
Santo da Serra 0,0 

III OESTE 
. Lugar de Baixo 0,0 

II LESTE 
Funchal 0,0 
Santa Catarina 0,0 

0,0 

Firma representante de reputada marca internacional , 
SELECCIONA TÉCNICO para o departamento Lar do 'Be6é~ 

de assistência a Tv-víDEO - HI-FI , etc. 

Dirigir carta com curriculum a este Diário 
para as iniciais «ELETECT». 

Rua 5 de Outubro, 22 

Da exclusividade do Design à excelência dos materiais, as linhas de . ShlJJtX respondem por -completo a toaa.s as suas exigéncias. 

A perfeita habitabilidade -ergonomia e cOI/farto , e a sofISticação lécnica são características úl/icas que cOIiferem à SELDEX uma posição de destaque qual/do se 

fala de eqUIpamentos de grande nível. Por isso, ao escolher Seldex, lião é de admirar que você obtellha. as melhores prestações na condução dos seus negócios. 

Distribuidor Autorizado 

~~~ Leonel P. Cunha & Herds., Lda . 
STAND DE EXPOSiÇÃO: RUA CIDADE DO CABOI JUNTO ÀS G,ALERIAS D. JOÃO . . -

'li' 231182 FAX: 221660 - 9000 FtJNCHAL 
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Os novos desafios 
da agricultura 
madeirense 
com frutos tropicais 4 
e flores 

DIÁRIO DE NOTíCIAS • MA DEIR A . 

1 5 P R O P O S TAS DOS PRIVADOS 

Todos ao • o 
da Meia Serra 

Concu rso público para a exploração da Meia Serra despertou a atenção de grandes empresas europeias do seétor. 

• O maior concurso público do sector do ambiente na Madeira está aí. É já no próximo dia 17 
de Abril que vão s~r entregues as propostas dos privados para a concessão da exploração 
da Estação da Meia Serra. Que mexe com valores entre os 400 mil e os 600 mil contos. Pará já, 
cerca de 15 empresas levantaram o caderno de encargos. Entre elas, espanholas, francesas 
e britânicas. Juntamente com as maiores empresas do ambiente em Portugal. E já há favoritos. 

A VIAÇÃ O 

Do Porto 
para 

Porto Santo 
" ,..,. '" .- {-

. PÁGINA 5 . ' , 

PÁGINA 7 

C A B O T V 

Prejuízos 
em 

52 mil 

, , , 

COMUN I D AD E 

Portugal 
admite 
fraudes 

~> PÁGINA 10 . ' 

com mais 
acidentes com crédito 

3 3 
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BREVES 

Comércio a retalho 
com vendas a subir 

As vendas do comércio a retalho 
aumentaram em termos nominais 0,5% 
nos 11 primeiros meses de 1994 em 
comparação com igual período de 
1993, revelou ontem o 
Instituto Nacional de Estatística. 
O índice de'Vendas do Comércio a 
Retalho, do INE, revela que 
em Novembro do ano passado face ao 
mês homólogo do ano precedente, as 
vendas do comércio a retalho 
cresceram 7,8%. 
A maior contribuição para o 
crescimento de vendas verificado 
no mês de Novembro veio do comércio 
a retalho de têxteis, vestuário e 
calçado, que registou um crescimento 
de 47,9%, seguindo-se os retalhistas da 
alimentação e bebidas, que venderam 
mais 13,4%, e o comércio de móveis e 
mobiliário, com mais 11%. 

Pão de Açúcar 
em Santiago de Compostela 

O grupo português Pão de Açúcar 
expandiu-se para a Galiza com a 
inauguração de um hipermercado 
JUMBO, com uma área de mais de 
4.000 metros, que prevê facturar, em 
1995, cerca de cinco milhões de contos. 
O primeiro hipermercado JUMBO na 
Galiza fica situado no maior centro 
comercial de Santiago de Compostela, 
denominado área Comercial, com 
estrutura idêntica à das Amoreiras de 
Lisboa, na zona moderna e de 
expansão da cidade. 

. O hiperm~rcado , que já estava em 
, funcionamento, foi comprado pelo Pão 

de Açúcar que O remodelou por 
completo, tendo sido arrendado por 20 
anos, com uma opção de compra que 
será executada dentro de- pouco, 
informaram fontes do grupo português 
que se escusaram a revelar o 
montante global envolvido. 
O presidente do Pão de Açúcar de 
Espanha, Marcelino Cabanas, 
anunciou que o grupo pretende 
expandir-se na Galiza "se surgirem 
novas oportunidades", através do 
modelo hiper, apesar da satuaração 
dos grandes centros populacionais da 
região , do modelo supermercados, ou 
ainda com a criação de lojas de 
desconto. 

• 
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OPINIÃO 

A ITI e os outros 
JOÃO MAURIcIO MARQUES 

A pós a primeira sessão 
da Assembleia Geral 
da ITI, eis que tudo fi­

cou na mesma. Ou melhor, 
clarificaram-se alguns por­
menores, mas obscureceram­
-se ainda mais alguns outros. 

Ponto um: os accionistas 
que investiram na empresa 
quando ela foi lançada na 
Bolsa estão desiludidos. Não 
só porque têm retirado pou­
cos (ou nenhuns) dividendos 
das acções que possuem da 
ITI, mas também porque não 
confiam lá muito nos relató­
rios de contas apresentados 
pelos actuais administrado­
res da empresa. Falam mes­
mo em investimentos cruza­
dos entre a ITI e outras em­
presas do Grupo Pestana, de 
que não têm nada a ver. 

Ponto dois: tal grupo de 
accionistas não parece mini­
mamente interessado em ge­
rir os destinos da empresa, 
porque são financeiros e não 
gestores de empresas turísti­
cas. Querem apenas é efec­
tuar mais-valias. E o mais rá­
pido possível. 

Ponto três: não têm tais in­
vestidores alguma razão? Pa­
ra quê investir em acções de 
uma empresa quando esta ra­
ramente distribui dividendos 
aos seus accionistas? E que 

outras explicações para a 
queda do valor dos papéis m 
para 700 escudos? 

Ponto quatro: ingénua" ou 
não, a acção do Grupo Pes­
tana nesta matéria tem sido 
de molde a estudar os movi­
mentos de tal grupo e a per­
ceber até que limites esses 
accionistas podem ir. Apa­
nhados ou não de surpresa, 
o "estar calados" na AG foi 
uma boa maneira de perce­
ber quais os trunfos dos crí­
ticos. 

Ponto cinco: mas porque 
é que Dionisio Pestana, atra­
vés de uma sua empresa 
qualquer, não comprou as ac­
ções da ITI quando elas es­
tavam a 700 escudos? Porque 
é que deu azo a uma situação 
destas? 

Ponto seis: se as acções já 
estão a valer mais que o do­
bro do que valiam quando fo­
ram adquiridas por este gru­
po de investidores e ainda 
não foram transaccionadas, 
então tais accionistas pre­
tendem mesmo obrigar Dio­
nísio Pestana a pagar bem ca­
ro a sua eventual saida. 

A questão mais importan­
te é simples: quanto terá que 
despender o empresário ma­
deirense para conquistar a 
paznaITI... 

ABRIL 

1/ 9 - Expomoto '95; Ex­
posalão; Batalha; Orga­

.nização da Exposalão 
(044.96600). 

3/ 4 - Fundamentais 01 
Foreign Exchange: Orien­
tation and Review of the 
Foreign Exchange Mar-

, ket; Organização da The 
' World Trade Institute 
(002124353162); Chicago, 
Estados Unidos. 

3/ 6 - Effective Office Ma­
nagement; Organização da 
Management Centre Euro­
pe (003225161911); Bruxe­
.Ias, Bélgica. 

3/ 7 - The Power of Per­
-sonal Influence; Orgillllza­
ção da Milllagement Centre 

A G E N D A 

Europe (003225161911); 
Bruxelas, Bélgica. 

4/ 6 - Expo 3i - Primei­
ra Exposição Internacio­
nal de Tecnologias de In­
formação paia 'a:Área Em­
presarial; Organização do 
Grupo 3i; FIL. 

4/ 7 - Klima '95; Expo­
sição de Energia e Ambi­
ente; Messegelande, Ber­
lim, Alemanha. 

4/ 8 - Renewable Ener­
gies; Rillmover Messe '95; 
Rannover, Alemilllla. 

5/6- Curso de Eeenge­
J.:)haria; Organização da Eu­
ropean University; Palácio 
da Bolsa, Porto. 

5/ 6 - NetWorld '95; 01'-. 
ganização da 3i Consultores 

(01.7954381); FIL, Lisboa. 
7 - Fórmll sobre Fiscali­

dade; Organização do Mi­
nistério das Finanças/ Di­
recção-Geraldas Contribu­
ições e Impostos; FIL (Lis­
boa) e Exponor (Porto). 

10/11- Strategic Allian­
ces; Organização da Mana­
gement Centre Europe 
(003225161911); Bruxelas, 
Bélgica. 

,'11/13 - International Ru­
man Resource Management 
Conference; Organização da 
Management Centre Euro­
pe(003225161911); Londres, 
Inglaterra. 

26/ 28 - Intermediate 
Seminal' on International 
Taxation; Organização do 
The World Trade Institu­
te; Dallas, Estados Unidos. 

A SUA EM PRE S A NAS 1 00 MA IO RES 

'Leça & Fernandes: sobe, sobe comércio, sobe 
• A Leça & Fernandes não é o espelho 

da crescente crise do comércio 
na Região. Desde 1989 que os seus 
resultados vêm subindo de forma 
muito interessante. Em todos 
os indicadores. 

Começou na 29.ª 
posição das "100 
maiores" em 1989 

e está actualmente na 
12.ª. 

Para a empresa Leça 
& Fernandes, os últimos 
cinco anos têm sido ex­
tremamente positivos, 
principalmente quando se 
está inserida num sector 
- o comércio - que so­
freu nesse período de 
tempo uma grande rees­
truturação que trouxe al­
gumas influências nega­
tivas para as empresas 
desta área de actividade. 

Integrada no ramo do 
comércio automóvel (on­
de !ião representantes ex­
clusivos da Mitsubishi e 
Rove'r, para a lém de co­
mercializarem outras 
marcas em regime mais 
liberal); o volume de ne­
gócios subiu 237% desde' 
1989, cifrando-se em 2,129 
milhões de contos em 
1993 (em 89 eram apenas 
631 mil contos). 

Mais interessante foi a 

evolução dos 'resultados 
líquidos (de praticamen­
te zero em 1989 passaram 
para 65 mil contos em 93) 
e do "cash-flow": 1200% 
no mesmo período (de 12 
mil contos para 156 mil 
contos). 

Ainda com excelentes 
performances, o aunien­
to , do capital próprio 
(297%, de '45 mil contos 
para 179 mil contos) e o 
activo líquido (161%, de 
223 mil contos para 584 
mil contos). 

Em termos de rentabi­
lidade, é de destacar que 
os três indicadores das 
"100 Maiores" apresen­
tam igualmente evoluções 
positivas. A rendibilida­
de das vendas passou de 
2,46% em 1989 para 3,06% 
em 93; a produtividade 
real, de 3,18% .em 89 pa­
ra 3,60% em 93 e a renta­
bilidade do capital pró­
prio situou-se em 93 nos 
36,26%, enquanto cinco 
anos antes registava 
30,43%. 

Resultados da Leça & Fernandes (89/93) 
_ Vol. Vendas 

4, 50 

m Resultados L Cash Flow _ Capital Próprio III Activo Líquido 

4,25 
4 0,631 

3,75 
3,50 
3,25 

3 

0.00 

0,811 

0,020 

1,101 

0,635 

. Milhões de contos 0,36 

1,499 

0,0"') 

2,129 0,34 
0,32 

[i,065 0,30 
0,28 
0,26 

0,179 0,24 
2,75 0,22 

2,50 0,045 0,065 0.101 0,136 f:,r, 0,20 
2,25 0,1 8 

2 ;.!: (, ";;:}H . 0,16 
1.75 0,14 
1,50 . 0,12 
1,25 ~ 0, 10 

1 ~M 

, ~:~~ ".,""'~w,~,.~._""' ":,, . ,M ,~, 0~:,~0426 
O,2~ __ ,~-.=-,'," ... ', .. ,w,h ,,' O 

1989 1990 1991 1992 1993 

Rendibilidade e Produtividade da Leça & Fernandes (89/93) 

• Rendibilidade Produtividade real - Rendibilidade vendas do capital próprio .",,: ' 

42 

39 30,43 35,00 
36 

30,13 36,26 

33 

30 

27 

24 

21 

15 
3,18 2,,70 2,37 3.60 

2,46 3 ,21 2,74 3,06 ' 

~. 
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CIT AÇÕ E S 

"As companhias 
nipónicas estão a 
procurar reestruturar 
rapidamente a sua 
organização, partindo do 
pressuposto de que as 
empresas vencedoras 
serão aquelas que 
reduzirem com maior 
eficácia o ciclo de vida 
dos seus próprios 
produtos." 

FE RNANDO ILHARCO, 
lN EXPRESSO, 25/03/95 

"As tecnologias 
informáticas têm destas 
coisas: acelerar a 
circulação da 
informação. Foi o que se 
passou com a OPA sobre 
o BPA, em que mais de 
300 milhões de contos 
mudaram de mãos em 
dez minutos. Se esta 
transferência de 
titularidade de bens 
imobiliários tivesse de 
passar pelo notário , o 
negócio estaria concluído 
lá para o ano 2001. " 

8'" COLUNA, 
lN DN DE LISBOA, 27/03/95 

"Quando estiver à beira 
de um esgotamento, o 
que, nas empresas onde 
o stress é maior, 
acontece pelo menos 
uma vez por diá, 
aconselhamos vivamente 
a que tire umas 
<feriazinhas>. " 

lN DIC AS DE SUCESSO, 
lN DN DE LISBOA, 27/03/95 

"The Economist ( ... ) 
comparava a retoma da 
economia nos países 
mais industrializados a 
um homem que espera 
chegar a casa ao fim de 
um dia de trabalho e ter 
uma sopa para comer. 
Quando chega descobre 
que os vizinhos 
decidiram juntar-se-lhe e 
fazer uma grande festa 
de surpresa. " 

JAIME ANTUNTES, 
lN DN DE LISBOA, 27/03/95 

"É justo que esta malta 
que, para enganar o 
Estado, leva uma vida 
modesta seja mais 
punida do que aquela 
que exibe publicamente e 
sem complexos a sua 
riqueza." 

FRANCISCO MELRO, 
lN PUBLICO', 27/03/95 

"( ... ) de nada lhe valia 
andar armado em sonso, 
a levar uma vida de 
sovina e a esconder ( ... ) o 
dinheiro no colchão, que 
devia passar a ir às 
festas da "Ola", comprar 
uma casa em Sintra e 
outra no Algarve, um iate 
e um BMW, dar ul!la 
moto a cada uma das 
filhas e, entrega~ 
imediatamente mais 
dinheiro ao Estado." 

IDEM 
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B O N S P R E ç O S D A PORTUGAL TELE(OM 

Poupança nos custos 
melhora resultados da Cabo TV 

• A Cabo TV apresentou 52 mil contos de prejuízos, 
em 1994. Que podiam ter sido mais elevados 
se não fosse a boa poupança nos custos operacionais. 
Por via dos baixos preços que a Portugal Telecom 
- o maior accionista e fornecedor da empresa -
lhe fez. 

A lgumas previsões 
de responsáveis da 
Cabo TV aponta­

vam para um prejuízo de 
cerca de 70 mil contos, no 
exercício de 1994. Afinal, 
os resultados foram bem 
melhores: não só os preju­
ízos desceram para os 52 
mil contos, como a empre­
sa já conseguiu libertar 
fundos, obtendo um "cash 
flow" positivo de 70 mil 
contos. 

Para estes bons resul­
tados contribuíram não só 
o aumento do número de 
clientes, dos proveitos 
operacionais e das presta­
ções de serviços, mas aci­
ma de tudo uma poupança 
de 40% nos custos da em­
presa, logo nüm an~ com 

"investimento retraído" , 
conforme se pode ler no 
relatório e contas da em­
presa aprovado na terça­
-feira. 

No entanto , segund'o 
fontes da própria empre­
sa, esta poupl:tnça nos cus­
tos decorre dos "bons pre­
ços" que a Cabo TV conse­
guiu junto da Portugal 
Telecom, indirectamente o 
maior accionista da em­
presa e igualmente o seu 
maior fornecedor. 

De salientar ainda que, 
em termos de prestação de 
serviços, passou-se dos 249 
mil contos em 1993 para os 
392 mil contos em 94, en­
quanto nos proveitos ope­
raçionais o crescimento foi 
m~is interessante: 87,5% 

(de 296 mil contos para 
555 mil contos) . 

Com uma taxa de pene­
tração no Funchal que já 
chegou aos 41,7% (quase 
metade da população da ci­
dade) , a Cabo TV prevê 
atingir resultados positivos 
já em 1995. Cerca de 10 mil 
contos, segundo documen­
tos da própria empresa. 
Ainda segundo as suas pró­
prias previsões, para 1996 
aguarda-se 65 mil contos 
de lucros e para 1997 cerca 
de 134 mil contos. 

De salientar que já exis­
te uma previsão para o au­
mento das tarifas, nos pró­
ximos três anos. Assim, es­
te ano, a Cabo TV prevê 
acrescer cerca de 3,6%; pa­
ra 1996 adianta-se 4,6% e 

MADEIRENSE S.A. 

Cabo TV não aumentou o capital, mas ainda não deliberou sobre os órgãos sociais. 

para 1997 os preços serão 
. aumentados 4,1%. Como 
anunciado na edição de on­
tem do DIÁRIO, as tarifas 
serào actualizadas em Ju­
nho ou Julho. 

Por outro lado, não se 

verificou nesta Assembleia 
Geral qualquer aprovação 
de aumentos de capital, 
conforme indiciavam algu­
mas notícias recentes. 
Quanto à eleição dos novos 
órgãos sociais, ela foi adi-

ada para a continuaçào da 
AG, agendada para o pró­
ximo dia 15 de Maio. O que 
deixa a questão da dimi­
nuição do número de admi­
nistradores em aberto. 

M.M. 

ACIDENTES D E TRABALHO N A REGIÃO 

A hotelaria com muito crédito em 94. 

NO FINAL 94 

Crédito ao investimento 
nos 15 milhões de contos 

, 

No final do terceiro 
trimestre de 1994, 
o saldo de crédito 

ao investimento na Madei­
ra era de 15 milhões de con­
tos, segundo estatísticas do 
Banco de Portugal. 

Este valor era quase 
equitativamente distribuí­
do pelo crédito até um ano 
(4,9 milhões de contos); de 
um a cinco anos (5,7 mi­
lhões de contos) e mais de 
cinco anos (4,3 milhões de 
contos). 

Ainda por finalidades, 
de destacar que o crédito à 
exploração era, nesse mes­
mo período, de 50 milhões 
de contos (com larga pre­
dominância do curto pra­
zo); à exportação era de 
apenas 424 mil contos e o 
destinado à importação foi 
de'884 mil contos. 

Por isectorfjs, o comércio 
e hotelt\riá" tinham', em Se­
tembro, um'saJdo' tlii 34 mi­
lhões (48,6% 'dos fO~áisJ, 
sendo o sector 'qué mais ' 
empréstimos possuía. Mui-

to abaixo vinham a cons­
trução e obras públicas, 
com 10,9 milhões; as indús­
trias transformadoras com 
9,3 milhões, os serviços 
com 7,1 milhões e a electri­
cidade, água e gás com 5,3 . 
milhões. Com valores muito 
pequenos encontravam-se 
a agricultura com 1,9 mi­
lhões e os transportes, ar­
mazenagem e comunica­
ções com 1,6 milhões. 

É de referir que, no cré­
dito concedido a particula­
res, o crédito à habitação 
foi de 9,1 milhões de con­
tos, sendo de 7,4 milhões 
de contos para o crédito ao 
consumo. 

Relativamente aos pra­
zos de concessão de crédi­
to, aquele concedido até um 
ano totalizou cerca de 45,9 
milhões de contos (64,3% 
do crédito global), enquan­
to o de um a cinco anos se 
ficou pelos 16 milhões de 
contos (22,4%) e o a longo 
prazo se quedou pelos 9,4 
milhões de contos (13,1%). 

Construção civil 
é um sector sinistro 

os ultimos acidentes 
de trabalho verifi­
cados neste mês de 

Março que provocaram a 
morte a cinco trabalhado­
res, exercendo actividades 
no sector da construção ci­
vil, vêm confirmar a tendên­
cia de sinistralidade que 
afecta este sector, bem co­
mo acentuar as inúmeras 
carências e despreocupa­
ções que caracterizam o 
exercício da, actividade de 
algumas áreas laborais. 

Os números são referên­
cias e com elas a realidade 
caracteriza-se, lançando rep­
tos aos mais incautos, admi­
tindo-se contudo o esporádi­
co de certos casos e os "os­
sos do ofício" em situações 
de maior risco. 

Acidentes 
mortais 

Apesar da indisponibili­
dade de dados globais refe­
rentes a 1994, já que a par­
tir de então os mesmos são 
apurados pelo departamen­
to de estatística do Ministé­
rio de Emprego e Seguran­
ça Social, a análise dos aci­
dentes de trabalho na 
Região, baseada em dados 
fornecidos pela Direcção Re­
gional de Trabalho, de­
monstra que o número de 
acidentes registados entre 

1990 e 1994 atinge em cada 
ano os cerca de cinco mil tra­
balhadores. 

Durante os últimos cinco 
anos, os acidentes com con­
sequências mortais, sujeitos a 
inquérito pela Inspecção Re­
gional de Trabalho, atingiram 
70 trabalhadores, sendo 1992 
e 1993 os anos negros da mor­
talidade laboral, com 21 e 20 
casos respectivamenté. 

O ramo de actividade que 
apresenta maior sinistralida­
de é o da Construção e Obras 
Públicas registando no total 
40 mortes, seguido do sec­
tor do Comércio, Restauran­
tes e Hóteis com 8 e das In­
dústrias Transformadoras 
com 5. Actividades relacio­
nadas com a agricultura, caça 

r 

ou pesCa, com a electricida­
de e ainda com os serviços c0-

lectivos provocaram igual­
mente ocorrências mortais. 

A queda de pessoas e de 
objectos foram as formas 
mais comuns dos sinistros, 
que na maior parte dos ca­
sos tiveram como agentes de­
terminantes os meios de 
transporte, as instalações 
eléctricas e o méio ambien­
te do trabalho. 

Ocorrências 
não mortais 

No mesmo período, os 25 
mil acidentes de trabalho 
sem efeitos mortais repar­
tem-se predominantemente 
pela áreas da Construção e 
Obras Públicas; Comércio, 

Restaurantes e Hotéis; e In­
dústrias Transformadoras. 
As causas com maior inci­
dência nos sinistros repor­
tam-se à manipulação de ob­
jectos, a quedas e partículas. 

Os homens com 95% dos 
casos são os mais susceptí­
veis de sofrerem em aciden­
tes, em virtude das áreas em 
que laboram implicarem 
maior exposição a riscos. A 
faixa etária dos 25/44 anos 
registou 50% dos 'acidentes, 
secundada pelo grupo com 
24 anos ou menos. As mãos, 
os olhos e os membros são 
frequentemente as partes do 
corpo mais atingidas. 

Nos anos de 91 e 92 regis­
taram-se os índices mais ele­
vados de sinistralidade, que 
contudo parecem ser uma 
constante anual, vistos os li­
geiros decréscimos, apesar 
das insistentes medidas que 
se dizem assumir quanto à 
segurança no trabalho. 

De referir, qué se consi­
dera acidente de trabalho O 
ocorrido no local e tempO de 
trabalho, o verifiClldo 'fo~á 
deste na execuçàó 'de . ~éfvi: 
ços deternpqadÓs pé,Ía' enti­
dade patronal é ainda o que 
aContece no percurso de ida 
para-o local de trabalho ou 
llC! regresso deste. 

RICARDO OLIVEIRA 
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OPORTUNIDADES D E DE ~ ENVOLVIMENTO N A AGRICULTURA 

Flores e frutos 
exóticos e · exportáveis 

• Os sectores da floricultura e fruticultura apresentam-se 
como alternativos à agricultura tradicional, 
factor que reflecte as oportunidades 
de desenvolvimento, verificadas nos últimos 
tempos nestas opções agrícolas. 

Considerando a pro­
dução e comerciali­
zação do vinho e da 

banana com estatuto à par­
te, logo não referenciado 
neste trabalho , importa 
estabelecer os contornos 
dos novos produtos expe­
díveis e exportáveis, aten­
dendo à quantificação da 
produção e comercializa­
ção. 

Nem tudo 
são rosas 

A produção de flores na 
Madeira apresenta tradi­
ções muito consolidadas, 
por beneficiar de um clima 
ameno, ao mesmo tempo 
que com um calendário de 
oferta diversificado e bem 
escalonado ao longo do ano, 
constitui uma vantagem 
comparativa e diferenciada 
para a actividade túrística. 

Actualmente, a produ­
ção de flores de corte des­
tinadas à comercialização 
engloba basicamente as 
seguintes espécies: cimbí­
dios , antúrios, próteas , 
estrelícias, sapatinhos, cra­
vos, rosas e gladíolos. 
Estima-se que a área de 
produção destas espécies 
ocupe os 60 hectares, dis­
tribuídos pelos sistemas de 
cultivo ao ar livre e em 
estufa, com predominância 
para o primeiro e por con­
seguínte acentuando maior 
produtividade nas flores 
ali cultivadas,como são os 
casos das estrelícias e das 
próteas, que em 1992 apre­
sentavam índices na 
ordem das 179 e 44 tonela­
das respectivamente. Igual-

mente considerável é a 
produção das flores de 
estufa como os antúrios 
(81,6 ton.), dos cimbídios 
ou orquídeas (45,9 ton.) e 
das rosas (35,6 ton.). 

As cotações médias das 
flore.s exóticas em 1994 
revelam que no mercado 
de produção a prótea cus­
tava 700$00, sendo a flor 
mais cara, contrastando 
com os antúrios (165$00), 
as orquídeas (95$00) e as 
estrelícias (50$00), valores 
que são acrescidos no 
mercado grossista. 

Como actividade comer­
cial directa, a floricultura 
na Região está ainda lon­
ge de alcançar o limite das 
suas potencialidades, ape­
sar das novas oportunida­
des, surgidas no âmbito 
dos apoios comunitários e 
da adaptação às exigênci­
as do mercado, em termos 
de um maior preenchi­
mento no calendário de 
fornecimentos. 

Segundo os dados dis­
poníveis, mais de metade 
da produção florícola é 
consumida localmente por 
residentes e turistas, res­
tando pouco mais de 40% 
para expedição e expor­
tação. Nesta segmentação 
do mercado constata-se 
que em 1994 o continente 
português absorveu cerca 
de 62% das flores saídas 
da RAM, o equivalente a 
91.854 kg, com destaque 
para aS estrelícias (59.105 
kg) e antúrios (19.423 kg) . 

As exportações atingi­
ram os 55.136 kg, onde as 
flores privilegiadas foram 
a prótea (14.064 kg), e as 
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orquídeas (8.673 kg). Os 
principais compradores 
das flores madeirenses são 
a Alemanha e a Suíça, apa­
recendo a certa distância 
a Holanda, a Grécia e a 
África do Sul. 

Quanto à evolução da 
expedição dos principais 
tipos de flores registou-se 
uma ligeira queda no que 
concerne ao mercado con­
tinental nos últimos 3 
anos , enquanto que a 
exportação registou um 
aumento de 25%, se com­
pararmos a diferença 
entre 1992 e 1994. 

A anona poderá ser 
alternativa 

As excelentes condições 
agroclimáticas determi­
nam a produção dos fru­
tos sub tropicais entre os 
quais se destaca a papaia, 
a manga, o abacate e so­
bretudo a anona. 

A qualidade da anona 
tem permitido a sua colo­
cação nos mercados exter­
nos, f.acto que contribui 
para o significativo aumen­
to da sua procura e expan­
são. 

Em 1994,.a produção e 
qualidade deste fruto , 
foram afectadas pelas con­
dições de mau tempo que 
se verificaram nos meses 
de Outubro de 1993 e 
Janeiro de 1994. Por tal, a 
expedição da anona foi de 
43 toneladas , valor que 
contrasta com as 74 tono 
de 1992, ou com as 67 de 
1993. A expedição mensal 
é mais relevante nos pri- . 
meiros quatro meses do 

A G R 1 P É R O L A C _.o.~ N f · .1. R~ M, A , . :. '";:,"~ , ... ' . 
A anona e amda po~co 'conheclda 

Criada em finais de 1992, a Agripé­
rola é uma cooperativa que traba­
lha no sector das frutas sub tropi­

cais, empenhada em promover o associa­
tivismo, para melhor defender e comerci­
alizar os produtos deste sector. 

Nelly Rodrigues, da Direcção desta coo­
perativa agrícola, afirma ser propósito da 
Agripérola tentar comercializar e exportar 
todas as frutas sub tropicais, apesar de, 
actualmente, a sua actividade incidir sobre­
tudo na expedição da anona e da abacate. 

Os factores relacionados com os custos 
de transporte e com a divulgação dos pro­
dutos menos conhecidos preocupam a Agri­
pérola, que já chegou a exportar anona 

para Espanha. Embora mantenha contac­
tos com outros países da UE, o encareci­
mento dos frutos , por causa dos elevados 
preços de transporte, não permite para já 
uma maior expansão na sua actividade. 

Considerada como a principal expedi­
dora de ano na, contabilizando em 1994 
cerca de 41% do total regional, a coopera­
tiva prevê que a anona se venha a desen­
volver, basta que para isso surjam opor­
tunidades de promoção e divulgação, como 
a participação em feiras. A elaboração de 
catálogos e o investimento em publicida­
de são outras duas medidas a empreen­
der, na tentativa de proporcionar novos 
contactos. 

As orquídeas são expedidas na sua maior parte para os mercados internacionais. 

ano, sendo Março aquele 
onde se regista nos últimos 
3 anos uma média de 17,4 
toneladas. 

A média de 1994 do pre­
ço da anona no mercado 
de produção foi de 170$00, 
atingindo no mercado 
abastecedor um valor na 
ordem dos 266$00. No 
mesmo ano, a comerciali­
zação dos já referidos 
43.000 kg de anona, repre­
sentaram um valor que 
ronda os 15 mil contos. 

Ainda sem grande peso 
na expedição encontra-se 
a abacate, já que no ano 
transacto somente 245 kg 
foram expedidos, apesar 
das 20 toneladas saídas em 
1993. 

Factores que afectam 
a exportação 

A competitividade das 
flores e frutos madeiren­
ses é de modo geral afec-

tada por três factores fun­
damentais: a qualidade; o 
preço; a quantidade e rit­
mo de fornecimento. 

Nas flores, o problema 
da qualidade coloca-se ao 
nível da produção, já que 
nem sempre se cultivam as 
variedades que cumprem 
as exigências 'de mercado. 
Ao nível do manuseamen­
to da flor, embalagem e 
expedição, a qualidade é 
por vezes prejudicada por 
procedimentos técnicos 
incorrectos. 

Nos frutos, a qualidade 
da anona está comprova­
da, mas as preocupações 
com a acomodação deste 
fruto durante o transpor­
te, continua a dominar as 
atenções dos principais 
expedidores. 

Quanto a preços, escu­
sado será dizer que os cus­
tos de transporte inflacio' 
nam os valores saídos da 
produção. O problema da 

• 

quantidade reside no fac­
to de que é necessário pro­
duzir mais flores de 1 ª qua­
lidade, porque se isso for 
conseguido o mercado 
recebe-as, e incentivar o 
cultivo de frutas alternati­
vas, aliadas a uma pro­
moção adequada. 

Para além dos proble­
mas , as perspectivas 
apontam para o desenvol­
vimento de um conjunto 
de iniciativas que podem 
dinamizar os dois secto­
res agrícolas. A formação 
sobre as modernas técni­
cas de produção; o associ­
ativismo; a reconversão 
de áreas com sistemas 
pouco rentáveis economi­
camente ; as acções de 
prospecção de mercados 
e de promoção em certa­
mes internacionais, são 
exemplos de orientações 
futuras. 

RICARDO OLIVEIRA 

P A R A A F LORIÁ'LIS 

Custos de transporte penalizam 

U m dos principais exportadores de 
flores da Região é a Floriális, 
empresa que privilegia a comer­

cialização dos cimbídios, das próteas e das 
estrelícias, para destinos diversificados 
conforme a época do ano, com particular 
incidência para os países da Europa Cen­
tral. 

Para o director-geral desta Empresa, 
José Silva, o facto de sermos uma ilha colo­
ca obstáculos à comercialização. Porque a 
exportação é feita por via aérea, os eleva­
dos custos das suas tarifas são um factor 
que condiciona a concorrência no mercado 
internacional. José Silva considera que 
"boa parte dos resultados das vendas das 

flores no mercado europeu são absorvidos 
pelos custos de transporte, o que cria pro­
blemas de competição com outros centros 
de floricultura internacionaís". 

Em relação a esta problemática, o 
imponderável passa pela ausência de 
incentivos que atenuem os custos de expor­
tação. Para o director-geral da Floriális, 
a TAP poderia tornar esta actividade maís 
rentável se para tal baixasse os custos de 
transporte aéreo. 

Quanto ao futuro, José Silva perspec­
tiva que "haverá sempre mercado para os 
produtos, desde que se trabalhe com qua­
lidade e com a preocupação de oferecer­
-lhe o que ele de facto compra" . 



DIARIO DE NOTíCIAS - MADEIRA FUNCHAL, 31 DE MARÇO DE 1995 
:5 
• 

Porto ,Santo com voos 
directos do Porto 

o Boeing737/300 será o avião utilizado pela TAP. 

• O Porto Santo vai ter uma 
ligação semanal, directa, 
desde a cidade do Porto, com 
um "Boeing 737". A operação 
já está acordada. 

PAULO CAMACHO 

T orneando uma situ­
ação que vinha e 
continua a dificul­

tar um maior fluxo de 
turistas para Porto Santo, 
o operador turístico do 
grupo Intel' Visa/ Sóférias 
conseguiu trazer mais dois 
voos charter para a região. 

Um destina-se a Porto 
Santo. O outro, ao Funchal. 
Na base dos dois voos duas 
coisas em comum: a origem 
(cidade do Porto) e a com­
panhia de aviação (TAP­
-Air Portugal) . . 

A operação está monta­
da para os três meses de 
Verão: Julho, Agosto e 

Setembro, e pretende cap­
tar turistas no norte do 
país e na Galiza, na vizi­
nha Espanha. 

As viagens para Porto 
Santo começam a 22 de 
Julho e prolongam-se pelos 
sábados seguintes. O últi­
mo voo será a nove de 
Setembro. 

Quanto à Madeira, a 
operação começa a 21 
de Julho, sexta-feira. Tal 
como na "Ilha Dourada", 
terá uma periodicidade 
semanal. Até o dia oito de 
Setembro. 

Em qualquer das duas 
ligações, a saída do Porto 

o Porto Santo vai contar este ano com ligações directas, em operações "charter". 
São mais turistas do norte do país e de Espanha. Um complemento aos madeirenses. 

está marcada para as 22.15 
horas e as chegadas aos 
destinos, cerca de uma 
hora e meia depois. O 
regresso será por volta das 
23.30/23.45 horas. 

O preço do "package" 
da viagem de avião e sete 
noites de hotel (três e qua­
tro estrelas) é aliciante: des­
de 65 mil escudos. 

Com este preço - que se 
aplica tanto ao Porto San­
to como à Madeira - o pro­
grama oferece a possibili-

dade de trocar de ilha por 
alguns dias, apenas com o 
acréscimo do transporte. 
Transporte que pode ser de 
avião ou de barco. 

Segundo o director da 
agência de viagens "Intel' 
Visa" na Madeira, Emídio 
Rodrigues, a operação de 
Verão no norte do país jus­
·tifica-se. E justifica-se, pre­
cisamente, pelo facto de 
"haver grande procura pelo 
Porto Santo" no norte do 
país, "com especial inci-

dência no ano passado". 
Neste momento estão 

em fase de acabamento as 
brochuras que serão apre­
sentadas naquele segmen­
to de mercado. 

Os aparelhos a utilizar 
são os "Boeing 737". Caso 
seja na versão "200" , tem 
a possibilidade de trans­
portar 118 passageiros. Se 
a opção recair na mais 
moderna, "300", a capaci­
dade de transporte aumen­
ta: 132. 

/I L A U D A AIR /I 

Um ano a voar para a Madeira 
A "Lauda Air" voa 

para a Madeira há 
cerca de um ano 

com ligações regulares. 
Isto não obstou que a 
inauguração da linha 
entre Viena e Lisboa, na 
passada quarta-feira, 
tenha sido noticiada, com 
grande destaque, como 
sendo a primeira vez que 
a companhia voava para 
Portugal. 

Por vezes, as pessoas 
esquecem-se que a Madei­
ra, apesar de ser uma ilha, 
é também Portugal. 

Depois de iniciar os 
voos para a Madeira em 
1994, a "Lauda Air" alar­
gou as ligações para Por­
tugal. 

A nova operação foi 
inaugurada na última 
quarta-feira e v~ti passar a 
ligar as cidades de Viena 

, e Lisboa regularmente. ' 
' . , . i ' 

Tal como nas viagens 
semanais entre a capital 
austríaca e o Funchal, que 
acontecem à quarta-feira, 
a companhia de aviação 
do ex-campeão do mundo 
de Fórmula 1, Niki Lauda, 
utiliza o mesmo tipo de 
aparelho: "Boeing 737 -
300", com capacidade 
para 139 passageiros. 

No que respeita à 
Madeira, a "Lauda Air" é 
a grande responsável por 
grande parte dos 12.872 
turistas austríacos que 
entraram na ilha em 1994. 
Paralelamente, teve um 
peso importante no 
aumento que se verificou 
em relação a 1993. Foi, 
nada mais nada menos, 
uma subida de 89,9 por 
cento. 

Entre os países que 
geram mais fluxos tur~sti­
cos para a Madeira; a 

" • J 

Áustria situa-se no 12. Q 

lugar. 
Em relação à operação 

Viena-Barcelona-Lisboa­
Barcelona-Viena, o vice­
presidente do ICEP (Inves­
timentos , Comércio e 
Turismo de Portugal), Cor­
reia da Silva, referiu que 
vai permitir "competitivi­
dade ao turismo português 
nos mercados austríaco, 
húngaro e alemão". 

A nível global, o nosso 
país foi visitado, em 1994, 
por "mais de 70 mil turis­
tas austríacos e alguns 
milhares de húngaros" , 
indicou Correia da Silva, 
que considerou a nova 
oferta de transporte como 
"um meio de captar mais 
turistas naqueles merca­
dos". 

O voo da "Lauda Air" 
tem escala em Barcelona. 
Com isso , vai permitir, 

também, a 
"captação 
de fluxos 
turísticos de 
Espanha, 
em especial 
da Catalu­
nha. Catalu­
nha que é 
vista por 
Correia da 
Silva como 
uma região 
com maior 
potencial de 
desenvolvi­
mento de fluxos turísticos 
para Portugal. 

Até à chegada da "Lau­
da Air", as ligações "direc­
tas" entre Lisboa e Viena 
eram operadas pela "TAP 
- Air Portugal", duas vezes 
por semana. 

Na viagem inaugural da 
nova linha, o "Boeing", 
"Bob Marley", era tripula-

do por um 
piloto espe­
cial: o pró­
prio Nikki 
Lauda. 

Fundada 
em 1979; a 
"Lau' da 
Air", que 
em 1994 ob­
teve resulta­
dos no valor 
de 5,2 mi­
lhões de dó­
lares, está 
co-tada na 

Bolsa de Valores de Viena 
desde 1990. 

A "Lauda Air" dispõe de 
uma frota de. 11 aviões , 
todos baptizados com no­
mes de músicos famosos. 

Resta acrescentar que 
a "Lauda Air" é agencia­
da na região pela "Porti­
mar/ Madeira" . 

PAULO CAMACHO 

"Gallileo" 
na Madeira 

em Maio 

A "Gallileo Portugal" 
vai realizar um semi­
nário na Madeira em 

Maio próximo. 
Ainda sem data definitiva, o 

encontro com o "trade" local 
está previsto para o dia qua­
tro. Uma quarta-feira. 

O arranque deste tipo de 
iniciativas deu-se já este mês. 

A ideia é fazer seminários ' 
para os agentes de viagens 
nacionais, constituindo uma 
visão global acerca de todos 
os produtos disponíveis no 
mercado português. 

Além disso, pretende con­
seguir, através do diálogo, ain­
da melhores plataformas de 
entendimento no sentido de 
se aumentar as performan­
ces. 

Os seminários de marke­
ting e vendas para agentes de 
viagens nacionais começaram 
pelos Açores. Mais concreta­
mente por Ponta Delgada, 
capital da ilha de São Miguel. 
O encontro decorreu no hotel 
"Senhora da Rosa". 

A "Gallileo Portugal" con­
seguiu obter a presença de 
representantes de todas as 
agências de viagens açoria­
nas. 

Presentes ainda para diver­
sos "vendors". Com especial 
destaque para a companhia 
de aviação local: "SATA-Air 
Açores" e a "TAP-Air Portu­
gal". 

Resta acrescentar que, 
depois do encontro na cidade 
do Funchal, estão previstos 
outros três: Algarve, Lisboa e 
Porto. 

"Europ 
Assistence" 

na rede 

A "Gallileo Portugal" 
vai passar a ter no 
mercado português 

os produtos "Europ Assis­
tence". O novo sistema, a 
introduzir em Abril, vai per­
mitir às agências de viagens 
que dispõem deste serviço, a 
sua comercialização directa. 

O lançamento acontece 
paralelamente à realização 
de cursos para agentes, minis­
trados conjuntamente pelo 
"Gallileo" e pela "Europ 
Assistence". 

A comercialização dos pro­
dutos, que não devem ser con­
fundidos com o seguro de via­
gem tradicional, permitem às 
agências de viagem a venda 
de um novo produto, aumen­
tar os seus negócios ao pres­
tar um novo serviço aos seus 
clientes. 

A "Europ Assistence" é 
líder mundial com mais de 
três dezenas de anos de expe­
riência, uma rede internacio­
nal de 200 mil fornecedores 
de serviços e um milhão de 
intervenções por ano, com 210 
países e territórios. 

Conta com 16 companhias 
no mundo, 23 centrais de 
chamadas, 275 correspon­
dentes e 1.350 colaboradores. 
Experiência e 'cobertura glo­
bal 24 horas por dia, são lUll 

cartão de visita que nmciona 
como elemento de confiança 
na venda dos produtos "Eu~ 
ropAssistence". PC 
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Global ou total 
FRANCISC O LOPES DOS SANTOS * 

" "E preferível con-
seguir fazer 1% 
melhor as mil 

actividades de uma empresa 
do que melhorar 1000% ape­
nas uma" - eis uma expres­
são bem conhecida de quem 
lida com o movimento da 
Qualidade, seja ela Total ou 
Global. 

Este' conceito ampliado a 
novos horizontes conduz 
directamente ao espírito e 
à filosofia das denominadas 
estratégias sustentadas, nas 
quais a Qualidade é conce­
bida para além da empresa, 
numa visão Eco-gestionária, 
de postura Ética e forte Re& 
ponsabilidade Social. 

É uma visão que parece­
ria estar implícita nos Mode­
los e Processos de Dem­
ming, Juran, Crosby ou mes­
mo dos teórico-práticos 
Japoneses. 

Contudo, se de uma for­
ma pragmática formo s 
tomar alguns resultados 
práticos como aferidores 
dos princípios teóricos, tere­
mos de nos questionar e 
reflectir sobre algumas 
situações reais incómodas 
para o substrato teórico . 
Aqui, entramos muna ques­
tão deveras importante que, 
para usar uma linguagem 
de Qualidade, se discute 
com base no Hard e no Soft. 

De facto, o já longo histo­
rial da prática da Qualidade 
permitiu a sistematização e 
modelização de alglllnas téc­
nicas que se revelaram muito 
eficientes quando implemen­
tadas num ambiente contex­
tual "prenhe" de uma cultu­
ra de Excelência. São técni­
cas e processos que vão do 
"just in time" à "grelha de 
Tagushi ", passando pelo 
"Kanban" e o controlo esta­
tístico da qualidade e que 
constituem o "Hard" dos pro­
jectos e da filosofia da Quali­
dade. São apenas ferramen­
tas e utensílios como qual­
quer objecto e, portanto, 
podem ser perigosos quando 
caem em mãos erradas. Ima­
gine-se luna criança com fós­
foros mun palheiro! 

Implementar projectos de 
Qualidade apenas a partir 
dos seus instrumentos ou 
ferramentas é prenunciar o 
fracasso porque se irá evi­
denciar um considerável 
volume de custos ocultos, 
contra os quais a organiza­
ção e os seus homens não 
estão motivados a comba­
ter , isto é, quando não há 
uma cultura de qualidade, 
quando não há uma deter­
minação colectiva e indivi­
dual para a melhoria contí­
nua, uma alteração de pro­
cessos e métodos que pres­
supõe a existência dessa 
cultura, apenas pode pro-

vocal' frustração, desmobi­
lização e até depressão. 

Se esta tentativa buro­
crático-administrativa é 
acompanhada pela descen­
tralização de competências 
e decisões, sem que exista 
uma visão coesa e partilha­
da de combate à não quali­
dade, a Direcção da empre­
sa é passada para actores 
menos responsáveis e 
menos competentes que não 
têm activada de forma explí­
cita a vontade de um dina­
mismo de grande responsa­
bilidade e de superacção de 
lacunas de competência. 

Se tudo acontece com a 
passividade dos Dirigentes, 
que assumem que bastará 
a subcontratação de alguns 
consultores e especialistas 
para promover a mudança. 
Nãq se propõem ao empe­
nhamento activo funda­
mental; o fracasso é prová­
vel, porque não é possível 
anular a cultura anterior 
sem que os principais agen­
tes dessa cultura mostrem 
claramente a vontade de a 
substituir. 

A estas nefastas situa­
ções, a que se junta o com­
portamento (visão tecnicis­
ta) de alguns consultores, 
pode-se ainda adicionar 
llll1a certa infelicidade quan­
to ao nome do projecto. De 
facto, "Total" pode indiciar 
que se faz de uma vez em 
determinado momento , 
numa só área .da empresa, 
quando , na realidade, se 
deve saber que o processo 
de Qualidade implica envol­
vimento global e melhoria 
contínua, isto é, não há Qua­
lidade Total no escritório, 
ou na fábrica, ou no arma­
zém. O que, de facto , há é 
Qualidade Global na Empre­
sa e, de preferência, tam­
bém no seu ambiente eÀ'Íer­
no, isto é, a vontade Global 
de fazer a diferença pela 
Qualidade. 

Por tudo isto, quem se 
apressa a analisar alguns 
resultados do processo de 
Qualidade, para tirar con­
clusões negativas, "confun­
de a árvore com a floresta" 
e tem uma visão tão meca­
nicista quanto aos "apenas 
técnicos" da Qualidade. 

De facto, a Qualidade Glo­
bal é, antes de tudo, mudan­
ça organizacional, motiva­
ção individual e mudança 
de atitudes, só depois é téc­
nica e metodologia. "A Qua­
lidad e Global nunca acon­
tece por acaso, mas sim 
como resultado de lun esfor­
ço inteligente", o que signi­
fica em consequência, de 
empenhamento humano e 
organizacional bem arma­
do tecnicamente. 

*CONSULTOR 
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M E RCADO BANCÁR I O N A MAD EI RA P ÓS-OPAS 

Ter dimensão ou ser rentável 
eis · a questão 

Algumas dependências bancárias da Madeira têm lucros superiores aos do BANIF. 

• O Banif é O banco com maior dimensão na Madeira. Mesmo 
após a OPA do BCP e do controlo do Totta pelo Sotto Mayor. 
Mas as restantes instituições financeiras não se preocupam. 
Porque querem saber é da rentabilidade. 

" s egUndO as nos­
sas contas , a 
OPA sobre o 

BPA e a UBP não nos afecta 
a liderança na Região. Mas 
em relação ao controlo do 
Totta pelo BPSM, embora 
também não nos afecte o no& 
so lugru' no ranking, coloca­
-nos, todavia, numa posição 
em que nós não podemos 
adormecer", sintetizou Mru'­
qlles de Almeida. adminis­
trador-residente do Banif, 
comentando as recentes movi­
mentações no seio do sector 
bancário e as suas influências 
no mercado regional. 

Banif é menos rentável 
que dependências 

Mas será mesmo que os · 
outros bancos pretend em 
ultrapassar o Banif em ter­
mos de dimensão na Região? 

É que o Banif tem a maior 
quota de clientes (cerca de 
30%) e de balcões (28%). 
embora a liderança em ter­
mos de efieiência e rentabili­
dade seja posta em causa por 
outras instituições financei­
ras. 

SeglUldo fontes ligadas ao 
meio confirmarrun a Econo­
mia & Empresas, existem 
alglunas dependêneias I'egio­
nais de bancos com sede no 
Continente que possuem ren­
tabilidades muito superiores 
aos lucros apresentados pelo 
Banif no último ano, mesmo 
em termos consolidados. 

Embora no mercado nacio­
nal se pugne pela aquisição 
de maior massa crítica, por 
cá o di~curso chega a ser 
inverso. 

Para João Barral,'director 
coordenador do BCP na 
Madeira, "o objectivo único 
não é só obviamente, ser o 
número um da Região em 
termos de dimensão de acti-

vos, número de sucursais, 
número de colaboradores, 
etc ... Penso que será mais 
importante ser o banco que 
presta mais e melhores sel'­
viços a uma cada vez mais 
alargada base de clientes e 
naturalmente, ser o mais 
rentável". Confrontado com 
a ideia de que a aliança 
BCP/ BPA irá provocar um 
ânimo maior na conquista de 
quota de mercado do Grupo 
BCP, João BarraI foi mais 
circunspecto: "se entender­
mos que há mercado para 
conquistar, não tenho dúvi­
das absolutamente nenhu­
mas que vamos apostar nis­
so e a prova é que dlll'ante o 
ano corrente o BCP vai 
abrir, a nível nacional, deze­
nas de sucursais das várias 
redes que compõem o uni­
verso do banco". No entan­
to, "é evidente que a inte­
gração de um banco com a 
tradição e dimensão do BPA 
e de outras instituições finan­
ceiras do Grupo BPA no 
Grupo BCP, veio alargar, 
logo à pru1:ida, a nossa quota 
de mel'cado em termos con­
solidados, mas mais impor­
tante que essa constatação 
de facto, é a massa crítica 
resultante e as sinergias e 
complementaridades que 
poderão resultar a nível 
nacional e internacional , em 
vru'iadíssimas áreas". 

Todos mais activos 
e mais rentáveis 

Opinião algo semelhante 
tem Miguel Santa Clru'a, do 
Banco Espírito Santo: "O que 
é importante não é ser o 
maior banco em termos de 
dimensão , o que é funda­
mental para um banco é a 
sua cl~tura e as pessoas que 
lá estão. Só com uma quali­
dade a esse nível, que implica 

lUna gmnde inovação face ao 
mercado é que o banco terá 
sucesso". 

Uma eficiência que Mar­
ques de Almeida admite ser 
também (e afinal!) o g1'ande 
objectivo do Banif. "A nossa 
resposta às duas fusões que 
acontecemm recentemente 
será sempre a de sermos 
mais activos e mais eficien­
tes. E de esperarmos que llln 
banco pequeno como o nos­
so tenha muito mais elastici­
dade para resolver proble­
mas do que grupos muito 
grandes como os que se for­
maram". 

A dimensão correcta 
para o nosso mercado 

Apesar do "small is beauti­
fuI ", a própria dimensão de 
algllllS dos grupos agora cri­
ados também se torna eÀ'Íre­
mrunente imp0l'Íante, esseci­
almente na maximização das 
potencialidades das várias 
redes e dos produtos ao seu 
dispor. 

Como comenta João Barral 
a . propósito da Ulllao 
BCP/ BPA. "Esta concentra­
ção estratégica irá concel'Íe­
za consubstanciar ganhos de 
produtividade, de eficácia e . 
permitirá melhorar a quali­
dacle dos serviços globais do 
grupo. O que se pretende é 
possuir l \11la rede alru'gada de 
oferta diversificada de pro­
dutos, mas com as suas mru'­
cas próprias". Isto é, seni mm­
ca coloCl:U' em causa a marca 
e os clientes que integram a 
rede BPA. "Não, porque como 
foi referido pelo presidente do 
BCP, nunca haverá uma 
fusão entre o BCP e o BPA e 
sempre existirá llll1a distin­
ção de marcas". 

No entanto, e voltando sem­
pre à questão da dimensão, 
Santa Clru'a Gomes remata: 

"Quando se fala de dimensão, 
terá sempre que se criar tal 
conceito face ao nosso pró­
prio mercado. Isto é, terá que 
ser a dimensão correcta para 
o mercado nacional e não 
entrar em projectos que pode­
rão ser megalómanos. Isto 
claro. sem negligencial'lnos 
as ligações com parceiros 
estrangeiros" . 

Fusões provocam 
problemas no início 

A manutenção das mru'cas 
no contexto actual também é 
analisada por' Miguel Santa 
Clara, que vê nesse. porme­
nor um factor' que "não vai 
provoCl:U' grandes alterações 
ao mercado". 

"Ambos os grupos já anun­
ciaram que vão permanecer 
com as mru'cas pérfeitamente 
distintas e com a cultura de 
cada um dos brulCOS intacta" . 
sintetiza o responsável do 
Espírito Santo, que conclui: 
"Com essa estratégia, nós 
não fiCl:Unos dimilluidos, lUna 
vez que a nossa opção é cre& 
ceI' por dentro, acreditando 
que a qualidade é o garante 
da quantidade". 

Quanto a Marques de 
Almeida, a sua ideia é dife­
rente. "Com fusão ou sem 
fusão, há-de haver sempre 
uma uniformização de com­
portanlentos. Ora, os bancos 
que vivem uma fusão têm 
sempre algLUlS problemas no 
início, porque há dificuldades 
pru'a impor luna nova rotina 
comportamental e LUna estra­
tégia (lIlÍca". É nesta hipótese 
que recaem algumas das 
esperanças do Banif. 

O tempo o dirá. 
Economia & Empresas ten­

tou ainda a colaboração do 
responsável do Totta na 
Madeira, mas Machado de 
Andrade considerou não ser 
o "momento oportuno" pru'a 
declarações sobre o tema, vis­
to que a situação do banco 
face ao futuro controlo por 
pru'te do Sotto Mayor ainda 
não está completamente defi­
nida. M.M. 
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M E I A S E R R A c O M P R O P O S TAS A 1 7 D E A B R I L 

Privados concorrem como moscas 
• A privatização da exploração da 

Meia Serra está aí. São 500 mil contos 
de receitas por ano. E que estão a 
chamar grandes empresas do sector. 
Nacionais e europeias. A entrega 
de propostas é já no dia 17 de Abril. 

o grandê concurso 
no sector do ambien- . 
te na Madeira neste 

ano. Prometida já há muito, 
é mesmo desta vez que vai 
avançar a privatização da 
exploração da ETRSU-Esta­
ção de Tratamento de Resí­
duos Sólidos Urbanos da 
Meia Serra, vulgo lixeira da 
Meia Serra. 

como mais um 'negócio", 
mesmo sem possuírem qual­
quer experiência em opera­
ções anteriores deste tipo. 

Conforme estipulado pelo 
caderno de encargos, as pro­
postas serão analisadas com 
base em três factores: quali­
dade técnica das propostas, 
capacidade técnico-financei­
ra e preço. Por esta ordem 
decrescente de importância. Segtmdo especialistas da 

área, a gestão está orçanlen­
tada entre 400 mil a 600 mil 
contos anuais e provocou o 
interesse das maiores empre­
sas do sector em Portugal e 
mesmo na Europa, essenci­
almente por via de algtlmas 
alianças estratégicas entre 
empresas portuguesas e 
europeias. Entre elas firmas 
espanholas, francesas e bri­
tânicas. 

De acordo com o caderno 
de encargos, na apreciação 
da qualidade técnica das pro­
postas serão melhor consi­
deradas aquelas que "maxi­
mizem a vertente de reapro- . 
veitamento e reciclagem dos 
resíduos". Por outro lado, 
quanto à garantia de capaci­
dade técnica serão melhor 
aceites os projectos de 
empresas com "e>.'}Jeriência" 
no sector e em concursos 
semelhantes. 

Parte dos resíduos serão reciclados para depois serem comercializados. No entanto as receitas da venda 
irão para o Governo Regional. 

Quinze levantam 
caderno 

Conforme Economia & 
Empresas apurou de fontes 
ligadas ao processo, o cader­
no de encargos foi levantado 
por cerca de 15 firmas do sec­
tor (segtrndo algtill1as fontes 
podem até ser mais). No 
entanto, e ainda segtmdo res­
ponsáveis abalizados, "pre­
vê-se que algtlmas empresas 
não irão apresentar qual­
quer proposta, já que muitas 
delas não possuem capaci­
dade técnica para um con­
curso desta envergadura". 

Um engenheiro ligado a 
um dos concorrentes referiu­
nos que "algumas das 
empresas vêem isto apenas 

Comercialização 
vai para o Governo 

Segtrndo as nossas fontes, 
as propostas financeiras 
deverão orçar entre os 400 
mil e os 600 mil contos, não 
se prevendo que surjam valo­
res substancialmente diver­
gentes destes. Estas verbas 
incluem todo o tipo de cus­
tos agregados à exploração 
da ETRSU, mais a margem 
de lucro da empresa. 

Por seu lado, é de referir 
que os compostos produzi­
dos e reciclados na ETRSU 
(nomeadamente papéis, 
vidros, metais e compostos 
orgânicos) serão comerciali-

zados na Região, embora -
segtrndo o contrato a assinar 
- todos os proveitos dessa 
comercialização sejam entre­
gues ao Governo Regional e 
não à empresa que gere a 
estação. 

O contrato de concessão 
de exploração é por dois 
anos, renováveis automati­
camente, a não ser que haja 
runa rescisão do negócio por 
ambas as partes. 

Os dois favoritos 
e os outros 

O certo é que algumas 
empresas já iniciaram movi­
mentações de bastidores 
para obter boa posição para 
a decisão final, que será da 
responsabilidade da Direc­
ção Regional do Saneamento 
Básico, ligada à Secretaria 
Regional do Equipamento 
Social e Ambiente. 

C A P A C I D A D. E TRIPLICADA 

Meia Serra com lixo a mais 

Nem todos 
os resídu.?s 
que serao 

depositados na 
ETRSU da Meia 
Serra terão como 
destino o edifício 
dos incineradores. 
Uma boa parte 
será reciclada ou 
transformada em 
compostos para 
depois ser comer­
cializada, com 
particular inci­
dência para pro­
jectos ligados à 
agricultura e 
indústria. 

Diariamente a ETRSU 
foi projectada para rece­
ber cerca de 80 mil quilos 
de resíduos, mas o facto é 
que a estação está, neste 
momento, a acondicionar 
cerca de 2,5 a 3,5 vezes 
mais, em relação ao valor 
indicado. Segundo fontes 

bem abalizadas, o depósi­
to de lixos na Meia Serra 
chega a atingir, diaria­
mente, cerca de 300 tone­
ladas. 

Segundo as nossas fon­
tes, "estes desajustamentos 
devem-se ao aumento da 
área coberta pela recolha 

e deposição de 
resíduos com ori­
gem nos diversos 
concelhos da Ma­
deira" . 

De qualquer 
modo, segundo 
as médias diári' 
as, constata-se 
que apenas 23,5% 
dos resíduos não 
passam pela fos­
sa, sendo passí­
veis de serem 
aproveitados. 

De acordo com 
dados inseridos 
no caderno de 
encargos, deste 

valor cerca de 29 % são 
resíduos ferrosos; 23,6% 
rejeitados volumosos; 
18,2% rejeitados da ETAR; 
15,8% são produtos ali­
mentares; 6,3% resíduos 
ho spita lares ; 5,2% são 
pneus; 0,9% óleos usados 
e 0,1% produtos químicos. 

Segtrndo as nossas fontes, 
os favoritos para a vitória 
final são a Hidurbe (perten­
cente ao Grupo CESL) e a 
Ecoatlântico, a recente firma 
madeirense que surgiu do 
consórcio Sitel/ Ecoservi­
ços/ Indutora. 

A prinleira tem bons con­
tactos na Região através de 
outras empresas perten­
centes ao grupo de Diogo 
Vaz Guedes (que detém 
grandes interesses na 
CESL), embora possa ser 
prejudicada de algtlma for­
ma por algtms atritos entre 
o Governo Regional e essas 
empresas, nomeadamente . 
na construção civil. No 
entanto, e apesar das críti­
cas de alguns seus concor­
rentes, a Hidurbe pertence 
ao Grupo CESL, o maior 
conglomerado económico 
em Portugal na área do 
ambiente . E que detém 

algumas alianças estratégi­
cas com gigantes do sector 
em termos europeus. 

Quanto à Ecoatlântico, 
detém já a vantagem de 
conhecer muito bem a ETR­
SU, uma vez que é a Sitel 
que se encontra a explorar 
a infra-€strutura desde a sua 
construção. Aliás, este con­
sórcio de empresas partici­
pou igualmente na constru­
ção da ETRSU, principal­
mente no que concerne ao 
fornecimento e montagem 
dos equipamentos e instala­
ções eléctricas, que foram da 
responsabilidade da Sitel e 
da Indutora. 

Segtmdo outras fontes, a 
formação da Ecoatlântico foi 
acelerada especialmente 
para concorrer a esta con­
cessão, já que os responsá­
veis da empresa pretendem 
sensibilizar a entidade adju­
dicante (a SRESA) para a 

importância de runa empre­
sa com sede na Madeira 
ganhar o concurso. 

Recorde-se igualmente 
que a Ecoatlântico já detém 
a exploração da ETAR do 
Funchal, concessionada em 
1993 ao consórcio Sitel/ Eco­
Serviços/ Indutora e a de 
Câmara de Lobos desde 1994. 

Um concurso a acompa­
nhar com grande interesse e 
que prenuncia outras bata­
lhas no mesmo sector. É que 
após a privatização da ETR­
SU todas as baterias já estão 
viradas para outros concur­
sos públicos que muito pro­
metem, desta vez no sector 
da água: as concessões de 
explor~ção das ETA's da 
Ribeira Brava, S. J orge, 
Socorridos e Covão. As duas 
primeiras já construidas e as 
duas últimas em fase de aca­
bamentos. 

M. M. 

CADER N O D E E NCA RGO S 

Análises regulares obrigatórias 

A concessão aos pri­
vados da explora­
ção da ETRSU da 

Meia Serra tem dois vecto­
res importantes: os servi­
ços de operação e as acti­
vidades de manutenção. 

Dentro do primeiro âm­
bito, englobam-se as activi­
dades de recepção dos resí­
duos, a sua pesagem e o 
seu processamento. 

Uma parte dos resíduos 
serão incinerados, nomea­
damente os não compostá­
veis, os rejeitados do pro­
cesso de tratamento e 
daqueles excedentários do 
processo de compostagem. 
O contrato prevê igual­
mente um tratamento dos 
efluentes gasosos dos inci­
neradores , enquanto o 
composto orgânico será 
colocado à venda. 

De referir que, segundo o 
caderno de encargos, "as 
receitas da comercialização 

do composto orgânico e dos 
subprodutos valorizáveis 
reverterão para a Entidade 
Adjudicill1te", isto é, a SRE­
SA. Que define igualmente 
os preços de comercializa­
ção destes compostos. 

As operações incidem 
também sobre o aterro 
sanitário para os resíduos 
provenientes da ETRSU, 
tendo em vista o seu desti­
no final, com preocupações 
que vão desde a cobertura 
com terra adequada até à 
construção e manutenção 
de sistemas de drenagem 
do biogás. 

O contrato de concessão 
prevê ainda a realização de 
ensaios e análises com vis­
ta ao conhecimento e 
melhoria das condições téc­
nicas de operação, não só 
nas várias fases de trata­
mento dos compostos orgâ­
nicos , como também no 
controlo das águas dos 

ribeiros e das nasçentes a 
jusante da ETSRU. 

É de salientar que a 
empresa vencedora terá 
que apresentar um relató­
rio mensal de actividades 
onde se divulgará não só 
as quantidades médias de 
resíduos e tratamentos, 
mas igualmente outros 
indicadores, como o sejam 
resultados das análises 
efectuadas, emissões médi­
as de efluentes e custos de 
tratamento/ tonelada dos 
resíduos, entre outros. 

É de referir que as acti­
vidades de manutenção 
dos equipamentos da ETR­
SU são igualmente impor­
tantes nesta concessão , 
havendo a obrigatoriedade 
da empresa vencedora 
entregar à SRESA relató-

. rios regtllares sobre o fun- . 
cionamento do s eq uipa­
mentos e possíveis anoma­
lias. 

( 
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FLASHES 

Siemens satisfeita com vendas dos seus telefones. 

Central de Cervejas 
em África 

Actualmente a Central 
de Cervejas conta com par­
ticipações no capital das 
empresas cervejeiras de 
Cabo Verde e Guiné-Bis­
sau, cujo capital é propri­
edade, na sua maioria, do 
poder público local. Neste 
momento, a empresa estu­
da a sua candidatura nos 
eventuais processos de pri­
vatização das empresas 
dos dois países. 

Em Moçambique, a Cen­
tral de Cervejas apresen­
tou a sua pré-candidatura 
à privatização da cervejei­
ra Mac-Mahon e da Fábri­
ca da Beira. No entanto, 
considerou o projecto co­
mo não sendo viável. 

A Central de Cervejas 
está atenta aos processos 
de privatização que pode­
rão ser realizados nos ou­
tros países africanos de 
língua portuguesa, de for­
ma a estudar a viabilidade 
.da sua participação no ca­
pital das cervejeiras locais. 

Marconi 
com novo tarifário 

A Marconi tem _o pra­
zer de informar que a 
partir do próximo dia 
1/ Abril / 95 entrará em vi­
gor o novo tarifário , em 
anexo, do serviço Linha 
Verde que reflecte uma 
redução das tarifas tele­
fónicas deste serviço a 
partir dos principais des­
tinos. 

Esta medida tem por 
base contin uar a ofere­
cer aos clientes do ser­
viço , como é o caso do 
DN-Madeira, tarifas tele­
fónicas vantajosas e com­
petitivas desde o estran­
geiro acompanhando as­
sim a evolução do mer­
cado internacional. 

Para além da redução 
de tarifas a Marconi do­
tou recentemente este 
serviço com um conjunto 
de facilidades adicionais, 
que posicionam este ser­
viço como dos mais avan­
çados tecnologicamente a 
nível mundial. 

JORAM 

Siemens com 
telefones em alta 

Estavam equivocados 
aqueles que achavam que a 
liberalização do mercado de 
produtos finais fosse resul­
tar numa inundação dos 
mercados internacionais te­
lefones fabricados no Su­
deste Asiático. A fábrica de 
telefones da Siemens em Bo­
cholt (Alemanha) conta com 
uma produção de 6,5 mi­
lhões de unidades por ano e 
está entre os maiores cen­
tros produtores do mundo. 
Os produtos são exportados 
para uns 50 países. Bocholt 
é um exemplo de como é 
possível manter a competi­
tividade fabricando na Ale­
manha com métodos efici­
entes. O lema da produção 
foi «diminuir, simplificar, au­
tomatizar». O resultado foi 
lUl1 incremento considerável 
da produtividade. Graças a 
medidas de reestruturação, 
a produtividade do quadro 
de empregados aumentou 
quatro vezes nos últimos 
quatro anos. 

Jornal Oficial 
da Região Autónoma da Madeira 

I Série, 
Número 182, 30/12/94 

- Concede o aval da Re­
gião ao financiamento con­
traído por José Manuel de 
Freitas e mulher, para ga­
rantir uma operação de 

. crédito no montante de 
5.000.000$00, titulada por 
uma livrança a descontar 
junto da Caixa Económica­
Montepio Geral. 

- Concede o aval da Re-
. gião ao financiamento con­
traído por Orlando Alber­
to da Silva e mulher, para 
garantir uma operação de 
crédito no montante de 
12.500.000$00, titulada por 
uma livrança a descontar 
junto do Bánco Português 
do Atlântico. 

I Série, 
Número 57, 22/ 03/95 

- Aprecia favoravel­
mente os termos do pro­
cesso de concurso relativo 

à empreitada "Concep­
ção/ Construção de 70 fo­
gos, infràestruturas e es­
paços exteriores" a con­
cretizar através do 
Instituto de Habitação da 
Madeira. 

- Atribui um subsídio 
mensal ao Centro Social e 
Paroquial de Santa Maria, 
no valor de 30.280$00 re­
ferente a Janeiro de 1995 
e de 114.086$00 referente 
a cada mês seguinte, des-

. tinado a comparticipar en­
cargos com pessoaltécni­
coo 

- Autoriza o pagamen­
to à ANAM do montante de 
143.750.000$00, relativo à 
terceira e última parte de 
realização do aumento de 
capital a subscrever pela 
RAM. 

- Determina que o Ter­
minal Marítimo do Caniçal 
fica sob jurisdição da Di­
recção Regional de Portos. 

- Autoriza o consórcio 
Etermar/ Termague a rea-

lização de trabalhos a 
mais, referentes ao "Molhe 
cais de protecção ao Ter­
minal Marítimo e Porto de 
Pesca do Caniçal", pelo va­
lor de 792.000.000$00. 

- Atribui vários subsí­
dios à ComunicaçãQ Soci­
al da Região no valor ' de 
10.000.000$00. 

- Autoriza a distribui­
ção pelos vários municípi­
os da Região do montante 
de 41.634.778$00. 

- Autoriza a distribui­
ção pelos vários municípi­
os da Região, do montan­
te de 204.580.500$00, rela­
tivo ao duodécimo do mês 
de Março do corrente áno. 

I Série, 
Número 58, 23/03/P5 

- Autoriza a distribui­
ção pelos vários municípi­
os da Região do mQntante 
de 120.980.500$00, relati­
vo ao duodécimo do mês 
de Março do corrente ano. 

A C I F 

Oportunidades 
de negócio 

Ref.ª: 950043 
Empresa italiana produz, 

instala e comercializa telefo­
nes eléctricos, radiotelefones 
e sistemas televisivos. Co­
mercializa: 

- instalações leves para 
uso externo; 

- linhas eléctricas BT / 
/MT; 

- cabines pré-fabricadas 
em MT para uso interno e ex­
terno; 

- quadros de distribuição 
emMT; 

- instalações de fontes al­
ternativas de produção de 
energia; 

- etc. 
Procura firmas do mesmo 

sector para estabelecer acor­
dos de marketing e coopera­
ção. 

Ref.ª: 950044 
Empresa italiana do sec­

tor dos têxteis e confecções, 
produz calças e blusas, pre-

tende contactar empresas in­
teressadas em distribuir os 
seus produtos. 

Ref_ ª: 950045 
Empresa italiana, do sec­

tor de uniformes e vestuário, 
onde actua como agente ou 
representante, pretende con­
tactar com empresas do ra­
mo para estabelecer acordos 
de marketing. 

Ref. ª: 950046 
Empresa grega produto­

ra de frescos de igrejas, pin­
turas à mão, decorações com 
dourados, utensílios, velas, 
etc. Líder de mercado no seu 
país pretende estabelecer 
acordos comerciais e de dis­
tribuição, com vista a pro­
mover os seus produtos. 

Ref.ª: 950047 
Empresa espanhola pre­

tende contactar importado­
res de produtos congelados 

Empresa italiana quer vender produtos electrónicos 
para televisão. 

FUNCHAL, 31 DE MARÇO DE 1995 

(peito de galinha, peixe, ma­
riscos). 

Rei. ª: 950048 
Empresa espanhola ofe­

rece os seus serviços a qual­
quer empresa que deseje ins­
crever-se no Registo de Ins­
crição de Patentes e Marcas 
Comunitárias de Alicante. 

Ref.ª: 950049 
Empresa espanhola pre­

tende contactar com im­
portadores, grossistas e dis­
tribuidores de reboques 
para automóveis (para 
transporte de cavalos, mo­
tos, cães, barcos ... ), de to­
dos os modelos. 

Ref.ª: 950050 
Empresa britânica produ­

tora e distribuidora de vide­
os educacionais e livros da 
área musical, pretendendo 
alargar a sua actividade a ou­
tros assuntos. Os produtos 
podem ser traduzidos para 
qualquer língua. 

Proclli'a agentes para re­
presentarem os seus produ­
tos e os distribllÚ'em em loja 
de música, estabelecinlentos 
de ensino, organismos públi­
cos fabricantes de equipa­
mentos musicais. 

Ref.ª: 950051 
Empresa espanhola de 

importação/ exportação de 
produtos alimentares de alta 
qualidade deseja contactar 
distribuidores ou agentes co­
merciais que trabalhem na 
área de catering e produtos 
alinlentares. 

Ref.ª: 950052 
Empresa espanhola pro­

dutora e distribuidora de lun 
novo produto, do qual detém 
a patente, relacionado com 
contentores BRIK. O produto 
é lUl1 braço que agarra facil­
mente o contentor BRIK. A 
empresa proclU'a acordos co­
merciais com empresas que 
queiram introduzir o produ­
to nos seus mercados. 

-RESPOSTA A OPORTUNIDADES DE COOPERAÇAO 
Remeter para: 

Eurogabinete da Madeira (PT 507) 
ACIF 
Av. Arriaga 41 
9000 Funchal Fax: 222005 

Em p re sa: _____________________________________ :. _______________________________ _ 
En d e reço : ___________________ -----_____________________________________________ _ 
Cód igo Postal: ____________ ------------- Localidade: ______________________ _ 
Telefone: ________________________________ Telefax: __________________________ _ 
Pe_SS_QÇl_éà_Ç~oj~çj~r~ ________________________________________________________ _ 
Sector de Actividade: ______________________________________________________ _ 
P rod u tos: ___________________________________________________________________ __ _ 
I nformações adicionais: ______________________________________ __ ___________ _ 

., 
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H ABITAÇÃO SOCIAL 

N.'Solidariedade como acção glQb 
• A Sociedade Civil- todos os cidadãos - deverá ser mais autoconfiante 

e p~ocurar saber melhor associar-se à volta da sua capacidade, cuidando 
mais da segurança e realização da sua Família e confiando menos em retóricas. 
Por ou~r~ lado, e também, as instituições deverão reunir as sinergias 
necessanas para melhorar uma acção de corpo, razões da função social 
que desempenham. 

ANTONIO ALVES' 

H oje, cada cidadão 
desta Região já é 
responsável por 

mais de 1.545 contos da 
Dívida Pública (capitação 
nacional somada à regio­
nal). Se o seu grupo fami­
liar for constituído por 4 
elementos , em média, a 
sua co-responsabilidade 
nessa obrigação sobe pa­
ra cerca de 6.190 contos ... 

. e, apelando para «razões» 
várias, ainda se pretende 
aumentá-la. 

Devido ao compromis­
so assumido com o II 
Quadro Comunitário de 
Apoio, começou-se por li­
mitar as despesas públi­
cas (?) e com ela iniciar 
um combate, a qualquer 
custo, contra a inflação , 
màleita que teve origem 
nos vários suprimentos 
de papel-moeda introdu­
zidas várias vezes em cir­
culação e que serviram 
para preencher lacunas 
tributárias sonegadas ao 
O.G.E., para que obras 
comunitárias pudessem 
ter sido comparticipa­
das. 

No plano regional, evo­
cando a Lei de Peter, e 
apoiado numa aprendiza­
gem de acção psicológica 
milit,ar para ser aplicada 
em Africa, em ambiente 
de acções contra o terro­
rismo , passou a ser de­
fendido um neo-regiona­
lismo em cega auto-defe­
sa, justificado com a nossa 
diáspora como geradora 
de divisas, que sempre 
desviadas por Lisboa, ati­
rou a Região para um 
atraso de .décadas. 

Quatro milhões 
de contos de ajuda 

Abandonada aos 22, cri­
aram-se 63 de Juros. Pre­
sentemente, totaliza 132 
milhões (informação da 
RAM.). Renegociada com 
Lisboa, convencionou-se 
fazê-la parar em fins de 
1987, assumindo Lisboa a 
metade do serviço da dívi­
da durante 10 anos, na 
condição prévia da Região 
encontrar forma de cum­
prir a metade que lhe 
competia e satisfazer a li­
q uidação total até fins de 
1997, o que não está acon­
tecendo ... 

da, os juros passam para 
o dobro e recapitalizam­
-se e passamos todos nós 
a pagá-la através dos im­
postos e, de forma prio­
ritária, começando pelos 
seus custos! ... 

Ao nível da Comunida­
de, e já no remate da re­
estruturação política -
estamos presentemente 
no decurso da económica 
com a fase social à vista 
- , a Europa vem-se deba­
tendo , há já algum tem­
po , numa competição ti­
tânica que se adivinha 
perdida, na concorrência 
com comportamentos e 
custos laborais do Extre­
mo Oriente. A reestrutu­
ração social que se apro­
xima, por ser a última a • 
ser feita, corre um grave 
risco de ser a grande pre­
judicada e com ela, qui­
çá, todo o sistema, deyi­
do a esse imponderável, 
que não foi estudado na 
sua verdadeira dimensão. 

num processo de encare­
cimento que chega a qua­
se 14 vezes ... e, acreditem 
ou não, nunca estivemos 
contra o Crédito quando 
este se apresenta, de fac­
to, como medida única. 

Isto é: o mesmo sacrifí­
cio pago ao Crédito , ao 
longo dos 25 anos, se fos­
se aplicado no circuito da 
Poupança Integral daria 
para realizar 858,666%, 
quase 8,6 vezes o valor 
emprestado. Esta verba, 
por sua vez, «distancia-se» 
de um projecto para apli­
cação imediata, e que é 
um conjunto de concreti­
zações realizadas para 
além da casa, executado 
na metade do tempo e me­
nor em custo cerca de 14 
vezes: 858,666%: 62,2% = 

13,8 vezes, sem recurso a 
estrutura alternativa. 

INH só empresta 
o diferencial 

A propósito de novas Ainda por outras pala-
dívidas - e como aponta- vras , sabendo-se de ante-
mento curioso - garanti- mão que o INH só empres-
ram-nos no passado ano ta o diferencial, pode-se 
uma «ajuda» de 4 milhões correctamente deduzir que 
de contos à Habitação. os 4. milhões foram total-
que mais não passou de uiente para o Crédito e 
uma pequena contribui- que, ao fim de 25 anos, vão 
ção no pagamento resu- render, só de juro, mais de 
mido à sexta parte dos ju- B milhões: (327% x 4) :'4 := 
ros pelo GR, compartici- 9,080' num -processo in-
pada também com um vertido que tecnicamente 
terço pelo GC , totalizan- ' lhe proporcionou mais de 
do metade do custo dos . 50 milhões (858,666%: 
juros do valor empresta- 62,2% x 4) - 4 ;", 51,219678 
do pelo l ,N.H. às coope- que, por sua vez, é iguàla 
rativas de auto-constru- ~ 51.21'9.678$00 : Temos a 
ção, pagável a cerca de r~ . certeza que o tempo e o 
18 meses, por transferên- bom senso hão-de, por fim, 
cia para o Crédito à Ha- prevalecer ... ! 
bitação , que como se sa- - Estamos evocando es-
be, é passível de 327% de tes considerandos, por-
juro , durante 25 anos , quê? 
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Porque acreditamos que 
já se vai tornando tarde e 
mal - embora melhor do 
que nunca e pior! - que o 
Homem pare, para medi­
tar melhor rio cerco que se 
vai criando à sua volta. 

Fazendo parte da ge­
ração de choque, numa 
transição em que envolve 
as gerações seguintes , 
tem a Família albergada 
sem privacidade, muitos 
casos em condições inu­
manas e invadidos, para 
mais e para pior, pela 
subtileza avassaladora de 
perigos potenciais (droga, 
álcool, prostituição , de­
semprego , etc.) , que o es­
preita, que o vulnerabili­
za e que o faz viver sem 
esperança num limbo for­
çado e constante. 

Como contribuinte nes­
ta fase de progresso galo­
pante, sobre ele recai vo­
lumoso e pesado compro­
misso e, por via disso, fica 
muito difícil servir éãe­
fender a Família, que fica 
exposta a uma iminente 
destruição, material e es­
piritualmente. 

Os problemas 
e questões do IRS 

Por outro lado, os três 
cavaleiros comunitários e 
sebastiânicos - LV.A., 
LR.S. e LR.C. apresentám­
-se inter.namente corrom­
pidos. Senão vejamos: 

O LV.A. assenta numa 
sociedade sem o essenci, 
aI, alienada para o consu­
mo, sangrando ainda mais 
as divisas e fazendo acen­
tuar a inflação que nos 
mantém dominados. Exis­
tem mesmo programas de 
crédito para aplicação em 

consumos imediatos. As­
sim, sem meios vocaciona­
dos para a sua reestrutu­
ração, esta sociedade po­
de surgir e se esgotar em 
nome da Liberdade e da 
Democracia, representan­
do tão-somente um ;<mer­
cado» potencial, mas sem 
nunca ter conhecido o bem 
essencial da Habitação, 
por exemplo, porque poli­
ticamente ficou desviada 
do seu acesso. 

Sobre o LR.S. dos que 
estão ligados a circuitos in­
formáticos - porque dos li­
berais, não há controlo ... ! 
- faz com que a sua situa­
ção económica fique subs­
tancialmente agravada se 
os gastos «periféricos» 
passíveis de tributação 
não forem autenticados e 
confirmados pela mesma 
tecnologia de ponta, re­
sultando num agravamen­
to tributário, aleatório e 
discreto , alimentando re­
ceitas eventuais sempre 
crescentes, previamente 
calculadas desde o ano an­
terior ... isto, sem prejuízo 
da emissão posterior da 
comunicação central a pe­
dir a liquidação de um va­
lor de acerto, que muitas 
vezes suplanta em núme­
ros a colheita da fonte. 

Sobre o LR.C. - e, pa­
ra concluirmos muito ra­
pidamente! - a sua apli­
cação paradoxal, desuma­
na e inconstitucional 
sobre a Poupança Habita­
ção, posteriormente con­
frontada irremissivelmen­
te com o aliciamento pelo 
Crédito à Habitação. 

População 
e desenvolvimento 

É neste contexto gra­
vissimo, que o desgastado 
«comando» constata, de 
surpresa, que associado à 
falta de habitação que 
nunca lhe fora facilitada, 
acresce-lhe a preocupação 
do amancebamento dos 
mais novos a actos e a VÍ­
cios que fortemente con­
dena, sentindó-se traído. 

A partir de Janeiro de 
1998, a Região fica com 
tudo a seu cargo. Fala-se 
em nova renegociação. 
Enfim, e para concluir ra­
pidamente, três coisas 
parecem certas: não se 
consegue liquidar a Dívi-

As instituições deverão reunir as sinergias necessárias para melhorar uma acção de corpo, razões 
da função social que desempenham. 

Deverá se:; àeíl ?~~ 
duro panorama que a~iniá 
se expõe, que o lutador 
tem de saber parar par,a 
rapidamente tomar medi­
das de auto-defesa, asse­
gurando dessa forma a 
continuidade do esforço 
por si iniciado, advertin­
do ou até mesmo inver­
tendo a direcção das suas 
armas, se a isso for obri­
gado, numa atitude res­
ponsável, identificada com 
a sua importância em to­
do este processo. 

Foi a temer as conse­
quências desses riscos 
que o tema sobre «Popu­
lação e Desenvolvimento», 
tratados na Conferência 
do Cairo, confirmada pe­
las dez medidas de Cope­
nhaga em que foi reco­
nhecida, pela primeira, «a 
necessidade de se dispo-

. nibilizar uma política de 
economia de meios» e, pe­
la segunda, «a criação e. 
desenvolvimento de estru­
turas» que , à partida, for­
necesse esperança numa 
relativa melhoria de qua­
lidade de vida nos países 
em desenvolvimento, aju­
dando a sociedade civil , 
por um lado, a libertar-se 
dos efeitos imediatos dos 
acidentes de percurso e, 
por outro lado, activa e co­
laborante - porque orga­
nizada e defendida - com 
a própria reestruturação 
económica nacional. 

Há já muitos anos que 
se trabalha em conformi­
dade com o que hoje se re­
conhece internacional­
mente, a tão alto nível. O 
projecto que tencionamos 
apresentar ao Público, é 
disso um bom exemplo ... 
não nos surpreendéndo, 
portanto, as constatações 
de Lenssen e Roodmann 
«de que as residências e 
os escritórios pol uem o 
eco-sistema tanto, ou 
mais, que os carros ... » 

- Agora, é preciso que 
durante a próxima apre­
ciação pública do Plano 
Director Municipal, anun­
ciado para ser apresenta­
do na Câmara Municipal 
do Funchal desde 22 de 
Maio a 22 de Junho cor­
rente, o Público acorra e 
contribua decididamente 
para a construção da Ci­
dade que vai servir as su­
as gerações nos próximos 
séculos, 'consubstancian­
do desde já com a sua 
Vontade e Solidariedade 
(Utilidade Pública) e que, 
por via disso , veja tam­
bém confirmada a indis­
pensável colaboração 
efectiva das instituições, 
prometidas na Constitui­
ção (Conselho Consulti­
vo). 

- Depois disso, e com 
muita Poupança Habita­
ção Integral feita nos ban­
cos - levada até ao fim -
deixem-nos trabalhar,por­
que nada mais havemos 
de pedir ... e, sem isso, na­
da feito!. .. 

/ 
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UNI Ã O EUROPEIA 

Portugal desviou 
3,4 ões de contos 
• Portugal reconhece ter desviado mais 

de três milhões de contos do orçamento 
da Comunidade Europeia (CE), nos últimos 
quatro anos, revela o relatório anual da Comissão 
Europeia sobre luta ant i fraude. 

D e acordo com o re­
latório de 1994, di­
vulgado quarta-fei-

ra em Bruxelas, entre 1991 
e 1994 Portugal identificou 
354 casos de fraudes ou de 
irregularidades praticadas 
sobre fundos da Comuni­
dade, representando 18 mi­
lhões de ECU (3,6 milhões 
de contos; 1 ECU=200 es­
cudos) em perdas para o 
orçamento comunitário. 

Uma parte ínfima do di­
nheiro foi posteriormente 
recuperada pelo Estado 
português e pela Comissão 

. Europeia - 7 por cento na 
rubrica do orçamento co­
munitário "FEOGA-Garan­
tia" e 20 por cento na ru­
brica "recursos próprios 
tradicionais" - num mon­
tante total de 323 mil con­
tos, refere-se no relatório. 

Comparativamente a 
1993, o número de casos 

detectados à escala comu­
ilitária aumentou à razão 
de dois terços e os mon­
tantes envolvidos dobra­
ram , atingindo um valor 
global de 1032,7 milhões de 
ECU (206 milhões de con­
tos) correspondentes a 1,2 
por cento do orçamento 
anual, de cerca de 80 mil 
milhões de ECU (16 lllÍllllÍ­

lhões de contos). 
Quase metade deste ca­

sos', representando desvi­
os no valor de 484 milhões 
de ECU (97 ':n:lilhões de 
contos) , verificaram-se no 
sector das despesas agrí­
colas, destinatário de mais 
de metade dos dinheiros 
do orçamento comunítário. 

No outro domínío abran­
gido pelo relatório - re­
cursos próprios ou recei­
tas provenientes de im­
postos alfandegários - o 
montante disparou para 

'7ULOG 

508 milhões de ECU (102 
milhões de contos) . Os 
dois domínios analisados 
apenas representam 20 
por cento dos recursos or­
çamentais da CE. 

No sector agrícola, as 
fraudes maiores respeitam 
a fundos destinados a aju­
das ao armazenamento e 
exportação de cereais, aju­
das ao consumo de azeite 
e ajudas à exportação de 
carne de bovino. 

Do lado das receitas, os 
casos mais importantes di­
zem respeito a importa­
ções fraudulentas de pro­
dutos, tais como cigarros 
e açúcar, altamente tribu­
tados. 

Do dinherio malbarata­
do , a Comunidade Euro­
peia apenas conseguiu re­
cuperar 17 por cento (FE- . 
OGNGarantia) e 6 por 
cento (recursos próprios). 

)uportC!) LÓ4iIicO), Lda 

CURSO DE 

MARKETlnG MAnAGEMEnT 
INTRODUÇÃO AOS CONCEITOS DE 

MARKETING UTILIZADOS NAS MODERNAS 
TÉCNICAS DE GESTÃO 

Datas de Realização: 
1 ° Módulo ......... De 3 a 27 de Abril de 1995 
2° Módulo .... ..... De 5 a 29 de Junho de 1995 
3° Módulo .. ....... De 2 a 13 e de 23 a 26 de Outubro de 1995 

Horário: De 23 a 53 feira - Das 19hOO às 22hOO 

Duração do Curso: 123 Horas 

LOCAL DE INSCRIçÃO: 

R. TEN, cOR. S~\fENTO - EO, INFANTE, 81. 0 - RlC - 9000 FUNCHAL 
TELEF.: 743215/6/7 - TELEFAX: 743025 

FUNCIONAMENTO: MÁXIMO DE 12 PARTICIPANTES POR CURSO. 

CERTIFICAOO NO FINAL DE CADA CURSO. 

cJksê;'COM o possÍVEL FINANCIAMENTO DO FUiVDO SOCL4L EUROPEU 

COM O APOIO DA DIRECÇÃO REGIONAL DE EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Afinal Port ugal foi apanhado na teia das fraudes 
com fundos comunitários. 

Anexados ao relatório , 
surgem dados complemen­
tares sobre irregularida­
des praticadas com Fun­
dos Estruturais (de orien­
tação agrícola, regional e 
social) e o instrumento fi­
nánceiro do Fundo de Co­
esão no período 1990-
30/ 06/ 1994. 

Neste contexto, Portu­
gal detectou seis casos, 
dois relacionados com o 
fundo agrícola (FEOGA­
Orientação), dois com o 
fundo social (FSE) e dois 
com o fundo regional (FE­
DER), nerrhum relaciona­
do com o instrumento fi-

nanceiro do Fundo de Co­
esão, envolvendo verbas 
da ordem dos 353 ,1 mil 

' ECU (mais de 70 mil con­
tos) contra 5,3 milhões de 
ECU (mais de 1 milhão de 
contos). 

As autoridades comuni­
tárias suspeitam que os 
atentados não detectados 
aos interesses finanGeiros 
da Comunidade elevam-se 
a percentagens e montan­
tes muito ·superiores aos 
focados neste relatório. 
Estimativas não oficiais 
apontam para percenta­
gens de fraudes até 20 por 
cento do orçamento global. 

B OL S A P O R T UG U ESA 

Investidores institucionais 
mostram-se críticos 

o pre­
s i -
den­

te do Grupo 
Inapa, Vas­
co Pessa­
nha, afir­
mou ontem 
que a ima­
gem do mer­
cado de ca­
pitais nas 
bolsas inter­
nacionais 
"não é posi­
tiva". 

Va s c o 
Pessanha acabou de rea­
lizar sessões de apresen­
tação da INAPA junto de 
investidores institucionais 
em Paris , Londres, Edim­
burgo, Nova Iorque e Bos­
ton, tendo constatado que 
a maioria dos operadores 
questiona "a qualidade e 
as atitudes na Bolsa de 
Valores portuguesa". 

Questionado pelos jor­
nalistas , Vasco Pessanha 
adiantou que os investido­
res' institucionais estran­
geiros "criticam os casos 
bolsistas, em particular, do 
Banco Totta e Açores e da 
TVI (falta de liquidez)" . 

Por seu lado, o merca­
do de derivados com con­
tratos futuros e opções só 
entra em funcionamento 
em Portugal no final des­
te ano, disse Alves Mon-

teiro , admi­
nistrador-de­
legado da 
Bolsa de Va­
lores do Por­
to (BVP). 

Alves 
Monteiro fa­
lava à Agên­
cia Lusa à 
margem da 
sua inter­
venção no 
colóquio 
"Seria possí­
vel um caso 
Barings em 

Portugal?", que decorreu 
na Associação Portuguesa 
de Economistas. 

O presidente da BVP 
considerou que o atraso da 
entrada em vigor do mer­
cado de derivados em Por­
tugal é a insuficente for­
mação dos agentes e a fal­
ta de regulamentação 
nalgumas áreas. 

Alves Monteiro revelou 
que em Outubro deste ano 
iniciar-se-ão dois meses de 
formação dinâmica, como 
complemento à formação 
teórica, que consiste na si­
mulação de um verdadei­
ro mercado de derivados. 

O objectivo desta acção 
de formação é que os 
agentes tenham a noção de 
como se podem movimen­
tar no mercado de deriva­
dos. 

FUNCHAL, 31 DE MARÇO DE 1995 

TMN 
cresce 50% 
nas vendas 

A TMN - Telecomu­
nicações Móveis 
Nacionais cresceu 

50% em volume de negóci­
os, relativamente a 1993, 
situando-se em 14,6 mi­
lhões de contos, afirmou 
fonte da empresa. 

A mesma fonte referiu 
que este crescimento foi 
sustentado por um au­
mento de mais de 60% do 
número de clientes, tendo 
estes ultrapassado o nú­
mero de 85.000. 

O esforço de investi­
mento da empresa atingiu 
mais de 6 milhões de con­
tos, tendo sido canalizado 
na sua maior parte para o 
esforço da cobertura na­
cional. 

ECMcom 
nova imagem 

da Sprite 

A Empresa de Cer­
vejas da MadeiTa 
lançou no mercado 

madeirense a nova ima­
gem do produto Sprite, fa­
bricado pela The Coca Co­
la Company. 

A ECM produz e co­
mercializa Sprite nas su­
as capacidades 0,20; 1 li­
tro e tanqueta de pré-mix 
para servir a copo, todas 
estas embalagens retor­
náveis e comercializa ain­
da através da Difel todas 
as embalagens não reuti­
lizáveis disponíveis no 
mercado. 

BFE 
sem 

privatização 

A segunda fase de 
privatização do 
Banco de Fomento 

e Exterior, prevista para 
accionistas estrangeiros 
estratégicos, foi suspensa 
por decisão governamen­
tal, afirmou Miguel Cadi­
lhe. 

O presidente do BFE 
confirmou pouco antes do 
início da assembleia geral _ 
anual do banco, que rece­
beu orientações do Minis­
tério das Finanças para 
"suspender os contactos 
com os virtuais parceiros 
estratégicos estrangeiros". 

Cadilhe, que informou 
os accionistas do BFE da 
suspensão "sine die" das 
iniciativas de contacto, re­
velou que o governo sus­
tentou a posição com "as 
actuais transformações do 
sistema financeiro ". 

"Pela nossa parte, es­
tamos preparados para re­
tomar as diligências logo 
que quem tem o poder le­
gislativo nos diga para o 
fazer", declarou o presi­
dente do BFE, acrescen­
tando que "estava tudo 
bem pensado e preparado, 
incluindo a adjudicação de 
um consultor externo". 
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Tudo O que pode fazer com 60 
minutos de chamadas grátis* 

o 

/t ... ~ 

... e ainda vai recisar de afiar o lá 

Agora a TMN oferece-lhe uma oportunidade único. Torne-se cliente TMN 

e nõo pague os primeiros 60 minutos de chamadas! 

Dó-lhe tempo para se expressar com todas as letras. 

Beneficie ainda de condições muito especiais na compra do seu telemóvel. 

Para saber de A a Z o bê-ó-bó da TMN contacte o 0507 22 04. 

É. bom estar na Madeira 

Loja TMN • Madorel • MEC • Loja Portugal Telecom 
Av. Arriaga, 7 

Funchal 
Rua das Pretas, 35 - I o D 

Funchal 
Largo do Corpo Santo, 2 A 

Funchal 
Av. Zarco, 7 

Funchal 
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CÂ MB I O S 

Bundesbank quando 
m~nos _ ~e espera 

O· ,,' ~ ~ÊÚlldesbank surpre- ' tiniento pessimista dos ope-
endeu os mercados, radores e investidores relati-
reduzindo as taxas vamente à evolução do bilhe-

de juro na reunião quinzenal te verde, a única solução pa, 
do seu conselho. A taxa de ra a falta de confiariça parece 
desconto foi cortada em 0,5% ainda residir numa subida 
para os 4%, a taxa Lombar- das taxas de juro por parte 
da manteve-se inalterada nos da Reserva Federal. 
6%eapróximataxa "Repo" Em Lisboa, o marco/ es-
será fixada nos 4,5% (contra cudo abriu nos 105,94/ 99 e 
os 4,85% actuais), sendo a oscilou numa banda de flu-
"Repo" seguinte a uma taxa tuação cambial entre 104,55 
variável. . e 106,00. O escudo, à seme-

O marco perdeu terreno lhança das restantes moedas 
na Europa após a inespera- europeias, reagiu positiva-
da decisão do Banco Central mente à redução das taxas 
alemão que proporcionou de juro alemãs. As divisas do 
também uma boa recupera- Mecanismo Cambial do SME 
ção ao dólar norte-america­
no contra as restantes prin­
cipais divisas. 

Entretanto, segundo os 
analistas, embora este novo 
factor tenha atenuado o sen-

evoluiram numa faixa de 
7,9%, onde o escudo mante­
ve uma valorização de 4,6% 
sobre a libra irlandesa (mo­
eda mais fraca) e de 4,5% so­
bre a peseta. 

........ + .. 

Cotação das principais moedas 
face ao escudo 

MER--CADOS MONETÁRIOS 

Banco de Portugal intervém 
• O Bundesbank 

mexeu nas 
taxas e o BP 
teve que 
intervir no 
mercado. 

+ 

1,4120 ',l's 

A sessão do Mercado 
Mone tário foi no­
vamente "abraça­

da" pela volatilidade das 
taxas de juro do escudo, , 
como reflexo de grande 
instabilidade cambial ao 
lado do corte das taxas de 
juro da moeda alemã por 

parte do Bundesbank. 
Na verdade, ao longo da 

sessão, o Banco Central rea­
lizou uma dupla intervenção 
do lado de cedência de fun­
des, regularizando deste mo­
do a escassez de liquidez re­
velada pela procura das Ins­
tituições de Crédito. 

Neste âmbito e numa pri­
meira intervenção, o Banco 
de Portugal propôs apenas 
10 milhões de contos, os 
quais foram de imediato ab­
sorvidos pelas Instituições à 
taxa média de 10,6440%. ' 
Aquando da segunda inter­
venção, o Banco Central au-

mentou substancialmente o 
montante proposto, sendo 
agora 50 milhões de contos 
que foram totalmente absor­
vidos à média de 9,6920%. 

Câmbios 

Deste modo, os primeiros 
negócios do curto prazo f0-
r am contratados nos 
10,875%, mas em conse­
quência da dupla interven­
ção da Autoridade Central, 
assistiu-se à quebra da taxa 
de juro até aos 9,50%. 

JPV GBP FRF ,. CAD 

+ + + 

89,56 1,5955 4,9317 , , 1,3994 1720,00 k~ 1,1705 
~~ 
f~ 

NLG BEF 

+ 

1,5779 28,989 " ,,;\ 

SEK 

+ 

Relativamente à dívida 
pública de curto prazo, fo­
ram colocados 23,6 milhares 
de contos dos 25 milhões de 
contos propostos em Bilhe­
tes do Tesouro, a 91 dias à 
taxa média de 11,01%, o que 
reflecte um acréscimo de 
0,0611 pontos percentuais em 
relação à última colocação 
para idêntico prazo. 

29 Mar 10.9063% 11 .2500% 11 .3750% 

28 Mar 10.8750% 11.2500% 11.3750% 

27 Mar 11 .1250% 11.3750% 11.4688% 

BANCO ESPlRlTO SANTO ............... --
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Telecel cresceu , 
121% em 1994 

A Telecel facturou no ano 
passado 16,6 milhões de 
contos, mais 121% do que 
em 1993, dos quais 13,8 
milhões respeitantes a 
serviços e 2,8 milhões a 
equipamentos telefónicos 
e acessórios. 

Bélgica: preços 
baixaram 

Os preços no consumidor 
na Bélgica baixaram 
0,08% em Março quando 
comparados com 
Fevereiro e aumentaram 
1,74% face a Março de 
1994. 

CGD lucrou 43,5 
milhões em 94 

A CGD obteve, no 
exercício do ano passado, 
lucros de'43,5 milhões de 
contos, segundo o 
relatório e contas contas 
consolidado aprovado na 
assembleia geral 
extraordinária daqeual 
instituição fin;mceira. 

GBR com mais 
petróleo 

As receitas obtidas pelo 
Reino Unido com a 
produção de petróleo e gás 
no Mar do Norte atingiram 
em Fevereiro os 49 
milhões de libras (11,5 mil 
contos) diários, anunciou 
o Royal Bank of Scotland. 

Parmalat melhora 
resultado liquido 

O grupo italiano Parmalat 
anunciou uma progressão 
do resultado líquido 
consolidado para 101 mil 
milhões de liras (cerca de 
oito milhões de contos) em 
1994, contra 80 mil 
milhões no ano anterior. 

Grupo BFE desce 
lucros 

O grupo BFE, que inclui o 
Banco de Fomento e 
Exterior e o Banco 
Borges e Irmão, teve em 
1994 um resultado líquido 
de 12,119 milhões de 
contos, menos 1,44% que 
em 1993. 

EUA: menos casas 
vendidas 

As vendas de habitações 
novas nos Estados Unidos 
registaram uma queda em 
Fevereiro, baixando 14%, 
depois de uma progressão 
de 2,6% em Janeiro, 
anunciou o departamento 
do Comércio. 
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